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INTRODUÇÃO
ROBER.T G. CLOUSE

Um dos mais d ifíce is temas com que os intérpretes da 
Bftjlia  têm de lidar é o ensino do reino de Deu$;o problema 
surge claramente quando o crente dá a sua explicação de pas­
sagens como Daniel 2 e Apocalipse 20. Tentativas de relacio­
nar estes textos ao curso da História humana levaram os cris­
tãos a criar vários sistemas diferentes para explicar a volta de 
Cristo e seu reino, três dos quais foram rotulados pré-milenis- 
ta, am ilenista e pós-milenista. Estas divisões, embora úteis e 
amplamerte aceitas, são em certos aspectos infelizes, porque 
as diferenças envolvem bem mais que a época da volta de C ris­
to. O reino esperado pelo pré-milenista é bem diferente do 
reino aguardado pelo pós-milenista, não apenas no que diz 
respeito à. época e a maneira como será estabelecido, mas tam­
bém com respeito à sua natureza e a maneira como Cristo 
exercerá controle sobre ele. Estes pontos de vista e suas im­
plicações podem ser entendidos com mais clareza definindo- 
os detalhadamente.

Algumas Definições Breves

Os pré-mílenistas crêem que a volta de Cristo será prece­
dida de certos sinais como a pregação do Evangelho a todas 
as nações, uma grande apostasia, guerra, fomes, terremotos,



o aparecimento do Anti-cristo e uma grande tribulação. Sua 
volta será seguida de um período de paz e justiça antes do fim  
do mundo. Cristo reinará como Rei pessoalmente ou através 
de um grupo seleto de seguidores. Este reino não será estabe­
lecido pela conversão de indivíduos durante um longo período 
de tempo, mas virá de modo súbito e por irresistível poder. 
Os judeus se converterão e se tornarão muito importantes du­
rante este tempo. A  Natureza participará das bênçãos mile- 
niais produzindo abundantemente. Mesmo as bestas ferozes 
serão domadas. O mal é mantido preso nessa era por Cristo 
que governa com “ vara de ferro” . No entanto, no fim  do mi­
lênio há uma rebelião de homens ímpios que quase consegue 
superar os santos. Alguns pré-milenistas ensinaram que du­
rante esta era áurea os crentes mortos serão ressuscitados com 
seus corpos glorificados para se misturarem livremente com 
os outros habitantes da terra. Após o m ilênio os mortos não- 
crentes serão ressuscitados e os estados eterno de Céu e infer­
no estabelecidos.

Contrastando com o pré-milenista, o pós-milenista explica 
que o reino de Deus está atualmente sendo expandido atrave's do 
ensino e pregação cristas. Essa atividade fará com que o mundo se 
cristianize e resultará em um longo período de paz e prosperidade 
chamado o m ilênio. Esta nova era não será essencialmente dife­
rente da atual. Emerge conform e uma proporção cada vez maior 
dos habitantes do mundo se converte ao cristianism o. O mal não 
é elim inado, mas reduzido a um mínimo conforme a influência 
moral e espiritual dos cristãos cresce. A  igreja se tornará mais 
importante, e muitos problemas sociais, econômicos e educacio­
nais serão resolvidos. Esse período fecha-se com a Segunda Vinda 
de C risto , a ressurreição dos mortos e o estado final.

Os amilenistas mantêm que a B íb lia  não prevê um pe­
ríodo de paz e justiça universais antes do fim  do mundo. Eles 
crêcm que haverá um crescimento contínuo de bem e mal no 
mundo que culminará na Segunda Vinda de Cristo quando os 
mortos serão ressuscitados e se processará o últim o julgamento. 
Os amilenistas crêem que o reino de Deus está presente agora 
no mundo, enquanto o Cristo  vitorioso governa seu povo 
através de sua Palavra e Esp írito , embora eles também vejam



adiante um reino futuro , glorioso e perfeito, na nova terra na 
vida do porvir. Os amilenistas interpretam o m ilênio mencio­
nando Apocalipse 20 como uma descrição do reinado presen­
te das almas dos crentes falecidos com Cristo no Céu.

Pontos de Vista Diferentes em Épocas Diferentes

Em bora estas interpretações nunca tenham ficado sem 
adeptos na História da igreja, em certas épocas predominou 
alguma perspectiva particular. Nos primeiros três séculos da 
era crista o pré-milenismo parece ter sido a interpretação es- 
c ato lógica dominante. Entre seus adeptos estavam Papias, 
Ireneu, Justino M ártir, Tertu liano , H ipólito , Metódio, Como- 
diano e Lactin c ío . No quarto século, quando a igreja cristã 
recebeu uma posição favorável sob o imperador Constantíno, 
a posição amilenista fo i aceita. O m ilênio fo i re-interpretado 
em referência à igreja, e o reinado milenar de Cristo  e seus 
santos fo i igualado à totalidade da H istória da igreja na terra, 
assim propiciando uma negação de um m ilênio futuro . O famo­
so pai da igreja Agostinho articulou esta posição, que se tornou 
a interpretação dominante que no Concilio  de Éfeso, em 431, 
crer no m ilênio fo i condenado como superstição.

Apesar da doutrina oficiat da igreja ser am ilenista, duran­
te a Idade Média o pré-milenismo continuou existindo entre 
certos grupos de crentes. De vez em quando estes milenistas 
usavam seu ensino para atacar a ordem da sociedade. Por exem­
plo, em áreas cuja população crescera enquanto os vínculos 
sociais tradicionais eram esmagados por diferenças econômi­
cas, o desejo pelo m ilênio de paz e segurança tornava-se inten­
so. Sob líderes que se diziam inspirados pelo Esp írito  Santo, 
a ansiedade causada por condições sociais novas resultava em 
tentativas de rebelião contra os opressores em nome de Deus 
e em busca do m ilênio.1 Um dos últim os exemplos disto foi 
uma rebelião na cidade de Münster em 1534. Um homem 
chamado Jan Mathys assumiu o controle da comunidade pre­
gando ser Enoque preparando o caminho para a volta de C ris­
to estabelecendo uma comunidade do bem e terminando com



os códigos legais vigentes. Após isto, proclamou a todos os 
fié is que sc reunissem em Münstcr porque era Ia a Nova Jeru­
salém. Uma grande multidão de anabatistas acorreu à cidade 
e foi sitiada por um exercito tanto de protestantes quanto ca­
tólicos. Um reinado de terror manteve a população adequada- 
menle sob o controle do sucessor de Mathys, Jan Bockclson, 
mas no final as defesas ruiram e a cidade foi tomada.

Talvez esse episódio tenha levado os reformadores pro­
testantes a continuar com o amilenismo agostiniano. Entre­
tanto, eles introduziram de fato mudanças na interpretação es- 
catológica que prepararam o palco para uma grande renova­
ção de interesse no pre-milenísmo durante o século X V II. Mar- 
tinho Lutero (1483-1546), por exem plo, defendeu uma abor­
dagem mais literal às Escrituras, identificou o papado com ü 
Antícristo e chamou a atenção às profecias bíb licas. Alguns 
estudiosos luteranos redirecionaram este interesse para uma in­
terpretação pré-milenista. João Calvíno (1509-1564), como 
Lutero , fo i muito cauteloso em sua abordagem a interpreta­
ções milenistas, possivelmente por causa dos abusos de alguns 
anabatistas.2

Apesar de sua oposição, fo i um teólogo calvin ista, Johann 
Hcínrich Alsted (1588-1638) quem reviveu o ensino do pré- 
mílcnísmo em forma acadêmica no mundo moderno.3 O livro 
de Alsted, The Betoved C ity  ( “ A  Cidade Am ada" — 1627), que 
apresentava seus pontos de vista, fez com que o instruído es­
tudioso anglicano Joseph Mede (1586-1638) se tornasse pré- 
m ilcnista. As obras de ambos ajudaram a inspirar o desejo pe­
lo reino de Deus na terra que acompanhou a irrupção da revo­
lução puritana na década de 1640. Entretanto, com a restaura­
ção dos Stuart, essa perspectiva caiu em descrédito devido à 
sua conexão com grupos puritanos radicais como os Homens 
da Quinta Monarquia (" F if ih  Monarchy M en"). Mesmo assim, 
o fato de que o pré-milenismo não foi extinto no século X V III 
é evidenciado pelo interesse de J . H. Bengel Isaac Newton e 
Joseph Pricstley.

A medida que o pré-milenismo perdeu força, o pós-mile- 
nismo se tornou a interpretação escatoiógica vigente, receben­
do sua formulação mais atrativa através da obra de Daniel



Whitby (1 638-1726). De acordo com sua interpretação, o mun­
do teria de ser convertido a Cristo , os judeus restaurados à sua 
terra e o papa c os turcos derrotados, após o que a terra goza­
ria um tempo dc paz, felicidade e justiça universais por mif 
anos. Ao final deste período Cristo retornaria pessoalmente 
para o ju ízo  final. Talvez por causa de sua concordância com os 
pontos dc vista do llum inism o do século X V III , o pós-milenismo 
foi adotado pelos princípaiscomentadoresepregadores da época.5

Durante o século X IX  o pré-milcnismo atraiu novamente 
ampla atenção. Este interesse foi nutrido pelo violento trans­
torno das instituições políticas c sociais européias na cpoca 
da Revolução Francesa,® Houve também um interesse renova­
do na conversão e situação dos judeus. Um dos líderes mais in­
fluentes nesta época fo i Edward Irving (1782-1834), um minis­
tro da Igreja da Escócia que servia uma igreja em Londres, pu­
blicou muitas obras sobre profecia e ajudou a organizar as con­
ferências sobre profecia de A lbury Park. Esses encontros cria­
ram o modelo para os encontros m ilenistas através dos séculos 
X IX  e X X . O entusiasmo profético dc Irving se espalhou por 
outros grupos c encontrou firm e apoio entre os movimentos 
dos Irmãos (“ Brethen” ) de Plym outh,

J . N. Darby (1800-1882), um antigo líder dos Irmãos de 
Plymouth articulou a perspectiva dispensacionalista do pré-mi- 
lenismo. Descreveu a vinda dé Cristo  antes do milênio consis­
tindo de dois estágios: o prim eiro, um arrebatamento secreto 
removendo a igreja antes da Grande Tribulaçâo devastar a ter­
ra; o segundo, Cristo vindo com seus santos para estabelecer o 
reino. E le  cria também que a igreja é um mistério acerca do 
qual apenas Paulo falou e que os propósitos de Deus na Escri­
tura podiam ser entendidos através de uma série de períodos 
de tempo chamados dispensações. No momento de sua morte, 
Darby havia deixado quarenta volumes de escritos e uns mil e 
quinhentos congressos realizados, ao redor do mundo. A tra­
vés de seus livros, que incluem quatro volumes acerca de pro­
fecia, o sistema dc dispensações foi levado a todo o mundo de 
fala inglesa. A linha de continuidade desde Darby até o pre­
sente pode ser traçada desde seus contemporâneos dispcnsacio- 
nalisias e seguidores (C .H . M ackintosh, William K e lly  e F.W .



G rant), através dos estudiosos intermediários (W. E . BlackstO- 
nc, James Hall Brooks, G . Campbell Morgan, H . A . Ironside, 
A . C . Gaebeleín, e C . I. Scofield com sua “ B íb lia  Scofield” ) 
até os atuais adeptos de seus pontos de vista.7 A  extensão 
de sua influência fo i tão vasta que em muitos círcu los evangé­
licos hoje prevalece a interpretação dispensacionalista. A  ex­
pansão dos pontos de vista de Darby fo i auxiliada por Hen- 
ry Moorhouse, um evagelista da linha dos Irmãos e de perspec­
tivas dispensacionalistas que ajudou a convencer D . L . Moody 
(1837-1899) de sua interpretação profética. Perto do final do 
século X IX , Moody cra provavelmente o líder de maior desta­
que entre os evangélicos. O impacto de Darby sobre C . I. Sco­
field (1843-1921) fo i provavelmente ainda mais im portante, 
já que Scofield fez do dispensacionalismo uma parte integral 
de sua anotações b íb licas, e dentro de cinquenta anos três mi­
lhões de cópias da "Scofied Reference B ib le" ("B íb lia  Scofield 
de Estudo", publicada em português em cooperação com a 
Imprensa Batista Regular — N . do T .) foram impressas nos Es­
tudos Unidos,0 Em dias recentes a popularidade dos livros de 
Hal Lindsey demonstram novamente a vitalidade do ponto de 
vista dispensacionalista.

Cada um dos sistemas que foram brevemente menciona­
dos em seu contexto histórico teve adeptos evangélicos since­
ros. A  situação continua a mesma hoje. Os ensaios que se se­
guem são oferecidos como declarações de cada posição por 
crentes fiéis que também se apegam aos pontos de vista que 
expressam acerca do m ilênio. O Professor George Elton  Ladd, 
catedrático do Fu ller Theologícal Sem inary, apresenta o que 
se pode chamar pré-milenismo ,,histórico,\  Herman A . H oyt, 
reitor do Grace Theologícal Semminary escreve sobre pré-mi­
lenismo “ dispensacionalista” . Loraine Boettner discute o pon­
to de vista pów niienista. Um últim o ensaio pelo Professor 
Anthony A . Hoekema, catedrático do Calvin Theologícal 
Semminary discorre sobre a posição am ilenista. No final de 
cada um dos artigos os outros contribuintes respondem de 
acordo com seus pontos de vista particulares. Além disso, 
após uma palavra final m inha, há uma bibliografia seleta de 
literatura m ilenista.



Minha esperança é que estes artigos ajudem o estudan­
te sério tia Escritura a form ular suas próprias conclusões acer­
ca da interpretação do m ilênio. A  exposição da profecia e 
uma área da doutrina cristã na qual deve-se ter sempre em 
mente o aviso de Paulo: "Porque agora vemos como em espe­
lho obscuramente, entáo veremos face a face; agora conhe­
ço em parte, então conhecerei como também sou conhecido

{1 Co 13.12).
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PRÉ-MILENISMO
HISTÓRICO
GEORGE ELDON LA DD , \

Pré-milcnismo é a doutrina que afirm a que após a Segun- 1 
da Vinda de C risto , ele reinará por m jl anps_sobre a terra antes 
da consumação fin a f do propósito redentivo de Deus nos novos., 
céus e nova terra na Era Vindoura. Esta é a form a natural de 
entender-se Apocalipse 20.1-6.

Apocalipse 20.1*6 retrata a Segunda Vinda de Cristo co­
mo vencedor vindo destruir seus inim igos: o A nticristo , Sata­
nás e a Morte. Apocalipse 19:17-21 retrata então a destrui­
ção do poder maligno por trás do Anticristo — “ o dragão, a 
antiga serpente, que é o diabo, Satanás”  (Ap 20 .2 ). isto ocor­
re cm dois estágios.

Primeiramente, Satanás é preso e encarcerado no “ abis­
mo”  (Ap 20.1) por mil anos "para que não mais enganasse as 
nações”  (Ap 20.3) como havia feito através do Anticristo . Nes­
te ponto ocorre a “ primeira ressurreição”  (Ap 20 .5} de santos 
que participam do reinado de Cristo  sobre a terra pelos mil 
anos. Depois disto Satanás é solto de seus grilhões e, apesar 
do fato de Cristo haver reinado sobre a terra por mil anos, 
acha ainda os corações dos homens nâo-regenerados prontos 
a se rebelar contra Deus. Segue-se a guerra escatoiógica final 
e o diabo é lançado no lago do fogo e enxofre, ocorre então 
a segunda ressurreição, daqueles que não haviam sido ressurre- 
tos no m ilênio. Eles comparecem ante o trono de julgamento 
de Deus para serem julgados conforme as suas obras. “ Se al­

1



guém não fo i achado inscrito no livro da vida, esse foi lança­
do para dentro do lago do fogo" (Ap 20 .15). Então a morte 
e o inferno foram lançados para dentro do lago do fogo.

Assim Cristo alcança sua vitória sobre seus três inimigos: 
o A nticristo , Satanás e a Morte. Só então, subjugados todos 
os poderes hostis, o cenário está preparado para o estado eter­
no — a vinda dos novos céus e nova terra (Ap 21 .1-4 ). Jista  é 
a maneira mais natural de je  entender Apocalipse 2G,_e a maio- 
r ia dos intérpretes 'Vre^çnstas”  (os que vêem o livro, como um 
típ ico apocalipse judaico-cristão do primeiro século) costuma 
entender assim.

Para os que o consideram uma profecia cristã da consuma­
ção real do propósito redentivo de Deus, permanece um proble­
ma. Que outras Escrituras ensinam um reino m ilenar de Cristo? 
Em que outras Escrituras podemos nos basear para descobrir de 
que natureza será este reino?

A Questão Hermenêutica

Na resposta a estas perguntas há uma n ítida diferença de 
opinião entre os estudiosos evangélicos, e por isto respostas 
bem diferentes são dadas. A teoria dispensacionalista insiste 
que muitas das profecias do Antigo Testamento predizem o 
milênio e precisam ser levadas em consideração para se fazer 
uma imagem do reino m ilenar do Messias. E$te ponto de vis­
ta baseia-se no tipo de hermenêutica que julga que as profecias 
do Antigo Testamento devem ser interpretadas literalm ente. 
Charles R yrie , um dos porta-vozes da teologia dispensaciona* 
lista mais claros em sua argumentação, deixou isto bem claro 
em seu livro "Dispensacionalismo Hoje” . 1

A  primeira condição “sine qua not?" do dispensaciona­
lismo e a distinção entre israel e a Igreja. R yrie  concorda com 
Daniel Fu iler que diz que <fa premissa básica do dispensaciona­
lismo é a existência de dois propósitos de Deus expressos na 
formação de dois povos que mantém-se distintos através da 
eternidade’’,* Esta conclusão se apoja em um segundo prin-



c íp io :o  de um sistema literal de interpretação b íb lica .3 Isto, 
no entanto, aplica-se primariamente ao Antigo Testamento.
0  Antigo Testamento promete que Israel será o povo de Deus 
para sempre, que os judeus herdarão a terra da Palestina para 
sempre, que formarão o reino teocrático de Deus para sempre. 
Estas profecias se cum prirão no m ilênio.

Em oposição a uma hermenêutica literal do Antigo Testa­
mento está uma hermenêutica "espiritualizante” , isto é, uma 
hermenêutica que vê as profecias do Antigo Testamento cum­
pridas na Igreja cristã. Assim , os am ilenistas costumam desco­
brir alguma interpretação “ esp iritual" do milênio. O milênio 
não é um reinado literal de Cristo na terra; é o reinado de Cristo  
na atualidade na Igreja ou o reinado dos mártires após o esta­
do interm ediário.

O quão sério é este problema para o dispensacionaiista, 
pcrcebe-se em uma citação de Walvoord:

O modernista_gue espiritualiza a ressurreição de Cristo o 
faz por técnicas que sãoquase as mesmas ujtihLzadas por 
B .B , W arfield, que encontra uotadescrição do ..Céu. em 
Apocalipse 20.1-10. Além disto , a história do liberalismo 
moderno demonstrou que seus adeptos vêm quase exclusi­
vamente de ciVculosam iJenistas.4 ‘ V o5" - vj .M -í ■J.-
Walvoord prossegue dizendo que “ os diversos sistemas teo­

lógicos de escritores católico-romanos, liberais modernos e 
dos conservadores encontram-se utilizando essencialmente o 
mesmo m étodo".* Isto equivale a d izer que só o dispensacio- 
nalismo, com sua hermenêutica literal do Antigo Testamento, 
pode fornecer uma teologia verdadeiramente evangélica.

A  meu ver isto simplesmente não é verdade. B . B . War­
field não utiliza a mesma hermenêutica “ espiritualizante”  do 
liberal. O  liberal admite que o Novo Testamento ensina a res­
surreição corpórea de C risto , mas seus pressupostos filo só fi­
cos tomam impossível a ele aceitá-lo. Do outro lado, B . B . War­
field fo i o maior expoente de uma alta valorização da inspira­
ção b íb lica em seu tempo. Ele estava pronto a aceitar qual­
quer doutrina que pudesse ser provada pelas Escrituras. Se ele 
"esp iritualizou'’ o m ilênio, fo i porque sentiu que uma herme­
nêutica bíblica globai exigiu isto dele. Isto não é liberalism o.



É uma questão onde estudiosos igual mente evangélicos que 
aceitam a Bfolia como Palavra de Deus inspirada deveríam ter 
liberdade de discordar entre sí sem a acusação de “ liberal” , 

Ryrie me classificou corretamente como um náo disperv 
sacionalista porque nâo mantenho Israel e a Igreja distintos 
através do programa de Deus; mas tenho confiança que isto 
não torna suspeito meu embasamento evangélico.6 No estu­
do do m ilênio estou preparado para aceitar qualquer coisa que 
alguém possa provar como ensino b íb lico ; e se nâo aceito as 
distinções feitas pelos dispensacionalistas, é porque a isto sin­
to-me compelido pela Palavra de Deus inspirada. Que isto fi­
que bem claro: a B fo lia  e só a Bfolia é nossa autoridade única.

Um dos principais argumentos para a interpretação das 
profecias do Antigo Testamento acerca dos últim os tempos 
é que as profecias do Antigo Testamento acerca da primeira 
vinda de Cristo cumpriram-se literalm çnte. Mas este é um 
argumento que precisa ser examinado com atenção. O fato é 
que o Novo Testamento frequentemente interpreta profecias 
do Antigo Testamento de uma maneira que não é a sugerida 
peto contexto no Antigo Testamentot

Tomemos uma ilustração bem simples. Mateus 2.15 ci­
ta Oséias 11.1 para provar biblicamcnte que Jesus deve vir do 
Egito . Isto , no entanto, não é o que a profecia quer dizer no 
Antigo Testamento. Oseias d iz: “ Quando Israel cra menino, 
eu o amei; e do Egito chamei o meu filh o ” . Em  Oseias isto 
nâo é nem uma profecia, mas uma afirmação histórica, que 
Deus chamou Israel do Egito no Êxodo. No entanto, Mateus 
reconhece Jesus como Filho  maior de Deus e transform a deli* 

V beradamente uma declaração histórica em profecia. Este é
a um princípio que acompanha o desenrolar da profecia b íb lica:
/  o Antigo Testamento é re-interpretado à luz do evento Cristo. 

Vejamos uma ilustração mais significativa. O Novo Testa­
mento e a igreja cristã veem uma profecia dos sofrimentos do 
Messias em fsaias 53. Mateus aplica esta profecia a Jesus (Mt 
8 .17 ), apesar de nâo estar se referindo aos sofrimentos que o 
Servo deve passar. No entanto, Felipe interpreta os sofrimen­
tos do Servo para o eunuco etfope como referindo-se a Jesus 
(A t 8.30-35).



Como alguém pode deixar de reconhecer que Isaías 53 é 
uma profecia dos sofrimentos que Jesus passou?

Mas ele fo i traspassado pelas nossas transgressões, 
e moido pelas nossas iniqüidades; 

o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, 
e pelas suas pisaduras fomos sarados.

Todos nós andavamos desgarrados como ovelhas;
cada um se desviava pelo caminho, 

mas o SEN H O R fez cair sobre ele
a iniquidade de nós todos. (Is . 53.5-6)

É verdade, claro, que esta é uma profecia dos sofrimen­
tos de Jesus, mas apenas conforme é interpretada após o even­
to. Aqui está outra ilustração do Novo Testamento interpre­
tando o Antigo à luz do evento C risto , o simples fato é que, 
em seu contexto no Antigo Testam ento, Isaias 53 não é uma 
profecia do Messias. Messias significa "ungido”  e designa o 
rei davídico ungido e vitorioso. Isto se vê claramente em Isaias 
1 1 :

Ele não julgará segundo a vista dos seus olhos,
nem repreenderá segundo o ouvir dos seus ouvidos; 

mas julgará com justiça os pobres,
e decidirá com eqüídade a favor dos mansos da terra; 

ferirá a terra com a vara de sua boca,
e com o sopro dos seus lábios matará o perverso. 

(Is  11 .3 , 4 ).
Aqui está uma cena totalmente diferente, O  Messias de­

ve gov ernar, esmagar o mal, matar o perverso. Como pode um 
governante vitorioso ser ao mesmo tempo a pessoa mansa e hu­
milde que derrama a sua alma na morte (Is  53.12)? é  por isto 
que os discípulos de Jesus não puderam compreender o fato de 
que ele devia sofrer e morrer. O Messias deve vencer e reinar, 
não ser vencido e esmagado. No Antigo Testamento não está 
claro que antes do Messias vir como vencedor para reinar deve 
primeiramente v ír como o servo humilde sofredor.

Há outro fator de igual im portância: O sofredor nunca é 
chamado Messias ou filho  de Davi. Ele é um indivíduo anôni­
mo. Além disso, em seu contexto, o sofredor c o servo do Se­
nhor que às vezes é identificado com Israel, Isaías 52.13 -



A
A

“ Meu servo {. . .) será exaltado e elevado” ; Isafas 50,10 — 
“ Quem há entre vós que tema ao SEN H O R e ouça a voz do 
(obedeça ao) seu Servo?” ; Isafas 49.3 — “ Tu és o meu servo, 
és Israel por quem hei de ser glorifiçado” ; Isafas 49.5 -  “ Mas: 
agora diz o SEN H O R , que formou desde o ventre para ser seu 
servo, para que tome a trazer Jacó, e para reunir Israel a ele”  
Isafas 45.3 — “ eu sou o SEN H O R, o Deus de Israel, que te 
chama pelo teu nome. Por amor do meu servo Jacó , e de Is­
rael, meu escolhido, eu te chamei pelo teu nome.”

Nestas referências o servo é ao mesmo tempo Israel e aque­
le que redime Israel. São conceitos intercambiáveis. Mas em 
nenhum dos dois casos o servo é chamado de Messias ou de rei 
davfdico. Não impressiona que os exegetas judeus costumem 
entender este servo não como o rei messiânico vencedor, reden­
to r, mas como o povo de Israel, a flito , sofredor. Isafas 53 não é, 
em seu próprio contexto histórico, uma profecia do Messias. Ela 
se torna nisto apenas quando interpretada à luz do evento Cristo .

Isto firm a claramente o princfpío que a “ interpretação 
litera l”  não funciona. Porque iiteralmente, Isafas 53 não é 
uma profecia do Messias, mas de um servo anônimo do Senhor. 
As profecias do Antigo Testamento precisam ser interpretadas 
à luz do Novo Testamento para obter-se seu significado mais 
profundo.

Este princfpio leva a outras conseqQencias. Não vejo .co­
mo evitar a conclusão que o NOVO Testam eoiaapliça profe- 

Jt^cias do j^ntigo Testamento à igeeia ngplestame.ntâria, r. assim 
tjgf.nHn ~f f£f^Jã roin o Iscael i^ p iiitu a l. Chequei a
esta conclusão não porque ii estas coisas em livros ou achei 
as em algum sistema teológico, mas através de meu próprio es­
tudo indutivo da Palavra de Deus inspirada.

Uma ilustração extremamente vivida deste princfpio en­
contra-se em Romanos 9 , onde Paulo está falando de “ nós, a 
quem também chamou, não só dentre os judeus, mas também 
dentre os gentios”  (Rm  9 .24 ). Em  outras palavras, Paulo es­
tá falando da igreja em Rom a, que contava com alguns judeus, 
mas era em sua m aioria gentia. Para provar que era o propósi­
to de Deus chamar tal povo à existência, Paulo cita  duas pas­
sagens de Oséias.



“Assim como também diz em Oséias:
‘Chamarei povo meu

ao que não era meu povo; 
e, amada,

à que não era amada;’
e no lugar em que se lhes disse: Vós não sois meu povo,

ali mesmo serão chamados filhos do Deus vivo.
(Rm  9 .25, 26)

Em Oséias, am bas as passagens referem-se ao Israel lite­
ral nacional. Por causa de sua rebeldia, Israel não e mais o 
povo de Deus. “ D isse o SEN H O R a Oséias: (Os 1 .9) Israel 
foi rejeitado pelo Senhor por sua descrença. Mas Oséias am- 
da vê um dia de arrependim ento no futuro, quando um povo 
desobediente se tornará obediente. Ele vê um grande remanes- 
cente, como a areia do mar. “ E  no lugar onde se lhes dizia: 
Vós não sois meu povo , se lhes dirá: Vós sois filhos do Deus vi­
vo”  (Os 1 .10 ). Isto  se refere a uma futura conversão dos ju­
deus. O mesmo pode ser dito da segunda profecia. Compar 
decer-me-ei da desfavorecida; a Não-meu-povo d irei: 'Tu es o 
meu povo; e ele d irá : T u  és o meu Deus! (Os 2 .23 ). Nova­
mente o que se vê é um a salvação futura do Israel literal quan­
do o povo, rejeitado por Deus, novamente se tornara povo de

Deus. £ .
Paulo toma deliberadam ente estas duas profecias acerca

da salvação futura de Israel e as aplica à igreja. A  igreja, forma­
da de judeus e gentios, tornou-se povo de Deus. As profecias 
de Oséias se cum prem  na igreja cristã . Se esta é uma her­
menêutica espiritual izante” , que seja. é  claramente isto que 
o Novo Testam ento faz às profecias do Antigo Testamento.

A idéia da Igreja como Israel espiritual aparece em outras 
passagens. Abraão é chamado "o  pai de todos os que crêem 
(Rm  4 .1 1 ); é “ o pai de todos nós que somos da fé que teve 
Abraão”  (Rm  4 ,1 6 ); são “ os d a fé ”  que são “ filhos de Abraao 
(Cl 3 .7 ), *‘e , se so is de C risto , também sois descendentes de 
Abraão, e herdeiros segundo a promessa”  (C l 3 .29 ). Se Abra­
ão é o pai de um povo esp iritual, e se todos os crentes são fi os 
de Abraão, seus descendentes, segue-se então que são Israe , 
espiritualmente fa lando .



£ isto que leva Paulo a dizer: "Porque não é judeu quem 
o é apenas exteriorm ente, nem é circuncisão a que é somente 
na carne. Porém judeu é aquele que o c interiorm ente, e c ir­
cuncisão a que é do coração, no esp írito , não segundo a letra" 
(Rm  2 .28 , 29) Agora, ê possível que neste verso Paulo esteja 
falando apenas de judeus, dizendo que um verdadeiro judeu 
não c o que é apenas circuncidado exteriorm ente, mas é tam­
bém circuncídado no coração. Pode ser que ele não tenha em 
vista os gentios neste verso. Mas ele se refere claramente e à 
igreja, largamente gentia, quando diz aos fjjipenses: “ Porque 
nós é que somos a circuncisão, nós que adoramos a Deus no 
Esp írito , e nos gloriamos cm Cristo Jesus" (Fp  3 .3 ).

Paulo evita chamar a igreja de Israel, a não ser em Gála- 
tas 6 .16 , mas este é um versículo muito controvertido. Porém, 
é verdade que ele aplica à Igreja profecias que em seu contexto 
do Antigo Testamento pertencem ao Israel lite ra l; ele chama 
a Igreja de os filhos, as sementes de Abraão. Chama os cren­
tes de verdadeira circuncisão, é  d ifíc il, portanto, evitar a con­
clusão que Paulo vê a igreja como Israel espiritual.

Hã uma outra passagem muito importante quç aplica uma 
profecia dada a Israel à igreja cristã. Em Jeremias 31, o profe­
ta antevê um dia quando Deus fará uma nova aliança com o 
Israel rebelde. Esta nova aliança será caracterizada por uma 
nova obra de Deus nos corações de seu povo. “ Na mente lhes 
im prim irei as minhas le is, também no coração lhas inscreve­
re i; eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo { . . . )  porque 
todos me conhecerão, desde o menor até o maior deles, diz 
o SEN H O R. Pois, perdoarei as suas iniqüídades, e dos seus pe­
cados jamais me lem brarei" (J r  31.33 , 34).

O livro de Hebreus aplica isto à nova aliança feita no san­
gue de C risto . Hebreus 8 contrasta a nova ordem introduzida 
por Cristo com a do Antigo Testamento, que estava passando. 
Cristo m inistra no “ verdadeiro tabernáçulo", não nq antigo, 
pois este é apenas “ figura e sombra das coisas celestes”  (Hb 
8 .5 ). Portanto Cristo é o mediador de uma aliança nova e me­
lhor, apoiada em melhores promessas (Hb 8 .6 ). “ Porque se 
aquela primeira aliança tivesse sido sem defeito, de maneira 
nenhuma estaria sendo buscado lugar para segunda" (Hb 8 .7 ).



Estas palavras mostram claramente que Hebreus está co n tra i 
tando a antiga aliança, que era defeituosa, com uma outra que 
foi estabelecida por Jesus. 4,E , de fato , repreendendo-os diz, ,
(Hb 8 .8 ), Deus repreende a Israel sob a antiga ordem porque 
eles quebravam constantemente os termos da aliança. Portan­
to , é necessária uma nova aliança, e para descrever esta nova 
aliança fe ita por C risto , Hebreus 8.8-12 cita Jeremias 31.31-34. 
Parece impossível evitar a conclusão que esta citação refere-se 
à nova aliança com o povo de Deus — a igreja cristã — a nova 
aliança que fo i possibilitada pelo sacrifício  de Cristo .

Com referência ao culto do Antigo Testamento, Hebreus 
conclui: “ Quando ele diz nova, torna antiquada a prim eira.
Ora, aquilo que se torna antiquado e envelhecido, está pres­
tes a desaparecer” . £ impossível dizer-se se ainda existia o 
templo em Jerusalém (fo i destruído na Guerra Judaica, 66-70 
d .C .), pois não se sabe com certeza a data de Hebreus. Mas 
uma coisa é certa: Hebreus anuncia que a antiga ordem do
templo com seus sacrifícios está ultrapassada.

Um dos principais dogmas do mílenismo dispensacíona- 
lista , baseado em sua hermenêutica literal das profecias do An­
tigo Testam ento, é que no m ilênio o templo judaico será reedi- 
fiçado e todo o sistema sacrificial reínstitu ído , de acordo com 
as profecias de Ezequiel 40-48. Haverá, porém, uma diferen­
ça entre os sacrifícios do milênio e os do Antigo Testamento. 
Os sacrifícios no milênio serão um memorial da morte sacrifi­
cial de Jesus. "O s que consideram estes sacrifícios como um 
ritual observado literal mente no m ilênio investem-nos com o 
significado central de um memorial em recordação do sacrifí­
cio único de Jesus” .7 Qualquer idéia de restauração dos siste­
mas sacrificiais do Antigo Testam ento, quer memoriais ou 
não, opõe-se diretamente a Hebreus 8 .13 , que afirm a sem 
ambiguidade que o sistema de culto do Antigo Testamento é 
obsoleto e prestes a term inar.

Portanto. Hebreus 8.8-13 refuta a teo logiajjispensaciona- 
lista cm dois pontos: aplica à igreja cristã uma profecia que em seu 
contexto no Antigo Testamento referia-se a Israel, e afirm a que a 
nova aliança em Cristo terminou com o sistema do culto do A nti­
go Testam ento, que por isso está fadado a desaparecer.



A  idéia principal da secçao anterior é que muitas passa- 
gens do Antigo Testamento que se aplicavam cm seu contexto 
histórico ao Israel literal foram aplicadas à igreja no Novo Tes­
tamento. O que tudo isto tem a ver com a questão do milê­
nio? Apenas isto: O Antigo Testamento não previu claramen­
te como se cum priríam suas próprias profecias. E las se cum pri­
ram de forma bem imprevistas para o próprio Antigo Testamen­
to e inesperadas para os judeus. No que toca à prim eira vinda 
de C risto , o Antigo Testamento é interpretado pelo Novo.

Eis^agui o principal divisor de águas entre uma teologia 
dispensacionalista é üma que não dispensacionalista: o dispen- 
sacionalismo forma sua escatologia de uma interpretação li­
teral do Antigo Testamento e então encaixa nela o Novo Testa­
mento; uma escatologia não-dispensacionalista form a sua teolo­
gia do ensino exp lic ito  do Novo Testamento — confessa que 
não tem certeza de como as profecias do Antigo Testamento 
sobre o fim  serão cum pridas, porque (a) a prim eira vinda de 
Cristo se deu em termos não previstos pela interpretação liie- 
raPdo. Antigo Testamento e fb^Trã indícios dos quais não se 
pode fugir de que as promessas feitas a Israel no Antigo Testa­
mento cumprem-se na igreja cristã.

O leitor atento d irá : “ Isto parece amilenismo’’. E pare­
ce mesmo. Tenho suspeitas de que o escritor am ilenista con­
cordará de todo o coração com tudo o que fo i dito até aqui. 
Porém, há duas passagens no Novo Testamento que não podem 
ser evitadas. Uma é Romanos 11.26: “ E assim todo o Israel 
será salvo” . £ d ifíc il fugir à conclusão que isto significa o Is­
rael literal.

Paulo usou a figura da oliveira — o povo de Deus. Israel 
é nesta figura os galhos naturais. Contra a natureza, ramos de 
oliveira brava foram enxertados na planta, enquanto os ramos 
naturais, Israel, foram quebrados por causa da incredulidade 
(Rm  11.19). No entanto, os ramos naturais serão re-enxerta- 
dos na sua própria planta se não continuarem na incredulida­
de (Rm  11.23). Se ramos de oliveira brava foram enxertados 
na planta contra a natureza, “ quanto mais não serão enxerta­
dos na sua própria oliveira aqueles que são ramos naturais! ”  I 
(Rm  11,24). Este é o contexto da afirmação de Paulo: que



um endurecimento veio sobre (grande) parte de Israel até 
que entrasse o número total de gentios. “ E assim (quer dizer, 
desta maneira, após um perfodo de endurecimento) todo o 
Israel serâ salvo” (Rm  11.26).

O Novo Testamento afirma claramente a salvação do Is­
rael litera l, mas não dá detalhe algum acerca do dia da salva­
ção. Isto , porém, deve ser d ito : a salvação de Israel precisa 
ocorrer nos mesmos termos que a dos gentios — pela fé em 
seu Messias crucificado. Como já mostramos, a exegese do 
Novo Testamento (Hebreus 8) torna d ifíc il crer que as profe­
cias do Antigo Testamento sobre o “ templo do m ilênio" se 
cumprirão literalm ente. Elas se cumprem na Nova Aliança 
firmada no sangue de Jesus. Pode bem ser que a conversão 
de Israel se dê em conexão com o m ilênio. Pode ser que no 
milênio, pela primeira vez na história humana, testemunhe­
mos uma nação verdadeiramente cristã. No entanto, o No­
vo Testamento não dá detalhe algum da conversão de Israel 
e seu papel no m ilênio. Portanto, uma escatologia não-dispen- 
sacionalista simplesmente afirm a a salvação futura de Israel, 
e deixa em aberto, para Deus, os detalhes.

Não se segue de maneira alguma que, como argumentam 
alguns am ilenistas, já que muitas das profecias do Antigo Tes­
tamento se cumprem na igreja, isto deve ser tomado como 
princfpio normativo único, e que todas as promessas feitas a 
Israel cumprem-se na Igreja, sem exceção. Já buscamos provar 
que o Novo Testamento ensina a salvação final de Israel. Israel 
continua sendo povo eleito de Deus, um povo “ santo” (Rm 
11.16). Não podemos saber como se cumprirão as profecias 
do Antigo Testam ento, apenas dizer que Israel permanece sen­
do povo de Deus e experimentará ainda uma visitação divina 
que resultará em sua salvação.

O Contexto do Milenismo

Uma outra consideração c igualmente importante: Qual­
quer doutrina milenista deve ser consistente com seu contexto 
do Novo Testam ento, de modo especial sua cristologia.



Uma das doutrinas centrais do Novo Testam ento, frequen­
temente negligenciada, é a do conselho celestial de Cristo . “ De­
pois de ter feito a purificação dos pecados, (Cristo) assentou-se 
à direita da Majestade nas alturas" (Hb 1 .3 ). Este c um tema 
freqüentemente reiterado no Novo Testamento. “ De glória c 
honra o coroaste e o constituíste sobre as obras de suas mãos. 
Todas as coisas sujeitaste debaixo dos seus pés." (Hb 2 .7 , 8 ). 
“ jesus, porém, tendo oferecido, para sempre, um único sacri­
fíc io  pelos pecados, assentou-se à destra de Deus, aguardando, 
daí em diante, até que os seus inimigos sejam postos por estra­
do dos seus pés” , (Hb 10.12 , 13).

Temos aqui uma alusão clara âo Salmo 110.1 : “ Disse o 
SEN H O R ao meu Senhor: Asscnta-te à minha d ireita, até que 
eu ponha os teus inimigos debaixo dos teus pés” . A  direita é 
o lugar de preferência, de poder, de pre-eminência. Isto tem 
a ver com o domfnio de Cristo como Rei messiânico. A direi­
ta é, com efeito, o trono de Deus. "A o  vencedor, dar-lhe-ei 
sentar-se comigo no meu trono, assim como Eu também vencí, 
e me sentei com meu Pai no trono" (Ap 3 .2 1 ). Cristo reina 
agora do Céu como více-regente de Deus. 0  reinado de Cristo 
tem como objetivo subjugar qualquer poder hostil. "E  então 
virá o fim , quando ele entregar o reino ao Deus e Pai, quando 
houver destruído todo principado, bem como toda potestade 
e poder. Porque convém que ele reine até que haja posto to­
dos os inimigos debaixo dos seus pés. O últim o inimigo a ser 
destruído é a morte” . (1 Co 15.24-26). O Novo Testamento 
não faz do reinado de Cristo  algo lim itado a Israel no milênio. 
E um reinado espiritual no Céu que já foi inaugurado, c seu 
propósito principal c destruir os inimigos espirituais dc Cristo , 
o últim o dos quais é a m orte.

A  verdade da presente exaltação e reinado dc Cristo es­
tá expressa claramente na grande passagem crístológica -  Fi- 
lipenses 2.5-10. Embora subsistindo em forma de Deus, Cris­
to não considerou esta igualdade com Deus algo a que deves­
se se agarrar, como Adão tentou fazer. Ao invés, ele se derra­
mou tomando a forma de um escravo, nasceu à semelhança 
do homem. Reconhecido em figura humana, cie se humilhou 
tornando-se obediente até a morte, e morte de cruz. £ por is­



to que Deus o exaltou sobremaneira c deu a Jesus o títu lo  e 
posição de Senhor. O alvo é que ao nome de Jesus se dobre 
todo joelho e toda língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor 
para a glória de Deus Pai.

A  principal confissão de fé dos cristãos prim itivos não 
era de Jesus como Salvador mas de Jesus como Senhor. “ Se com 
a tua boca confessares a Jesus como Senhor, e em teu cora­
ção creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás sal­
vo”  (Rm  10.9). Isto é mais do que uma confissão que Jesus é 
meu Senhor. É primaria mente uma confissão teológica que re­
conheço que Deus exaltou Jesus à posição de Senhor. Ele ê o 
Senhor; ele fo i exaltado à mão direita de Deus. Portanto, eu 
o faço meu Senhor submetendo-me à sua soberania.

Senhorio e reinado são termos intercambiáveis. Isto se 
vê em 1 Tim óteo 6.1 S . Deus é nosso “ bendito e único Sobe­
rano, o Rei dos reis e Senhor dos senhores’*. Embora este ver­
so fale do Pai, é pela obra mediatória do Senhor Jesus que to­
do inimigo será posto sob seus pés. Quando isto estiver fe ito , 
e ele houver destruído “ todo principado, bem como toda po- 
testade e poder", o Senhor Jesus entregará o reino ao Pai. 
"Quando, porém, todas as coisas lhe estiverem sujeitas, então 
o próprio Filho  também se sujeitará àquele que todas as coisas 
lhe sujeitou para que Deus seja tudo em todos”  (1 Co 15 .28).

A mesma verdade é estabelecida claramente no discurso 
de Pedro no Pentecoste, que ele conclui com a declaração: 
"Esteja absolutamente certa, pois, toda a casa de Israel de que 
a este Jesus que vós crucificastes, Deus o fez Senhor c C risto" 
(A t 2 .3 6 ). Fora de seu contexto, este verso podería significar 
que Jesus tomou-se Senhor e Cristo em sua exaltação. Porém, 
Atos 3 .18  mostra claramente que fo i como o Cristo que Jesus 
suportou seus sofrimentos. Portanto, o verso significa que 
em sua exaltação, Jesus entrou em uma nova etapa de sua mis­
são messiânica. Cristo significa “ ungido”  e se refere a seu pa­
pel como Rei davídico. Senhor é uma palavra religiosa que sig­
nifica soberano absoluto.

A  importância deste dito vê-se no sermão de Pedro. Davi 
sabia que Deus havia jurado colocar um de seus descendentes 
(de Davi) no seu trono. Portanto, ele previu e falou da ressur-



reiçáo de Cristo , que fo i exaltado à destra de Deus. “ Porque 
Davi náo subiu aos céus, mas ele mesmo declara: Disse o Senhor 
ao meu Senhor: Assenta-te à minha d ireita, até que eu ponha 
os teus inimigos por estrado dos teus pés”  (A t 2 .34 , 35 ). Eis 
aqui novamente a citação do Salmo 110. Pedro, inspirado, 
transferiu o trono de Davi de Jerusalém-Sião (S I 110.2) — pa­
ra o Céu. Em seu conselho, jesus fo i feito Senhor. E  come­
çou também seu reinado como Rei davídico messiânico. Ele 
entrou em seu reinado como Senhor e Cristo .

Esta verdade reflete-se em uma das três palavras gregas 
usadas para designar a Segunda Vinda de jesus: opakalypsfs, 
que significa “ revelação". Paulo diz aos coríntios que eles es­
tão aguardando “ a revelação de nosso Senhor Jesus C risto ” 
(1 Co 1 .7 ). A  volta do Senhor será o descanso para os cris­
tão aflitos “ quando do Céu se manifestar (revelar) o Senhor 
Jesus”  (1 Ts 1 .7 ). A  Segunda Vinda de Cristo será nada me­
nos que a exibição ao mundo do senhorio e reinado que já 
são seus. Ele é Senhor agora à destra de Deus. Porém , seu 
reino presenrp só p vI sfeLCom ^ olhar da fé. ê  invisível e irre­
conhecível para q mundo. Seu segundo adyento será o des­
vendam en to — revelação — a exibição do senhorio que já é 
seu. Será “ a manifestação da glória do nosso grande Deus 
e Salvador Cristo jesus”  (T t  2 .13 ).

Não encontramos apoio na Escritura para a idéia que 
Jesus é Senhor da igreja enquanto é Rei de Israel. Náo en­
contramos na Escritura a idéia que Jesus começa seu reino 
messiânico em sua parousia e que seu reinado pertence pri­
mariamente ao m ilênio. O que encontramos, pelo contrário, 
é que o reino milenial de Cristo  será a manifestação na histó­
ria da soberania e reinado que já são seus.

Milenismo

Precisamos agora ir ao Novo Testamento para estudar 
seus ensinos sobre m ilênio. Por razoes esboçadas anterior­
mente, uma doutrina do milênio não pode ser baseada em 
profecias do Antigo Testam ento, mas deve basear-se apenas 
no Novo Testamento.



O único lugar da B íb lia  que fala de um milênio real é a 
passagem de Apocalipse 20.1-6. Qualquer doutrina do mi­
lênio deve basear-se na exegese mais natural desta passagem.

O livro de Apocalipse pertence ao gênero literário chama­
do apocalíptico. 0  primeiro livro apocalíptico fo i o Daniel 
canônico. A  este seguiu-se um grande grupo de apocalipses 
im itativos, entre 200 a.C . e 100 d .C , como Enoque, Assun­
ção de Moisés, 49 Esdras e o Apocalipse de Baruque. Dois 
fatos emergem do estudo dos livros apocalípticos: os apoca­
lipses usam linguagem altamente simbólica para descrever uma 
série de eventos na história; e a preocupação principal dos apo­
calípticos é o fim  desta era e o estabelecimento do reino de 
Deus. As vezes, há um Messias, mas nem sempre. Na Assun­
ção de Moisés é o próprio Deus que estabelece seu reino.* 
Ilustrando: Daniel vê quatro bestas levantarem-se do mar que 
representam utpa sucessão de quatro impérios mundiais. En­
tão ele vê um como que filho  do homem v ir do trono de Deus 
c receber um reino que ele traz à terra, aos santos do A ltíss i­
mo (Dn 2 ). Esta é a maneira de Daniel descrever o fim  desta 
era e o estabelecimento do reino de Deus.

No Apocalipse de João, a besta do capítulo 13 é ao mes­
mo tempo a Roma da história antiga e um Anticristo  escato- 
lógíco*. A  primeira coisa para se notar é que os acontecimen­
tos de Apocalipse 20 seguem-se à visão da Segunda Vinda de 
Cristo , que é retratada em 19.11-16. Nesta visão a ênfase re­
cai plenamente na vinda de Cristo como Vencedor. Ele é re­
tratado montado num cavalo branco, como guerreiro, acom­
panhado dos exércitos do Céu. Ele vem como “ Rei dos reis 
e Senhor dos senhoresM (Ap 19.16). Ele vem batalhar contra 
o A nticristo , que fo i retratado nos capítulos 13 e 17. E dig­
no de nota que a única arma mencionada é a espada que pro­
cede de sua boca. Com ela ele fere as nações (Ap 19 .15 ). Isto 
é realmcnte um prodígio. Ele ganha suas vitórias apenas com 
sua palavra, que é “viva e eficaz, e mais cortante do que qual­
quer espada de dois gumes" (Hb 4 .1 2 ). Ele não vencerá pelo 
uso das armas m ilitares do mundo, mas com sua palavra sim­
plesmente. Ele falará e terá a vitória.

Alguns sistemas de interpretação não vêem nesta visão



a Segunda Vinda de C risto . Ao invés, eles vêem uma descri­
ção altamente sim bólica do testemunho da Palavra de Deus 
no mundo através da igreja. Esta interpretação parece impos­
sível. O tema do Apocalipse é o retorno do Senhor para consu­
mar sua obra redentiva. “ E is que vem com as nuvens, e to­
do o olho o verá, até quantos o traspassaram. E  todas as tr i­
bos da terra se lamentarão sobre ele”  (Ap 1 .7 ). Não pode­
mos aqui fazer uma revisão do papel que a Segunda Vinda de 
Cristo tem no Novo Testam ento como um todo. Só posso di­
zer que ê uma doutrina absolutamente central em cada por­
ção do Novo Testam ento. A  Encarnação fo i uma invasão di­
vina na história na qual a majestade e glória divinas foram ve­
ladas na humanidade de Jesus. A  Segunda Vinda será uma se­
gunda invasão divina, na qual a majestade e glória de Deus 
serão reveladas. Apocalipse 19 é a única passagem no Apo­
calipse que descreve a Segunda Vinda de C risto . Se esta pas­
sagem for interpretada de modo diferente, o Apocalipse não 
descreve cm lugar algum a volta do Senhor.

Além disto, Apocalipse 19.6-10 anuncia as “ bodas (ca­
samento) do Cordeiro”  -  a união de Cristo com a esposa, 
a igreja, que acontecerá na volta de Cristo . A s bodas em si 
não são descritas; elas acontecem na volta do Senhor. O tema 
é mencionado novamente em 21.2 onde a Jerusalém celestial, 
representando o povo redim ido de Deus, é vista descendo do 
Céu, “ ataviada como noiva adornada para o seu esposo” . Je­
sus utilizou a metáfora de um banquete de casamento para 
descrever a vinda escatológica do reino (Mt 22.1-14), e com­
parou a hora da vinda do reino — desconhecida — com a hora 
incerta da chegada do noivo (Mt 25.1-13). Paulo compara o 
relacionamento da igreja com Cristo com o de uma “ virgem 
pura a um só esposo”  (2 Co 11.2). A q u i, a igreja ainda não 
é a esposa; o casamento é a união escatológica. Mais uma vez 
Paulo compara o relacionamento de Cristo c sua igreja com o 
de um marido e sua esposa (E f  5 .25-33), mas o casamento 
mesmo é visto como futuro , quando a igreja é apresentada pe­
rante ele “ gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa seme­
lhante, porém santa e sem defeito”  (E f  5 .2 7 ). No Apocalip­
se, o casamento em si não é descrito em lugar algum ; é uma



maneira metafórica de aludir ao ato redentivo final quando 
“ o tabernáculo de Deus (está) com os homens. Deus habita­
rá com eles. Eles serão povos de Deus e Deus mesmo estará 
com eles”  (A p  21 .3 ).

Os capítulos 19 e 20 formam uma narrativa contínua 
anunciando as bodas do Cordeiro, a volta vitoriosa de Cristo  
e sua vitó ria sobre seus inimigos. Apocalipse 19.17-21 descre­
ve com terminologia de guerra antiga a vitó ria de Cristo sobre 
a besta e o falso profeta: "O s dois foram  lançados vivos den­
tro do lago do fogo que arde com enxofre”  (19 .20 ). O capí­
tulo 20 relata a vitó ria de Cristo sobre aquele que estava por 
trás da besta, o diabo. A vitória sobre o diabo ocorre em duas 
etapas. Prim eiro ele é acorrentado e trancado no "abism o”  
por mil anos, “ para que não mais enganasse as nações”  (Ap
20 .3 ), como havia feito através da besta. Apenas no final dos 
mil anos Satanás é finalm ente lançado no lago do fogo e enxo­
fre para receber o mesmo destino que a besta e o falso profeta. 
(20.10).

Para m im , esta é a única exegese admissível de Apocalip­
se 20.1-6. A  exegese da passagem depende da interpretação 
pessoal dos versos 4 e 5 : Eles (as pessoas mencionadas anterior­
mente no versículo 4) 'Viveram  e reinaram com Cristo duran­
te m il anos, Os restantes dos mortos não viveram até que se 
completassem os m il anos. Esta é a prim eira ressurreição". O 
grego que está por trás da tradução "eles tornaram a viver”  
(que aparece na versão inglesa utilizada pelo autor — N. do T .) 
é um verbo apenas, ezêsan, que podería também traduzir-se 
"viveram ” . O  que significa “ viver” ? E literal, uma ressurrei­
ção do corpo, ou espiritual, uma ressurreição de alma? Se pu­
dermos achar a resposta a esta questão, teremos a chave da so­
lução do problema m ilenista nesta passagem.

Não se pode fazer objeção à interpretação "esp iritual” 
do prim eiro ezêsan com base em que o Novo Testamento não ^  
ensina ressurreição espiritual alguma, pois ele claramente o 
faz. Efésios 2.1 -6 ensina que nós, anteriormente mortos em pe-<rrV 
cados, fom os vivificados e ressuscitados dos mortos com Jesus 
Cristo . Isto é claramente uma ressurreição do esp írito , que 
ocorre quando alguém chega à fé em Jesus C risto .



Mais uma vez, em João 5.25*29, a ressurreição espiritual 
e a ressurreição fís ica  ocorrem no mesmo contexto:

Em verdade, em verdade vos digo que vem a hora, e Já 
chegou, em que os mortos ouvirão a voz do Filho  de 
Deus; e os que a ouvirem , viverão (zesousin). ( . . . )  Não 

r\ ' vos maravilheis d isto , porque vem a hora em que todos 
^  os que se acham nos túmulos ouvirão a sua voz e sairão: 

os que tiverem feito  o bem, para a ressurreição da vida: 
^ fr ■ çj*. e os que tiverem praticado o m al, para a ressurreição do 

ju izo .
_Agmi_hi  primeiramente uma ressurreição espiritual, se­

guida por um a^ rêSurFeiçãoTi^ cTéscáto lógica. Intérpretes 
amilenistas argume^Um^qye A^pcaiipse 20 deveria se rjn |e r-"  
pretado deform a análoga a João 5. .

Esta passagem não proporciona, no entanto, uma ana­
logia verdadeira com a passagem no Apocalipse. Há uma di­
ferença fundamentaimente importante: Em João o próprio 
contexto fornece as pistas para a interpretação espiritual em 
um caso e literal no outro. Acerca do prim eiro grupo que 
vive, a hora já  chegou. Isto deixa claro que a referência é 
aos que estão espiritualmente mortos e entram na vida ouvin­
do a voz do Filho  de Deus. 0^segundo grupo, porém, está 

j S  “ nos túmu los” . Não estão espiritüãim êntêinoftõs, mas fisica­
mente mortos. Tais mortos serão trazidos novamente à vida; de­
les, uma parte experimentará uma "ressurreição da v id a", outra, 
uma ressurreição do ju íz o "  (condenação), para a execução 
do decreto divino que pairava sobre eles porque rejeitaram o 
Filho  de Deus e a vida que ele veio trazer (Jo  3 .18 , 3 6 ). A  lin­
guagem destas palavras deixa fora de dúvida que Jesus deseja 
que seus ouvintes saibam que ele está falando de dois tipos de 
"v iver’’ : uma ressurreição espiritual no presente e uma ressur­
reição física  no futuro .

Em Apocalipse 20 não há uma tal p ista  conceitua! para 
uma variação semelhante na interpretação. A  linguagem da pas­
sagem é bem clara e sem ambiguidades. Não há necessidade 
nem possibilidade contextual para interpretar qualquer dos 
e2êsan espiritualmente a fim  de dar sentido à passagem. No co­
meço dqs m il anos alguns dos mortos tornam à vida; no fin a l,



o restante dos mortos torna à vida. Não há iogo de palavras 
evidente aqui. A  passagem faz sentido perfeitamcnte quando 
interpretada de forma litera l.

Isto é reforçado pelo fato que a mesma palavra é u tiliza­
da com referência a tom ar à vida em dois outros lugares no 
Apocalipse. Em Apocalipse 2.8 lemos: “ Estas coisas diz o 
primeiro e o últim o, que esteve morto e tornou a viver”  (ezêsan) 
Aqui há uma clara referência à ressurreição de Jesus. Em 13. 
14, lemos da besta “ que, ferida à espada, sobreviveu”  (ezêsan). 
De 13.3 sabemos que a ferida fo i “ ferida m ortal” , uma ferida 
que levou à morte.

Precisamos concluir que passagens tais como Efésios 2 
e João 5 não são verdadeiramente análogas a Apocalipse 20 
e não fornecem justificativas suficientes para interpretar-se o 
primeiro ezêsan espiritualmente e o segundo literalm ente. A  
exegese indutiva natural sugere que as duas palavras sejam 
tomadas da mesma maneira, referindo-se a uma ressurreição 
literal. O melhor que podemos fazer é citar as palavras de 
Henry A lfo rd :

Se, numa passagem onde duas ressurreições são mencio* 
nadas, onde algumas psychai ezêsan prim eiro, e o resto 
dos rrekroi ezêsan só no final de um período específico 
depois dos prim eiros, se em uma passagem como essa a 
prim eira ressurreição pode ser entendida como uma res* 
surreição espiritual com Cristo , enquanto que a segunda 
significa ressurreição literal, dos sepulcros, então acabou- 
se toda a significação da linguagem, e a Escritura é anula­
da como testemunho definitivo sobre qualquer coisa.10 
Alguns dão ênfase ao fato que João viu psychai -  almas, 

não corpos. Isto não é bem verdade. João viu psychai que 
ezêsan — tornaram à vida através da ressurreição.

A objeção mais forte ao milenismo é que esta verdade se 
encontra apenas em uma passagem da Escritura — Apocalip­
se 20. Os amilenistas apelam ao argumento da analogia, que 
passagens d ifíce is devem ser interpretadas pelas passagens cla­
ras. E fato que a maioria dos escritos do Novo Testamento na­
da diz sobre um m ilênio.

Uma das passagens “ m ílenistas”  mais importantes nos



Evangelhos para os dispensacionalistas é a parábola das ove» 
lhas e bodes em Mateus 25.31-46. Dizem-nos que este é o ju l­
gamento para determinar quem participa do m ilênio e quem é. 
exclu ído . Isto é im possível, porque o próprio texto diz que 
os justos irão para a vida eterna, enquanto que os ímpios pa­
ra a punição eterna (M t 25 .46). “ Vida eterna” não é o milê­
n io , mas a vida eterna do Porvir, Na verdade, o D r. John WoU 
voord rotula-me amilenista porque não vejo o m ilênio em tais 
passagens.11 Não consigo achar resquício algum de um reino 
terreno intermediário ou de um milênio nos Evangelhos.12

Há, porém, uma passagem em Paulo que pode referir-se 
a um reino interm ediário, se não um m ilênio. Em 1 Coríntios 
15.23-26, Pauio retrata o triunfo do reino de Cristo  como al­
cançado em várias etapas. A  ressurreição de Cristo  é a primei­
ra etapa (tagma). A  segunda etapa ocorrerá na parousia quan­
do os que são de Cristo participarão de sua ressurreição. “ E  
então virá o fim , quando ele entregar o reino ao Deus e Pai, 
quando houver destruído todo principado, bem como toda 
potestade e poder. Porque convém que ele reine até que haja 
posto todos os inimigos debaixo dos seus pés. O últim o inim i­
go a ser destruído é a morte” . Os advérbios traduzidos por 

depois e “ então”  são epeita, eita, que denotam seqüencia: 
“ depois disto” . Há três etapas distintas: a ressurreição de Je­
sus, depois (epeita) a ressurreição dos crentes no dia da res­
surreição, depois ( eita) o fim  (tetos). Existe um intervalo nâo- 
identificado entre a parousia e o tetos, quando Cristo  term ina 
de subjugar seus inim igos.13

Temos aqui um caso de revelação progressiva. O propó­
sito principal da profecia não é responder todas as nossas dú­
vidas sobre o futuro , mas perm itir que o povo de Deus viva o 
presente na luz do futuro (2 Pe 1 .19). Os evangélicos que crêem 
que a B íb lia  é a Palavra de Deus contendo a revelação de Deus 
para a humanidade reconhecem a revelação progressiva. Não 
deveria ser problema para nós que.,o Novo Testjuy&atn-errTsüa 

'Tn ã lõ Tp g Triíào  prevê ò m ilênio, mais do que o fatoque-o  Ar>- 
’  tigo Testamento não prediz com clareza a Era  da Igreja.

O Novo Testamento não expõe em lugaFaigum a teologia 
r' do milênio, isto é , seu propósito no plano redentivo de Deus,



De alguma forma não exposta na Escritura, o m ilênio é parte 
do governo messiânico de Cristo através do qual ele põe seus 
inimigos sob seus pés (1 Co 15.25). Outro papel possível pa­
ra o m ilênio é que o reino messiânico de Cristo seja feito pa­
tente na História, O propósito do m inistério terreno de Cristo 
era trazer o reina de Deus aos homens (Mt 12.28). E porque 
o Rei já veio , fomos libertos do. poder das trevas c transporta­
dos para o seu reino (C I1 .1 3 ). Já dissemos que Cristo come­
çou seu reino messiânico em sua ressurreição-ascenção; mas 
seu reinado presente é invisível, náo visto nem reconhecido pe­
lo mundo, visível apenas ao olhar da fé .

A ordem da Era do Porvir envolverá novos ccus e nova 
terra, e será tão diferente da presente ordem que podemos di­
zê-la 'além da História {2 Pe 3 .12 : Ap 21 .22 ). O milênio reve­
lará ao mundo como nós o conhecemos a glória e poder do 
reinado dc Cristo .

Há outra razão possível para o reino milenial de Cristo.
No seu fim  o diabo será solto de sua prisão e encontrará os co­
rações dos homens ainda abertos a seus enganos, apesar de te­
rem vivido um período de paz e justiça. Isto servirá para moŝ  
trar a excelência da justiça de Deus no julgamento final. O pe­
cado — rebelião contra Deus. . . não é devido a uma socieda­
de perversa ou más influências do ambiente de vida, mas à pe- 
caminosidade dos corações humanos. Por isto a justiça de Deus 
ficará plenamente demonstrada no dia do julgamento fina l.

Há_problemas teológicosjreconhecidamente sérios na dou- $ 
tina do njtTênio.~Porém’ mesmo se a teologia não puder achar 
respostas_para todas as suaŝ  dúvidas, a teologia evangélica de­
ve edificar-sc sobre o jensina claro da Escritura. Por esta razão 
sou pré-mílenista.



UMA RESPOSTA 
PRÉ-MILENISTA 
DISPENSACIONALISTA 
HERMAN H. HOYT

A apresentação de cada um dos pontos de vista sobre o 
m ilênio neste livro é centrada na hermenêutica ou principio 
de interpretação adotado por cada autor. Este príncfpio de in­
terpretação desevolve um sistema teológico que torna quase 
impossível que cada autor seja qualquer coisa que está em con­
flito  com seu sistema ou não se encaixa nele. Quando o autor 
é encostado na parede, ele ignora os problemas ou adota algum 
tipo de racionalização para fazer com que as circunstâncias 
se encaixem em seu sistema. Isto pode acontecer em maior 
ou menor grau, dependendo do ponto de vista do autor, e em 
cada caso não é necessário questionar a sinceridade de quem 
escreve. Cada um crê que o seu sistema é o menos sujeito a i 
problemas, e Ladd, como os outros, assim crê do seu sistema.

A  expressão pré-milenismo "h istó rico”  sugere algo que 
não creio ser verdade. Os pais da igreja a partir do segundo 
século não apoiaram este ponto de vista, e portanto sua vali­
dade não pode ser estabelecida desta form a. Qualquer valida­
ção histórica verdadeira deve ser encontrada no Novo Testa­
mento — algo que, esposado pela igreja prim itiva, persistiu 
por vários séculos.

Ladd é correto em introduzir sua discussão de milenis- 
mo com *‘A  Questão Hermenêutica” . Em seus parágrafos in­
trodutórios, seu princípio de interpretação leva-o a fazer uma 
observação que exclui qualquer outra perspectiva. Ele crê j



que a igreja nào será arrebatada até depois da tribulação. A 
referência à “ primeira ressurreição” (Ap 20.5} tem dc signifi­
car que todas as companhias de salvos ressuscitam ao mesmo 
tempo. j^ pe(3P£c!ÍYa-4ÍH > «i5âdonalistaJL4^ ^  
panhia j j n* salvos ressuscita nessa hora ,.^ m jüêtando  assim 
ãp ri me ira ressturejção.

Está muito claro na discussão hermenêutica de Ladd que 
ele é definítivamente contrário ao sistema dispensacionalista. 
No entanto, acho d ifíc il entender por que um sistema é repu­
tado dispensacionalista enquanto os outros fogem desta clas­
sificação. Nenhuma perspectiva de m ilênio deste livro carece 
dc algum tipo de arranjo de dispensações; e com certeza a sim­
ples menção de um milênio impõe uma outra dispensaçâo. Mas 
é claro que Ladd não acha lugar para outro sistema de dispen- 
sações além do seu próprio, e que o principal problema para 
ele é a ênfase na interpretação literal das Escrituras, defendi­
da por aqueles que são conhecidos como dispensacionalis*

tas” . - . . .  i
Ladd está c&nscio do fato que a interpretação literal

é a pedra de esquina do milenismo dispensacionalista. As 
profecias do Antigo Testamento devem ser interpretadas li- 
teralmente”  (p .18 ). Isto ajuda a fazer distinções claras entre a 
nação de Israel e a igreja cristã. Mas ele recusa-se a compre­
ender que o Antigo Testamento não se completa sem o No­
vo, e que o Novo Testamento não pode ser compreendido 
sem o Antigo. Ele mesmo admite insistir que o Novo Testa­
mento interpreta o Antigo. Há, com certeza, um certo grau de 
verdade nisto . Mas passagem após passagem Ladd insiste que o 
Novo Testamento está interpretando o Antigo, quando cie es­
tá simplesmente aplicando um princípio que se encontra no An­
tigo Testamento (Os 11.1 c/ Mt 2 ,1 5 : Os 1.10, 2.23 c/ Rm 9. 
24-26). Não há razão alguma para se concluir apressadamen­
te que estas referências identificam  a igreja e Israel como o 
mesmo corpo dos salvos. Apesar de que “ o Novo Testamento 
aplica profecias do Antigo Testamento à igreja neotestamentá- 
ria”  (p .2 2 ), não o faz no sentido de identificar a igreja com o 
Israel espiritual. O Novo Testamento faz tal aplicação mera­
mente para explicar algo que é verdadeiro de ambos.



Conçentrando-se no assunto principal em discussão, Ladd 
assevera: “ O dispensacíonalismo forma sua escatologia de uma 
interpretação literal do Antigo Testamento ç então encaixa 
nela o Novo Testam ento: exp licito  do Novo Testam ento" (p, 
26 ). Entendo que esta não é uma avaliação verdadeira dos fa­
tos. O dispensacionalista interpreta o Novo Testamento à 
luz do Antigo, enquanto que o não-dispensacionalista, ao que 
parece, vai ao Novo Testamento com um sistema de interpre­
tação que não se deriva do Antigo Testamento e o sobrepõe 
ao Novo Testamento. Quando Ladd afirma que: "(a ) a pri­
meira vinda de Cristo se deu em termos não previstos pela in­
terpretação literal do Antigo Testamento e (b) há indfeios 
dos quais não se pode fugir que as promessas a Israel no A nti­
go Testamento cumprem-se na igreja cristã’ ' < p .26),isto não 
apenas soa como amilenism o, é quase am ilenism o. Para fugir 
desta acusação cie tem necessidade de passar da espiritualiza- 
ção ao literalism o ao interpretar passagens como Romanos 11, 
onde a igreja é claramente distinta de Israel.

Ao passar da interpretação ao contexto do milenismo, 
Ladd tem a preocupação de ser consistente com a cristologia 
do Novo Testamento. Ele insiste que Cristo está agora exal­
tado à elevada posição de Senhor e C risto , exercendo seu po­
der e reinando do Céu como vice-regente de Deus. Pode ser 
que haja dispensacionalistas que joguem com as palavras Se­
nhor e Rei, e descubram distinções que não possuem distin­
ção real — confinando Senhor à igreja e Rei ao m ilênio — mas 
qualquer um destes casos é apenas uma pequena fatia  à mar­
gem do dispensacíonalismo. A  parte mais importante do dis- 
pensacionalismo segue o que Ladd colocou: no m ilênio have­
rá uma revelação de C risto  como soberano cujo governo desse 
perfodo trará progressivamente cada inimigo à sujeição, o 
últim o dos quais é a morte {1 Co 15.24-26). Durante o mi­
lênio, Cristo governará sobre toda a terra, incluindo os gen­
tios tanto quanto Israel. Mas esse governo, contrariamente 
à perspectiva de Ladd, estará diretamente relacionado à ter­
ra. Será pessoal, terreno, v isíve l, real e espiritual.

Concluindo suas notas, Ladd declara que muito pouco 
se estabelece no Novo Testamento sobre o m ilênio e que uma



passagem apenas contém praticamente tudo o que é revelado. 
Ele se refere a Apocalipse 19 e 20. Mas isto é provavelmente 
uma subestimação, com quç o próprio Ladd concordaria. Ou* 
tras porções do Novo Testamento fornecem detalhes que apri­
moram em muito a imagem que temos. Ê uma pena que ele 
não pode ver que o Antigo Testamento fornece a maior parte 
do material para se ter uma perspectiva completa.

Ladd está bem certo em insistir que Apocalipse 19-20 
revela o grande clím ax do m inistério de Cristo em sua Segun­
da Vinda. "E is  que vem com as nuvens, e todo o olho o verá, 
até quantos o traspassaram. E todas as tribos da terra se lamen­
tarão sobre e le" (Ap 1 .7 ). Isto incluí o casamento do Cordei­
ro com a Noiva (a igreja), a derrota dos exércitos mobilizados 
sob o Anti-cristo e o lançamento dos dois gênios do mal para 
dentro do lago do fogo. Há então a prisão de Satanás no abis­
mo por mil anos. Nesse ponto há a ressurreição física  dos 
santos. Após os mil anos, vem a ressurreição dos ím pios, seu 
julgamento e o estabelecimento do estado eterno.

£ encorajador ver Ladd apegar-se à exegese contextual 
e literal ao lidar com a ressurreição do capítulo 20. Neste 
ponto ele cita uma longa passagem de Henry A lford em de­
fesa deste método de interpretação. Como Ladd mostra, há 
um triunfo progressivo do reino de Cristo  conforme é descri­
to cm 1 Coríntios 15.23-26, no qual Cristo completa a sujei­
ção dos seus inimigos. A primeira etapa é^marcada pela res­
surreição dú pjrópjjp C risto . A  isto se segue um período índe- 
finido de tempo, a Era da Igreja. Depois vem a parousia e a_ 
ressurreição dos salvos. Segue-se urri outro período não defi­
nido p o T l Coríntios 15, que é definido em Apocalipse 20 
como o reino do milênio. A terceira etapa é o fim , quando 
Crístõ"rcssus£itãra~os ímpios mortos e ps julgará, e então entre­
gará o remo ao Pai para a eternidade,

ApesãF^dé lad d  afirm ar que a revelação do Novo Testa­
mento acerca do milênio é lim itada, ele está certo em indi­
car que há material suficiente para perceber uma revelação 
Progressiva. Mas nota-se um propósito subjacente, a saber, 
bni valor prático: “ Perm itir que o povo de Deus viva o pre­
sente na luz do futuro”  (p . 36). Em  lugar nenhum o Novo



Testamento expõe a teologia do milênio de maneira form al. 
Mas os homens são advertidos de que há uma nova ordem 
de revelação e .controle durante o reino. Após mit anos em 
um ambiente quase perfeito, ficará claro que “o pecado — re- 
beliao contra Deus -  não é devido a uma sociedade perversa 
ou más influências do ambiente de vida, mas à pecaminosi- 
dade dos corações humanos”  {p .37 ).

Após passar por toda a doutrina do milênio com as ver­
dades dela resultantes, Ladd faz o que cada um dos outros au­
tores deste volume faz de maneira im plícita ou exp líc ita , is- 
to é, admite que há problemas teológicos sérios na doutrina 
do milênio. O estudioso da Escritura está confinado à reve­
lação, e nem todos os problemas se resolvem nela. Por isto 
ele faz o melhor que pode com o material disponível. Isto 
levou Ladd a afirm ar: “ Por esta razão sou pré-mitenista".



UMA RESPOSTA PÓS-MILENISTA 
LORAINE BOETTNER

Tive uma boa impressão da discussão que Ladd faz da 
maneira como a profecia do Antigo Testamento é interpreta- 

' da A p lic a d a  pelo Novo Testamento. Sua maneira de tratar 
do assunto pareceu-me essencialmente correta. Ele mostra 
que, enquanto o dispensacionalismo sustenta que a igreja não 
foi prevista pelos profetas do Antigo Testamento e fo i ofere­
cida apenas como uma espécie de medida secundária depois 
que o reino oferecido por Cristo  aos judeus foi rejeitado, é 
d ifíc il evitar a conclusão que “ o Novo Testamento aplica pro­
fecias do Antigo Testamento à igreja neotestamentária, e as­
sim fazendo identifica a igreja como o Israel e sp iritu a r (p. 
24). Ele mostra também que o "principal divisor de águas" 
entre as teologias dispensacionalista e não-dispensacionalista 
é que "o  dispensacionalismo form a sua escatoiogia de uma 
interpretação literal do Antigo Testamento e então encaixa 
nela o Novo Testam ento", enquanto "um a teologia não-dís- 
pensacionalista forma sua teologia do ensino exp líc ito  do 
Novo Testam ento”  (p .2 6 ). Mas eu discordo bem radicaimen- 
te de sua visão do m ilênio derivada de Apocalipse 20.1-6. Hoe- 
kema, porém, discutiu Apocalipse 20.1-6 e remeto o leitor 
as páginas 145 a 156 para o que considero uma análise satisfatória.

Gostaria de lim itar minha discussão primariamente às 
diferenças que existem acerca dos judeus e da posição que 
terão ainda neste mundo presente e no reino do milênio. . .



Ladd cita Rm 11.26 ("e  assim todo o Israel será salvo” ) e 
conclui que este verso quer dizer Israel literal. Ele d iz que "não 
podemos saber como se cumprirão as profecias do Antigo Testa­
mento, apenas dizer que Israel permanece sendo povo de Deus e 
experimentará ainda uma visitação divina que resultará em sua 
salvação”  (p . 27) Ele acrescenta, porém, e está certo , que "a  sal­
vação de Israel precisa ocorrer nos mesmos term os que a dos 
gentios — pela fé em seu Messias crucificado" (p . 2 7 ).

Ladd reconhece que "um a doutrina do m ilênio não pode 
ser baseada em profecias do Antigo Testamento, mas deveria 
basear-se apenas no Novo Testamento” . E  que “o único lugar 
da B íb lia  que fala de um milênio real é a passagem de Apoca­
lipse 20.1-6" (p .3 1 ). Ele  diz que "C risto  reina agora do Céu 
como vice-regente de Deus”  (p. 28). Ele cita Hebreus 1.3 
“ depois de ter feito a purificação dos pecados, assentou-se à 
direita da Majestade nas alturas” , e d iz que Cristo  está agora 
sentado à destra de Deus, que é a posição de pré-eminência. 
No cumprimento do Salmo 110.1, Cristo deve ocupar esta 
posição até que seus inimigos tenham sido feitos estrado de 
seus pés. Isto quer d izer que Cristo “ é Senhor agora, Ele rei­
na agora à destra de Deus. Porém, seu reino presente só é v is­
to com o olhar da fé . £  invisível e irreconhecível para o mun­
do. Seu segundo advento será o desvenda mento — revelação 
— a exibição do senhorio que já é seu” . Creio que isto é cor­
reto. Na verdade, estas palavras poderíam ter sido escritas 
por um amilenista ou pós-milenista. Mas como pós-milenista, 
gostaria de ver alguma ênfase nq resultado deste reino em ga­
nhar almas para a justiça durante a Era da Igreja.

Ladd tem bem pouco a dizer da natureza do reino mile- 
niai de Cristo sobre a terra. Ele  d iz : “ O Novo Testamento 
não expõe em lugar algum a teologia do m ilênio, isto é , seu 
propósito no plano redentivo de Deus. De alguma form a não 
exposta na Escritura, o m ilênio é parte do governo messiâni­
co de Cristo  através do qual ele pôe seus inimigos sob seus 
pés (1 Co 15 .25 )”  (p .3 7 ). Ele d iz , realmente, que Israel se 
converterá, e que “ no m ilênio, pela prim eira vez na Histó­
ria humana, (testemunharemos) uma nação verdadeiramente 
cristã” . E acrescenta: “ o Novo Testamento não dá detalhe al­



gum da conversão de israel e seu papel no m ilênio. Portanto, 
uma escatologia não dispensacionalista simplesmente afirm a 
a salvação futura de Israel e deixa em aberto, para Deus, os de­
talhes”  (p .27 ).

Embora Ladd não tente exp licar, aparece certamente 
uma situação curiosa quando Cristo e os santos ressurretos e 
trasladados voltam à terra para firm ar o reino milenial junta­
mente com homens ainda na cam e. Esta condição, semi-ce- 
lestial e semi-terrena, com Cristo  reinando — aparentemen­
te — em Jerusalém , com dois tipos radicalmente diferentes 
de pessoas (os santos, em corpos ressurretos glorifiçados, e 
os mortais comuns ainda na came misturando-se livremente 
pelo mundo afora durante o período quase interminável de 
mil anos) me choca, tão irreal e impossível que fico  a pensar 
como alguém pode levá-la a sério. Ta l estado de mistura de 
mortais com imortais, do terrestre com o cêlãstiaí, seria-Cer- 
tamente ümãTTnonstruosidade. Seria tão incongruente quan­
to o r^ n S sT a o jo s  -seu-itahalho, -pca2er
e culto com a população atual do mundo, trazendo o explen- 
dor ceiestiã T ã  üm ambiente pecaminoso. Exalte o m ilênio o 
qüantô você quiser, ainda será muito inferior ao Céu. Não 
podería ser mais que um grande anticlím ax para aqueles que 
provaram da glória celestial serem trazidos de volta para parti­
cipar desta vida. Tais posições de autoridade e governo que 
poderíam ser-lhes dadas neste mundo seriam uma compensa­
ção m uito pobre em troco da glória que eles gozavam no Céu.

Ao discorrer sobre suas idéias de como será o m ilênio, 
os pré-milenistas não levam em consideração a suprema majes­
tade de Cristo  ressurreto e g lorif içado. Eles imaginam que os 
homens estarão em contato pessoal com ele, que reinará de 
um trono neste mundo. Aparentemente eles supõem que ele 
será como nos dias de sua humilhação. Mas quando o Cristo 
glorif içado, que havia sido assunto ao Céu, apareceu a Saulo 
no caminho para Damasco, ele fo i cegado pela luz e caiu por 
terra. Quando o apóstolo João o v iu , “ o seu rosto brilhava 
como o sol na sua força” . E  João d iz : "Quando o v i, c a í a seus 
Pés como morto”  (Ap 1 .16 , 17). Se essa glória fo i tão supre­
ma que o amado discípulo João caiu a seus pés como morto,



quanto menos poderíam os mortais comuns, pecadores, ficar 
de pc perante ele! Paulo o descreveu como “ o bendito e úni­
co Soberano, o Rei dos reis e Senhor dos senhores; o único 
que possui im ortalidade, que habita em luz inacessível, a quem 
homem algum jamais viu , nem é capaz de ver" (1 Tm 6.15,
16).

Quando Cristo vo ltar em sua própria glória e na do Pai, 
com todos os santos anjos, por certo nenhum simples homem, 
que comparado a isto nâo é mais que um verme, poderá per­
manecer perante ele. Seu período de humilhação term inou, 
e sua glória divina proibe a aproximação dos que foram man­
chados pelo pecado. Nenhum mortal pode v ir a essa presença 
sem ser esmagado por ela. Esta visão está reservada para o 
Céu. Este mundo e as pessoas que nele há não podem supor­
tar tamanha glória.

A ideia de um reino provisório onde os santos glorifica- 
dos e homens mortais se misturam não encontra apoio em 
lugar algum da Escritura. Quando os santos são tomados pa­
ra encontrarem-se com o Senhor nos ares é d ito : " E  assim 
estaremos para sempre com o Senhor" (1 Ts 4 .1 7 ), Não há 
indício algum de uma volta à terra antes do novo ccu e no­
va terra do estado eterno. Nossos corpos naturais não podem 
entrar no reino celestial, e podemos estar seguros de que os 
corpos ressuscitados dos santos estariam igualmente fora de 
lugar se trazidos para viver novamente neste meio. Uma vez 
que os santos hajam cruzado os portais da morte e recebido 
seus corpos ressurretos, eles já terão alcançado um estado de­
masiadamente exaltado para qualquer milênio na terra. Não 
importa quão atrativa mente o milênio seja descrito, aqueles 
que se nutriram das prím íctas da vida celestial jam ais pode­
rão achar a vida na terra atraente ou significativa. O gozo ce­
lestial que os santos desfrutam é incomparavelmente superior 
mesmo às mais resplandecentes representações de vida terrena 
que possam ser imaginadas.

Baseado em Romanos 11.26 (" E  assim todo o Israel se­
rá salvo"), Ladd afirm a que Israel se converterá, provavelmen­
te em conexão com o m ilênio. Mas este verso já sofreu vá­
rias interpretações. Q ensino de Paulo em outros lugares não



apoia este ponto de vista. Em Gálatas 3 . 7 , ele d iz: “ os da 
fé é que são filhos de Abraão” , e m ais: "Não pode haver ju­
deu nem grego; nem escravo nem liberto ; nem homem nem 
mulher; porque todos vós sois um em Cristo Jesus. £ , se sois 
de Cristo , também sois descendentes de Abraão, e herdeiros 
segundo a promessa”  (G l 3 .28 , 29). Ele diz que Cristo derru­
bou a "parede de separação que estava no meio, a inim izade”  
entre judeus e gentios, para que “ reconciliasse ambos em um 
só corpo com Deus, por intermédio da cruz” (E f  2 .14-16). 
Ele se refere aos crentes do Novo Testamento como "o  Israel 
de Deus”  (G l 6 .1 6 ). O seu ensino é que em assuntos de fé, 
o relacionamento espiritual tem precedência sobre o físico  e 
que todos os crentes são filhos de Abraão. E  vice-versa, pode­
mos dizer que os que não são crentes verdadeiros não são fi­
lhos de Abraão de forma alguma que seja digna do nome, não 
importando qual seja sua ascendência. Paulo usa palavras for­
tes para assegurar seu ensino sobre este assunto, como expres­
sa de form a mais positiva que a velha distinção entre judeu e 
gentios fo i aniquilada? Na igreja não há promessas ou privi­
légios dados a qualquer grupo ou nacionalidade que n lo  se 
apliquem também igualmente a todos os outros.

Acerca da nação de Israel, quando Cristo veio e fo i rejei­
tado, ele depôs os líderes do judaísmo apóstata, fariseus e an­
ciãos, e indicou um novo conjunto de oficiais, os apóstolos, 
através dos quais estabelecería sua igreja. Aos líderes do ju­
daísmo ele disse: "O  reino de Deus vos será tirado e será entre­
gue a um povo a igreja que lhe produza os respectivos frutos” 
(Mt 23 .43 ). E por causa de seu pecado em rejeitar e crucifi­
car o Messias, eles foram levados a uma posição na qual, como 
diz Paulo, “ e ira sobreveio contra eles definitivam ente”  (1 Ts 
2 .16). De conformidade com isto , todo o sistema religioso 
do judaísmo fo i abolido, term inou. E em seu lugar, a Nova 
Aliança tornou-se o instrumento o ficia l e autorizado para 
Deus lidar com seu povo, a igreja.

A  suposição do pré-milenismo moderno que Deus ainda 
km  um propósito especial para o povo judeu como nação pro- 
c*de da idéia errada de que eles são por si um povo divina­
mente favorecido acima de todos os outros, que eles precisam



ser abençoados por sua própria causa, porque são judeus — e 
tudo isto apesar de serem os mais amargos inimigos da igreja 
por dois mil anos. Originalmente houve uma razão para a esco­
lha de um povo. O plano de Deus de salvação para um mun­
do perdido foi que ele proveria um Redentor de cuja vida e 
morte resultaria a redenção. Era necessário que um determinar 
do grupo de pessoas, ou nação, fosse separado para preparar 
0 caminho e trazer o Messias ao mundo. Originalmente a es­
colha confinou-se a um indivíduo, Abraão, cuja semente se 
desenvolvería nesta nação. Até que se completasse a obra da 
redenção, esta nação seria mantida à parte das outras nações, 
as quais foram completamente entregues ao paganismo.

Por causa dessa escolha, a nação judaica tornou-se o ca­
nal exclusivo através do qual Deus escolheu revelar-se ao mun­
do. Mas agora que o Messias veio e a revelação de Deus à 
humanidade ficou completa, escrita num livro  e disponível 
aos povos de todas as nações, com nada mais a ser acrescenta­
do, não há mais necessidade de um povo ou nação separada 
para servir a esse propósito. Mas até que esse propósito se» 
cumprisse, a escolha de Israel como nação separada, o ato de 
dar-lhes a terra da Palestina, juntamente com o sacerdócio, o 
templo, o ritua l, o sistema de sacrifício s, o sábado, a linha de 
profetas inspirados e as leis especiais que os separavam tão 
eficientemente das outras pessoas no mundo, permaneceram 
em vigor, Nenhum elemento deste sistema podería ser deixa­
do de lado.

Já que o Messias veio e cumpriu plenamente sua obra de 
expiação, esse papel especial designado para os judeus se cum­
priu. Por isto não há mais razão alguma para reavivar ou res­
tabelecer qualquer um ou mais elementos do antigo sistema. 
Todos esses elementos pertenciam ao “ jardim  de infância" 
da redenção, e completando-se a expiação no Calvário, 
todas essas coisas passaram juntamente. O que Paulo denomi­
nava “ parede de separação", “ inim izade" entre judeus e gen­
tios fo i derrubado, e não deverá jamais ser reerguido. Cristo 
realizou sua obra igualmentc para os homens de todas as nacio-: 
nalidades e raças. Agora não faz diferença se alguém é judeu,' 
americano, japonês, russo, brasileiro, branco, preto, vermelho



ou am arelo; ele tem o mesmo direito de chegar-se a Deus atra­
vés de C risto , o mesmo perdão de pecados, a mesma esperan­
ça do Céu.

Este foi o significado do rasgar sobrenatural do véu que 
separava o Lugar Santo do Santo dos Santos no templo, sim­
bolizando que o últim o sacrifício , que foi o próprio Cristo , 
havia sido oferecido e Deus estava deixando o seu templo 
para nunca mais voltar. Por esse ato divino a antiga ordem 
de ritual e incenso, do sangue sacríficial dc novilhos e bodes, do 
templo c sacerdócio humano, e dos judcuscom o povo separado e 
Palestina como terra separada, tudo isso como um todo havia 
cumprido o seu propósito e estava abolido para sempre.

Em Mateus 24.30, no discurso final de Jesus com se u s^ r 
discípulos, após contar-lhes da destruição do templo, que <  
se aproximava, ele fez uma estranha declaração: “ Então apa-/- 
recerá o sinal do Filho  do Homem no Céu” (N . do T .: tradu­

ção litéraT da versão inglesa utilizada pelo autor). O Filho 
do homem estaria rio Oéuj mâs o sinal na terra, a saber, a 
destruição do templo, que seria o últim o sinal de que o sistema 
mosaico, centrado no templo, havia acabado, estava abolido, 
terminado para sempre. Que pedra de tropeço terrível a conti­
nuação da existência do velho templo judaico teria sido para 
a igreja prim itiva se ele tivesse sido deixado, levando as pes­
soas de volta ao judaísm o! Que pedra de tropeço seria mes­
mo para a igreja hoje, se ainda existisse!

Não vemos missão especial para os judeus no futuro , 
além de que eles, individualmente, como os de todas as outras 
nacionalidades, convertam-se ao cristianismo enquanto a igre­
ja avança por todo o mundo.



UMA RESPO STA  A M ILEN 1STA  
AN TH O N Y A . H O EKEM A

Há realmente bastante coisa no ensaio de Ladd com que 
concordo. Concordo com ele que o Antigo Testamento de* 
ve ser interpretado na luz do Novo e que não se justifica in­
terpretação total e exclusivamente literal da profecia do A t* 
tigo Testamento como Israel espiritual e que o princíp io dís» 
pensacionalista básico de uma distinção absoluta entre Israel 
e a igreja, envolvendo dois propósitos de Deus distintos e dois 
povos de Deus distintos, não tem apoio b íb lico . Concordo 
de todo o coração com o que é dito do reino espiritual de 
Cristo boje e a realidade presente do reino de Deus.

Nossa divergência básica é acerca da interpretação de 
Apocalipse 20.1-6. Agradou-me ver Ladd adm itir que este 
é o único lugar na B íb lia  que fala de um m ilênio (p. 31). Nis­
to , também, estamos de acordo. Mas, a questão realmente 
importante é: Qual □ significado desta passagem?

Olhando o problema primeiramente de uma perspectiva 
ampla, Ladd e eu discordamos acerca da relação de Apoca­
lipse 20,1-6 com 19.11-16. A  posição de Ladd é : "os aconte 
cimentos de Apocalipse 20 seguem-se à visão da Segunda Vin­
da de C risto , que é retratada em 19.11-16" (p . 31 ). Concor­
do que Apocalipse 19.11-16 descreve a Segunda V inda d< 
Cristo . Ma&-não concordo que o que é descrito no capítula 
20_s£gue-se necessariamente de forma cronológica a
é descrito no cap ítu lo  19, da mesma forma que o que



crito no capftulo 12 (o nascimento do.-fUho varão) ao que 
l  déscríFo^õsJulílm os versos do capftulo 11 { °  julgamento 
dos mortos e a entrega "de recompensas aos santos). Os mo­
tivos porque creio que Apocalipse 20.1 ieva-nos novamente 
ao princfpio da era do Novo Testamento estão no meu ensaio, 
páginas 142 a 145.

Concentrando-me em Apocalipse 20.1-6, devo adm itir 
que a interpretação de Ladd destes versos faz sentido e é coe­
rente com a interpretação que ele adotou ao relacionamento 
entre os capítulos 19 e 20, Não tenho dificuldade em reconhe­
cer sua exegese desta passagem como uma opção válida para 
os evangélicos, e gosto da maneira cuidadosa e lúcida, própria 
de um estudioso, em que ele expõe seus pontos de vista.

Mas discordamos, realmente, em nossa interpretação 
desta passagem. Confio , porém, que ele e os outros que par­
tilham de seus pontos de vista estejam prontos a reconhecer 
que minha interpretação não vem de uma abordagem libe­
ral da escritura nem de um arrogante abandono do texto , mas 
de um modo diferente de entender as palavras que estão dian­
te de nós.

Discordo quanto aos seguintes quatro assuntos: Primei­
ramente, Ladd não diz muita coisa do acorrentamento de Sa­
tanás descrito nos versos 1 a 3 . Ele não diz exatamente o 
que pensa significar o acorrentamento nem mostra com pre­
cisão o que entende por "não mais enganar as nações". Ele 
não relaciona o acorrentamento de Satanás mencionado aqui 
com as passagens nos Evangelhos que falam  de tal acorrenta­
mento como tendo começado já no tempo da prim eira vinda 
de Cristo (veja as p. 146 a 149 de meu ensaio). Tentei mostrar que 
e possível entender-se o acorrentamento de Satanás em Apo- 
calipse 20.1-3 como significando que Satanás não pode im- 
Pedir a propagação do Evangelho durante a presente era, não 
Pode reunir os inimigos de Cristo para atacar a igreja, e que 
es*e acorrentamento acontece durante toda a era da igreja do 
Novo Testamento (veja ps. 146 a 149).

Em segundo lugar, Ladd traduz a  palavra grega ezèsan, 
^  ambas as suas ocorrências nesta passagem, por “ tornaram 
a vida”  (p . 33 ). Esta é, confirm o, uma tradução possível.



Outra tradução iguaimente possível, porém, é como faz a Ame­
rican Standard Versíon (N . do T .: assim como as versões mai 
utilizadas em português): “viveram ” .

Em terceiro lugar, Ladd interpreta ezêsan em ambos os 
casos como ressurreição fís ica . Concordo com ele que a pala 
vra precisa ter o mesmo significado as duas vezes que é u tili 
zada, e que é uma exegese irresponsável dar um significado à 
primeira ocorrência da palavra e outro à segunda. . Porém 

a palavra como é utilizada, aau í com o significado
nao de regeneração, rl̂  mnrte fíü ra  para a vid
com Cristo no Céu durante o peoodo-entre a m orte e a re?
süfreição (p J3 5 ). Os crentes falecidos tomam parte nessa vi 
da, mas os incrédulos não (pp. 152 a 155)

Ladd entende ezêsan nos versos 4 e 5 com o significado 
de ressurreição física  em ambos os casos. Para apoiar essa 
interpretação ele indica duas outras passagens no livro  de Apo­
calipse onde ezêsan tem este significado: 2 ,8  e 13.14. Con­
cordo com ele sobre 2 .8 , mas não 13.14. A  segunda pas­
sagem fala da besta, "que recebera a ferida da espada e v iv ia” 
Ladd comenta que a ferida foi "ferida m ortal” , ou ferida que 
levou à morte, e que “ vivia”  aqui, portanto, significa ressur- 
reto dentre os mortos (p. 35 ). Mas o verso 3 , a que se refe­
re, não diz que a besta morreu, mas que uma de suas cabeças 
fo i "como golpeada de morte, mas essa ferida m ortal fo i cura­
d a" (grifo meu). A palavra grega hõs usada aqui diz-nos que a 
besta não fo i morta, mas apenas pareceu ter sido morta. Por 
esta razão creio que “ v ive", no verso 14, não pode significar 
ressurreição física .

Há, no entanto, outros usos do verbo zao (de onde vem 
ezêsan) no livro de Apocalipse que não têm o significado de 
ressurreição física . Em  7.2 c 15.7, por exem plo, a palavra é 
usada para descrever o fato que Deus vive para sempre; em 
3.1 é usada para descrever o que poderiamos chamar de uma 
vida espiritual: "tens nome de que vives, e estás morto ’. A 
referência a outros usos do verbo zao, portanto, não pode 
ter força decisiva neste assunto.

J^u prefiro fazer alusão ao paralelo de Apoca|ipse_20.4, 
J5 e jju e  encontramos ncr capítulo 6.9-11. A q u i, joão  viu "as



almas daqueles que tinham sido morto$ por causa da Palavra 
Je Deus fTpnr causa do testemunho que..sustentavam’’ (veja 
d semelhança na linguagem, com 2 0 .4 :"as almas dos decapi­
tados por causa do testemunho dc Jesus, bem como por cau­
sa da Palavra de Deus” ), Essas almas dc mártires falecidos 
estão aparentemente conscientes e podem se com unicar; sáo- 
Ihcs dadas vestiduras brancas e lhes dizem que repousem. As 
vestiduras brancas c o descanso sugerem que eles estão go­
zando um tipo de bênção provisória, que aponta para o es- 
cbaton fin a l. Esta é exatamente a situação das almas descri­
tas do capítulo 20, que diz-se que reinam com Cristo enquan­
to esperam a ressurreição do corpo, que ainda não ocorreu (ve­
ja 20. 11-13), Apesar da palavra “viveram ”  (ezêsan)  não ser 
usada cm 6.9-11, a situação descrita nestes versos é paralela 
à situação descrita em 20.4 ,

Minha interpretação do significado de ezêsan, portanto, 
não está em desarmonia com o restante do livro de Apocalip­
se. Também não está em desarmonia com o restante do capí­
tulo 20, que prediz a ressurreição do corpo e o julgamento 
final no final no fim  do cap ítu lo , após a descrição do reinado 
de mil anos. Apesar dos prè-milenistas costumarem entender 
a ressurreição descrita nos versos 11-15 como ressurreição 
dos incrédulos mortos apenas, não há indicação nestes versos 
que a ressurreição mostrada aqui límita-se a eles. Na verdade, 
o verso 15 d iz: “ Se alguém não fo i achado inscrito no livro 
da vida, esse fo i lançado para dentro do lago do fogo” . Mas 
há alguma indicação dc que nenhum dos que diz-se aqui foram 
ressuscitados dos mortos foi achado inscrito no livro da vida?

Em quarto lugar, concordo que o governo de Cristo ago­
ra é praticamente invisível (embora não inteiramente) e que 
esperamos a expressão visível total desse governo após o retor­
no de Cristo . Mas por que lim itar essa expressão visível a um 
período de mil anos? Por que essa expressão visível do gover­
no de Cristo  precisa ainda acontecer, como Ladd diz na pági­
na 37 , na História (quer dizer, “ no mundo como nós o conhe­
cemos” )? Por que, por exemplo, os crentes precisam ser ressus­
citados para viver num mundo que ainda não fo i gloríficado e 
ainda geme por causa da presença do pecado, rebelião e morte



(veja 8.19*22)? Por que o Cristo glorificado precisaria voltar 
a terra para governar sobre seus inimigos com vara de ferro 
e assim ter de suportar ainda oposição à sua soberania? Esta 
fase de sua obra não ficou completa durante seu estado de 
humilhação? Não está Cristo  voltando na plenitude de sua 
glória para introduzir, não um período intermediário de paz 
e bênçãos lim itadas, mas o estado final de perfeição ilim itada?



II PRÉ-MILENISMO 
DISPENSACIONALISTA
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P R É—M ILEN ISM O  D ISPEN SA C IO N A LISTA  
HERM AN H. H O YT

Um mundo cm torvelinho anseia por um período na 
História quando a humanidade poderá gozar os benefícios 
do reino milenial como c descrito na B íb lia , um período áu­
reo da civilização. Este reino milenial será introduzido por 
uma manifestação divina, sobrenatural e catastrófica do Céu 
na Segunda Vinda de Cristo . Será estabelecido na terra quan­
do as condições de vida tiverem atingido as profundezas de 
uma grande tribulação. O desenrolar dos fatos hoje sugere 
que o estabelecimento do reino não está muito longe.

Não pensemos, porém, que todos os teólogos concor­
dam acerca deste assunto. Na verdade, área alguma da profe­
cia preditiva escapou das divergências de opinião dos estudio­
sos das Escrituras. Da mesma forma que vários setores da cris- 
tandade discordam vigorosamente acerca do arrebatamento 
da igreja, a grande tribulação e o estado eterno, há também 
divergências acerca do assunto do reino milenial.

Minha abordagem a este tópico é frequentemente classi­
ficada como a abordagem pré-milenista da perspectiva dispen- 
Sacíonalista. Prefiro considerar este ponto de vista como o 
desdobramento ordenado e progressivo deste tema nas Escri­
turas proféticas. Mais prccisamcnte, o reino milenial é um as­
pecto do tema mais amplo do reino de Deus nas Escrituras.

2
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O Reino Declarado na Escritura

Não importa a que corrente escatológica pertença um 
teólogo, se ele está procurando desenvolver um esforço sério 
em expor as Escrituras, ele precisa adm itir sem hesitação que 
a B íb lia  apresenta uma doutrina do reino de Deus. A própria 
palavra reino aparece mais de quatrocentas e cinquenta vezes 
na B íb lia . Aproximadamente duzentas destas descrevem um 
reino divino, escatológico. Mas o ensino não está de modo al­
gum restrito à palavra reino. A  idéia vai muito além da termi­
nologia específica e percorre toda a B íb lia . John Bright de­
clara:

Porque o conceito do Reino de Deus envolve, num senti­
do real, a mensagem total da B íb lia . Ele não apenas 
avulta-sc nos ensinamentos de Jesus; encontra-se tam­
bém de uma forma ou de outra, através da B íb lia  em to­
dos os sentidos. { . . .} Assim , o Antigo Testamento e o 
Novo Testamento combinam-se como os dois atos de um 
mesmo drama. O Ato I aponta para sua conclusão no 
Ato I I , e sem este, a peça é algo incompleto e insatisfa­
tório . Mas o Ato II deve ser lido à luz do Ato I, ou per­
derá seu sentido. Porque a peça é uma só, organicamente.
A B íb lia  é um livro só. Se tivéssemos de dar um títu lo  a 
esse livro , poderiamos justificadamente chamá-lo "O  L i­
vro do Reino Vindouro de Deus".
O assunto de dom ínio é introduzido no prim eiro capítu­

lo da B íb lia , imediatamente após a criação do homem à ima­
gem de Deus, o prim eiro mandamento dado a ele é acerca do 
exercício  de controle soberano sobre a criação (Gn 1 .26, 28). 
Este tema desdobra-se de maneira progressivamente maravilho­
sa através da B íb lia  até que por fim  o trono de Deus seja esta­
belecido na terra (Ap 22 .1 , 3} e os santos redimidos reinem 
com ele para sempre (Ap 22 .5 ).

Escrituras tais como as que se seguem assinalam o desen­
volvimento deste pensamento através da B íb lia . E las indicam 
que o propósito de Deus c estabelecer um reino na terra. No 
Sinai, o Senhor organizou Israel em um reino de sacerdotes j 
(E x  19 .5 , 6 ), sendo Moisés o mediador de sua Palavra ao povo
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(Ex 7 .1 , A t 7 .35). Um profeta como Moisés fo i prometido 
para o futuro , a quem todos os povos sc submeteríam (D t 
18.15-18, At 3.19-23). Davi fo i ungido rei sobre Israel e seu 
reino deveria durar para sempre {2 Sm 7 12-16), e isto fo i per­
petuado através de Salomão (1 C r 28.5 , 7 ). O profeta Isaías 
anunciou a vinda de um rei e de um reino que não teria fim  
(Is 9 .6 , 7 ). Daniel declarou, depois, que o Deus do Ccu esta­
belecerá seu reino e todos os povos, nações e Ifnguas, o servi­
rão {Dn 7 .13 , 14, 27). O anjo enviado a Maria informou-a que 
Deus daria a seu filho o trono de seu pai Davi, e seu reinado 
sobre a casa de Jacó seria para sempre (Lc  1.32, 33 ). Durante 
seu m inistério pós-ressurreição, Cristo ensinou aos discípulos 
as coisas concernentes a esse reino e provocou neles a pergun­
ta sobre a restauração do reino a Israel (A t 1 .3 , 6 ). Paulo en­
corajou os santos a viverem em antecipação do aparecimen­
to do Rei e seu reino (2 Tm  4 .1 ). E no últim o livro da B íb lia , 
ao soar da sétima trombeta, declara-se que esse reino tão espe­
rado tornou-se finalmente “ de nosso Senhor e do seu Cristo , 
e ele reinará pelos séculos dos séculos (A p 11.5).

0  Princíp io de Interpretação da Escritura

A  mensagem da B íb lia  foi dirigida ao povo de Deus tanto 
do Antigo Testamento quanto do Novo. Moisés disse isto cla­
ramente em seus últim os discursos ao povo de Israel nas pla­
nícies de Moabe. “ As coisas encobertas pertencem ao Senhor 
nosso Deus; porém, as reveladas nos pertencem a nós e a nos­
sos filhos para sempre, para que cumpramos todas as palavras 
desta le i”  (D t 29 .29 ). Através dos séculos, Deus enviou profe­
tas à nação de Israel para revelar sua vontade (Mt 23 .37 ). 
Vez após vez no Novo Testamento mostra-se claramente que a 
sua mensagem era destinada aos santos da igreja (Lc  1 .3 , 4 ; 
]o 20 .30 ,31  ^ t  1 .1 ; Fp 1 .1 ).

Esta mensagem foi enviada ao povo para que certos bene­
fíc io s morais e espirituais pudessem ser discernidos por eles. 
As Escrituras constituiram uma mensagem e um método para 
torná-los sábios para a salvação (2 Tm  3 .15 ). Instruía-lhes 
fia Palavra c vontade do Senhor (D t 29 .29 ; 2 Tm  3 .16 , 17).
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Fornecia palavras de encorajamento e conforto (Rm  15.4). 
Servia para adverti-los dos perigos do caminho (1 Co 10.11). 
Além dc tudo isto, deu-lhes esperança em meio às trevas e ao 
terror deste mundo (Rm  15.4).

Por esta razão, a mensagem tinha de ser dada de uma 
maneira simples, direta e clara (1 Co 2.1-5) para atingir as 
mentes das pessoas e realizar o propósito de Deus. Na boa 
providência de Deus, até mesmo a linguagem da B íb iia  é a 
linguagem comum do povo para o qual fo i originalmente 
enviada, o  Antigo Testamento está escrito no hebraico que 
era fam iliar ao povo, e a linguagem do Novo Testamento era 
a utilizada correntemente do principio ao fim do império ro­
mano. Isto tornava a mensagem accessível ao povo de Deus, 
‘‘de fio  a pavio". Nenhuma classe especial, como profetas, 
professores, teólogos ou eclesiásticos, se Interpunha entre o 
povo c essa mensagem.

Tudo isto justifica um principio de interpretação que 
traz o sentido da B ib lia  para dentro do que o povo dc Deus, 
“ de fio  a pavio” , poderia alcançar. Este p rincip io , colocado 
de maneira clara, é o de tomar as Escrituras no seu sentido 
normal e literal, entendendo que isto se aplica à B íb lia  toda. 
Isto quer dizer que o conteúdo histórico da B íb lia  deve ser 
tomado literalm ente; o material doutrinário também deve 
ser interpretado desta maneira; a informação moral e espiri­
tual, do mesmo modo, segue este padrão;e o material profé­
tico também deve ser entendido desta maneira. Isto não quer 
dizer que não se usa linguagem figurada na B íb lia . Mas quer 
dizer que onde tal linguagem é empregada, íntcrpreta-se a pas­
sagem desta maneira como aplicação do método literal. Qual­
quer outro métodu de interpretação rouba parcialmente, se­
não totalmente, do povo de Deus a mensagem que lhe foi en­
viada.

O método literal de abordar o ensino da doutrina pré- 
milenista e dispcnsacionalista do reino é absolutamente fun­
damental. Tanto os aliados quantos os inimigos desta doutri­
na admitem livremente que isto faz parte do fundamento 
da doutrina. Walvoord, claramente um expoente do pré-mi- 
lenismo, afirm a:
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O pré-milenismo fundamenta-se principalmente na inter­
pretação do Antigo Testamento. Interpretado literal- 
mente, o Antigo Testamento dá uma imagem clara da 
expectaçâo profética de Israel. Eles anteviam com con­
fiança a vinda de um Salvador e Libertador, um Messias 
que seria Profeta, Sacerdote e Rei. Eles esperavam que 
ele os livrasse de seus inimigos e introduzisse um reino 
de justiça, paz e prosperidade, em uma terra redimida. 
( . . . )  A  interpretação pre-milenista oferece o único de- 
se n lace literal possível para as centenas de versículos de 
testemunho profético.2
Adversários convictos deste método de interpretação 

admitem de forma igualmente clara e importância da aborda­
gem literal às Escrituras para estabelecer a doutrina do pré- 
milenismo. A llis admite de forma inequívoca: "A s profecias 
do Antigo Testamento, interpretadas literalmente, não podem 
ser consideradas cumpridas ou passíveis de cumprimento 
nesta era presente".3 Floyd Ham ilton, igualmente contrá­
rio ao pré-milenismo, cede com pesar à mesma conclusão: 

Agora, devemos adm itir com franqueza que uma inter­
pretação literal das profecias do Antigo Testamento nos 
dá justamente uma tal imagem de um reino terreno do 
Messias como descreve o pré-miicnista. Era esse tipo de 
reino messiânico que os judeus no tempo de Cristo espe­
ravam, baseados em uma interpretação literal do A nti­
go Testamento.4
Onde quer que prevaleça o pré-milenísmo, vê-se que ele 

não apenas está fundamentado na interpretação literal das 
Escrituras, mas que a partir daí, elabora todo um sistema 
de teologia que incorpora a B íb lia  toda. De fato , ele é o prin­
cípio unificador que permite ao crente ver cada aspecto da fé 
cristã em relação com o todo. Ao contrário de acusações 
que têm sido levantadas contra o pré-milenismo, ele não se 
baseia em alguns textos isolados e nem mesmo em uma sele­
ção arbitrária de textos. Ele é um sistema de teologia que 
consiste simplesmente da B íb lia , confronta os problemas 
propostos pela B íb lia , confina-se à B íb lia  e comunica esperança 
a um mundo miseravelmente falido e dominado pelo medo.



Acima de tudo, o pré milenismo fornece uma filosofia 
da História que é a melhor e mais brilhante dc todas as filo ­
sofias. Leva em consideração cada aspecto da realidade. Con­
sidera a vida de agora e a do porvir (1 Tm 4 .8 ). Reconhece 
o lugar do que é terreno e do celestial também (1 Co 15.48). 
Valoriza a vida no presente c ao nível terreno tanto quanto 
considera valiosa a vida no plano celestial. Vê a importân­
cia da História (Rm  15.4 , 1 Co 10.11), e sugere que podemos 
aprender algo que pode ser aplicado no presente tanto quan­
to esperado no futuro.

O pré-milenismo indica o fato que Deus está avançan- j 
do progressivamente através da História e dirigindo o curso 
dos eventos para um bom final. £ verdade que através do pe­
cado a humanidade falhou. Mas apesar deste fato , o movimen­
to da História é para frente e para cima, e chega, a final, a uma 
explêndida consumação no futuro sob o poder de Deus. Fra­
cassamos porque desviamos nossos rostos de Deus -  Mas te­
mos sido bem sucedidos pelo poder de Deus vencendo a doen­
ça, evitando algumas guerras, acrescentando anos ao curso 
da vida, eliminando alguns males políticos e sociais, conquis­
tando o espaço e aumentando a produtividade do solo, Tudo 
isto aponta para o dia quando, dentro do contexto do poder 
e graça de Deus e ao nível terreno, será introduzida a era áurea 
da civilização.

Este tipo de filoso fia faz sentido; dá sentido ao esforço 
humano. Fornece uma atmosfera dc otimismo à H istória, e 
o incentivo para o exercício  de todas as aspirações e esforços 
da humanidade para lutar pelo que é melhor, entendendo que 
todos os verdadeiros valores da vida serão preservados e atin­
girão seu cumprimento completo naquele reino vindouro de 
nosso Senhor e Salvador J esus C risto .5

Interpretações do Reino

Por causa dos teólogos teram abordado o assunto do rei­
no com diferentes princíp ios de interpretação, várias interpre­
tações surgiram. Uma síntese de nove destas nos será útil pa­
ra chegarmos ao ponto de vista b íb lico .6



1. Antes de Cristo v ir, havia judeus que criam que este 
reino limitava-se a IsraeL Mesmo os apóstolos eram desta opi­
nião; isto levou-os a levantar a questão sobre a restauração do 
reino a Israel (A t 1.6).

2. A expressão “ o reino dos Céus1' fez com que alguns 
identificassem com o Céu, insistindo que é o reino de Deus 
no Céu. Uma passagem como Mateus 19,23, 24 é explicada 
como tendo o significado de ir para o Céu agora, enquanto 
que Mateus 25.34 refere-se ao futuro.

3 . Espiritualizando-se a Escritura, a igreja tem sido en­
tendida como sendo a totalidade do reino. Passagens como 
Colossenscs 1.13 já foram usadas para apoiar esta opinião. 
O catolicismo romano interpretou a hierarquia visível como 
sendo o reino, enquanto que os reformadores apontaram pa­
ra a igreja invisível.

4 . Alguns teólogos foram tão dominados pelo princí­
pio de espiritual ização que interpretaram o governo dc Deus 
no coração como sendo o reino. Já que o novo nascimento 
resulta na impetração de nova vida, citou-se Lucas 17.20, 21 
como prova desta opinião,

5 . Para fugir da explicação puramente materialista e 
carnal do reino, alguns foram atraídos para um propósito mo­
ral c espiritual, e acharam em Romanos 14.17 um texto que, 
na sua avaliação, apoia esta opinião sobre o reino.

6 . Dentre os últim os anos a organização da sociedade e 
melhoria global da humanidade ofereceram uma bem recebi­
da explicação dc um reino presente, ao invés de um reino es- 
catológico futuro. O movimento ecumênico na sua totalida­
de é condicionado por este tipo de raciocín io .

7 . Alguns ousaram acusar os escritores da B íb lia , e 
até mesmo o Senhor Jesus C risto , de ilusões de grandeza. 
Eles tomaram o texto da B íb lia  litcralm cnte, mas afirmaram 
que estava totalmente errado, descartando assim todo siste­
ma esc ato lógico.

8 . Barth e Brunner trouxeram à atenção do público 
cristão uma visão extremamente fantástica do reino. Eles 
o elevaram para fora do ciclo de eventos espaço-temporais 
da História e o puseram no âmbito da eternidade, que per-



lence somente a Deus.
9. O ponto dc vista b íb lico , tomando a Escritura no 

sentido que ela afirm a ter, é de um reino estabelecido na 
terra na Segunda Vinda de Cristo . Esta era a opinião da igre­
ja prim itiva, uma opinião que persistiu pelos prim eiros dois 
séculos e meio. Náo fo i senão no tempo dc Agostinho que 
alguma outra opinião contrária adquiriu suficiente estatura 
para desviar os homens do prc-milenismo.

A  Interpretação B íb lica do Reino

Um exame do que c dito acima revela haver uma diver­
gência generalizada entre os teólogos acerca da natureza do 
reino. Muito dessa divergência, sem dúvida, vem de opiniões 
parciais e bitoladas. Uma perspectiva lim itada no estudo 
do reino criou esta situação. Alguns não compreenderam 
plenamcnte o que Daniel declarou em sua profecia acerca da 
“ grandeza do reino”  (D n 7 .27) (N , do T .: segundo a versão 

inglesa utilizada pelo autor). No esforço de reduzir o assun­
to do reino a um único princíp io , ignoraram a variedade in fi­
nita cm favor de uma unidade estéril.

Estes fatos tornam claro que qualquer abordagem ao ter­
mo bíblico “ reino de Deus" deve ser buscada com um pa­
drão bíblico de interpretação para que o resultado seja o sen­
tido autorizado, o que lhe é dado na Palavra de Deus. Ape­
nas um estudo indutivo do material bíb lico trará resultados 
positivos. A concepção verdadeira do reino não se deve ba­
sear em um texto ou passagem apenas. Todo o material b í­
blico deve ser pesquizado, e este exame deve ser fe ito  em re­
lação ao progresso da revelação divina seguindo o método da 
teologia b íb lica.

Nas páginas introdutórias de sua obra clássica, " The 
Greatness o f the Kingdom "  ("A  Grandeza do Reino” ), Mc 
Clain fornece uma tentativa de definição do conceito dc rei­
no:

Uma síntese geral do material bíb lico indica que o con­
ceito de reino tem em vista uma situação to ta l, contendo



pelo menos três elementos essenciais: em primeiro lugar, 
um governante tom autoridade e poder adequados; em 
segundo, um conjunto dc elementos a serem governa* 
dos; em terceiro, o próprio exercício  da função de go­
verno.7

A explicação acima mostra claramente que não pode 
haver reino sem que haja estes três elementos, relacionados 
entre si de maneira correta. Apesar de que é verdade que o 
elemento mais importante é o governante com autoridade, 
sem que haja os elementos a serem governados e o exercício 
da função de governar não pode haver reino no sentido fun­
damental. Acerca do reino de Deus, então, de pode ser defj- 
nido como o governo de Deus sobre as suas criaturas.

Um exame das passagens sobre o reino revela algumas 
distinções de certa importância. Muitas passagens apresen­
tam o reino como algo que sempre existiu  (SI 10.16}, mas 
outros textos sugerem que o reino deve ter um começo de­
finido (Dn 2 .44 ). Algumas passagens retratam o reino como 
de âmbito universal (SI 103.19), outras ainda apresentam o 
reino como um governo locaI na terra (Is  24.23). Em algumas 
passagens, Deus é descrito governando diretamente (SI 59 .13 ), 
enquanto que em outras cie governa através de um mediador 
(SI 2,4-6). Muitos reinos apresentam o reino como algo que 
está totalmente no futuro (Zc 14.9), e em outros ele c descri­
to como uma realidade presente (SI 29 .10 ). Em muitos luga­
res, o reino é descrito como o governo incondicional de Deus 
sobre suas criaturas (Dn 4 .35 , 36), mas em outros este gover- 
n°  bascia-sc em uma aliança negociada por Deus com os ho­
mens (SI 89,27-29).

Muitos tentaram reconciliar estes detalhes conflitantes 
sobre o reino, alguns chegando a uma ou mais das seguintes 
conclusões: há um só reino com dois aspectos; há dois reinos, 
ürn de poder e o outro de graça; o governo divino c por um 
Udo soberania universal e governo tcocráttco por outro; Deus 
e Rei já , mas o exercício de seu reinado é ainda fu turo ; há 
ürna realidade presente vitoriosa, mas há também um gover- 
n°  futuro muito mais vitorioso; há o reino de Cristo c o rei­



no de Deus, há o reino de Deus e o reino dos Céus; ou, ainda, 
há o reino na terra e o reino sobre a terra.

A explicação razoável reconhece a existência de dois rei­
nos, mas deve-se ter cuidado para evitar a idéia errada de que 
estes reinos sáo totalmente diferentes um do outro. Eles cons­
tituem dois aspectos, ou fases, do governo de Deus sobre suas 
criaturas, que é um só. Portanto, dois termos apresentam-sej 
ao pre-milenista como melhor descrevendo estes aspectos dô  
governo de Deus. O prim eiro é universal, descrevendo aexten- 
çáo do governo de Deus. O segundo é mediatório, descreven­
do o método do governo de Deus, Em cada caso, é a qualida­
de ou natureza do governo de Deus que o identifica. 3

Antes de passar para uma discussão do reino mediató- 
riOj que é o assunto próprio para discussão aqui, parece pru­
dente alistar uma série dc detalhes que distingüem o reino 
universal do reino mediatório, O reino universal é eterno (SI’ 
145.13). Envolve toda a criação (1 C r 29 .12). O governo € 
quase totalmente providencial, isto é7 através dc causas se­
cundárias (E x  14.21, SI 29,3, Is 10,5-15). Há época cm que1 
o governo é ministrado através dc meios sobrenaturais, co­
mo eventos miraculosos {E x  11 ,9 ; Dt 4 ,34 , 35 ; Dn 6 .27) — 
O reino universal opera qualquer que seja a atitude dos que 
estão sujeitos (SI 103 .20 ; Dn 4 . 3 5 ; A t 3 .17 , 18). O reino uni­
versal é sempre mediado através do Filho  eterno (C l 1.17, 
Hb 1.2) O reino universal não é especificamente como o rei­
no pelo qual Cristo insiste que seus discípulos orem (Mt 6. 
10). O reino universal é sempre presente, enquanto o reino 
mediatório é uma promessa para o futuro. Quando afinal c 
propósito de Deus for cumprido no reino mediatório, e tode 
o inimigo fo r afinal sujeitado ao Filho  (1 Co 15.24*28), en 
tão o reino mediatório se confundirá com o reino universal 
c haverá um único trono (Ap 22 .3 ).

A discussão até este ponto deve ter deixado claro qui 
há três áreas corretamente identificadas como o reino de Deus 
Há primeiramente o reino universal de Deus (S I 103 .19), Den 
tro desta área maior, hã a esfera mais limitada do reino media 
tório (Dn 2 .44). Dentro da área do reino mediatório há uml 
área ainda mais restrita, a saber, a igreja, que participa da
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características do reino universal e do reino mediatório. Por­
tanto, é bem adequado para Paulo dizer que um santo foi trans­
portado para o reino de Cristo (C l 1 .13}. O reino mediatório 
pertence aos membros da igreja no sentido que como esposa 
de Cristo e rainha ela governará c reinará com Cristo cm seu 
reino (Hb 12.28 , Ap 3 .21 ).

A História do Reino Mediatório

Daqui para a frente a discussão se confinará à área b í­
blica do reino mediatório. Tenha em mente que por reino 
de Deus entendemos o governo de Deus sobre sua criação. 
Já que o reino mediatório é a primeira etapa na concretiza­
ção do reino eterno ou universal, muito do que descreve o 
reino mediatório será também verdade cm relação ao reino 
universal.

Já que escolhem o 5 usar a palavra mediatório com refe­
rência a este reino, deve-se reconhecer que isto lim ita a pala­
vra reino a um conceito particular. Isto significa que Deus 
exerce controle sobre este reino através de um representan­
te divinamente escolhido que fala e age por Deus com o povo, 
por um lado, c por outro represente o povo para- Deus. E cla­
ro que este reino relaciona-se especialmente com a raça huma­
na na terra e que o mediador é sempre um membro da raça 
humana. Apesar da palavra mediador nâo aparecer no Antigo 
festamenlo, ha uma palavra bem semelhante, a palavra árbi- 
tro (Jô  9 .3 3 ). Entretanto o Novo Testamento usa uma pa­
lv ra  que significa mediador (mesistes), e ela aparece seis vc- 
2e5 (G l 3.19-20; 1 Tm  2 .5 ; Hb 8 .6 , 9 .15 , 12.24) As funções 
do mediador são tríp lices profeta, sacerdote e rei.

No desdobramento progressivo da revelação acerca do 
reino mediatório, a duração deste reino não é revelada senão 
h0 último livro . Seis vezes nos sete versículos in iciais de Apo- 
calipse 20, declara-se que este reino tem a duração de mil 
anos. Na versão latina, a palavra miffenium  traduz a palavra 
Erega para m i!, e isto explica a utilização do termo em referên- 
Clá ao reino.



O preparo para a inauguração do reino mediatório na 
História começou na criação. Deus criou o homem á sua 
própria imagem, que incluía as potencialidades para o dom í­
nio, e então ordenou, realmentc, que ele exercesse essa fun­
ção que provinha de Deus (Gn 1.26-28). Isto se extenderia 
a “ toda a terra", incluindo a humanidade. A humanidade 
não hesitou em exercer esta função, mas falhou recusando-se 
a reconhecer que não provinha de si própria {Rm  5 .12 , 19; 
1 Tm 2.14). Isto introduziu o caos e desordem na terra (Gn 
4.19-24), que terminou por trazer o abandono por Deus (Gn
6.3) e catástrofe universal (Gn 6.1-13). O governo humano 
falhou (Gn 9 .5 , 6) e foi necessário o julgamento da confusão 
de línguas para pôr um freio no governo mundial ímpio (Gn 
11.1-9).

Neste ponto Deus mudou de direção para realizar sua 
vontade. Ele buscou governar seu povo pela mediação dos 
patriarcas. Ele chamou Abraão de Ur dos caldeus (Gn 12. 
1-3), e através deste homem viriam reis (Gn 17.6) que servi­
ríam na capacidade dc mediadores genuínos, exercendo auto­
ridade absoluta (Gn 14.14, 21.9-21). A partir de Abraão, 
seguem-se na linha de sucessão Isac, Jacó, José, Moisés, Jo­
sué, os juizes, Samuel e os reis, desempenhando a responsa­
bilidade de liderança mediatória.

No sentido mais formal, o reino mediatório originou-se < 
com Moisés no êxodo do Egito, no monte Sinai e durante 
peregrinação no ermo, “ Com sinais e milagres (. . .) , e com 
grandes espantos (D t 4 .34) o povo foi levado a crer em um 
Deus sobrenatural governando através de seu líder escolhido, 
Moisés. Nestes acontecimentos veio “ o nascimento de Israel 
como nação"*. Apesar de Moisés não ser citado como rei< 
ele desempenhou funções de rei (A t 7 .35). Como mediador 
ele representava Deus para o povo (E x  4.16, 7 .1 ), e o povo 
para Deus (Dt 9.24-29). Desta maneira Moisés tornou-se ti­
po do mediador perfeito que víria, Cristo (D t 18.15).

A  magnificência deste reino mediatório na História atinr 
ge sua plenitude no reinado de Saul, Davi e Salomão. Essa 
estrutura monárquica fo i predita em profecia (Gn 17.5-7, 35; 
9-11), e certos cuidados foram estabelecidos (D t 17.14-17}*



A deterioração espiritual no período dos juizes levou à esco­
lha de um rei (Jz 8.22, 23; 1 Sm 8.1-9, 19-22). Mas Deus 
escolheu o rei (1 Sm 10.17-24, 12.1-25). Durante todo esse 
período de Moisés a Salomão a presença da glória — Shekinah 
-  indicava a aprovação da regência mediatória por Deus (E x  
40. 34, 2 Cr 7 .1 , Ne 9.19).

A partir de Reoboão houve um declínio gradual na fun­
ção mediatória, e assim o governo de Deus tornou-se mais indi­
reto. Neste ponto os profetas entraram em cena. Esta era a 
maneira de Deus transmitir sua mensagem ao povo apesar do 
fracasso dos reis. Este declínio foi predito em cada etapa de 
deterioração (1 Sm 8.7-20). Os profetas diagnosticaram as 
condições espirituais em vista do julgamento que se aproxima­
va (Am 5.18-24). Mas a inviolabilidade da aliança do reino (Jr 
33.17-21) levou os profetas a prometerem um reino futuro 
c ideal (Zc 14.7-9).

Mas a degeneração e apostasia em Israel trouxeram inevi­
tavelmente a desaprovação do Senhor e sua partida. A pre­
sença da glória (Shekinah) havia sido o símbolo da presença 
dc Deus no meio de seu povo desde o Sinai. Mas a rebelião 
desesperada e o aprofundamento no pecado havia atingido 
seu ponto crucial no tempo de Ezequiel, Por isto Deus deu 
a Ezequiel uma visão da relutância e da partida gradual da 
glória de Israel (E x  8 .3 , 4 ; 9 .3 ; 10.4, 18; 11.23; veja também 
8.7-17). Já que o povo havia abandonado a Deus, então Deus 
abandonou a nação. Apesar de haver dois templos posterio­
res depois da destruição do templo de Salomão por Nabuco- 
donozor, não havia glória, No sentido histórico, o reino media- 
tórío havia sido interrompido, Mas na boa providência de 
Deus, uma promessa divina foi dada a Israel para o futuro (Ez 
11.16; 39.21-29; 43.1-7; Zc 14.1-4),

A explicação do fracasso do reino mediatório na Histó­
ria deve ser relacionada com três coisas: Espíritualmcnte, a 
maior parte do povo não estava em simpatia com o Senhor 
nem em harmonia com suas leis. Intelectualmente, o povo 
estava convencido que para ser bem sucedido Israel devia 
conformar-se às nações em redor (1 5m 8 .5 , 20), Além disso, 
Politicamente os governantes eram cheios de imperfeições.



A promessa para o futuro corrigirá estas fraquezas. A  gran­
de maioria do povo terá experimentado o novo nascimento 
(Ez 11.17-20) e estará, portanto, em harmonia com o Rei e 
suas leis (SI 110.1-3). Os reis imperfeitos serão suplantados 
por um Rei mediatório perfeito, o Senhor Jesus Cristo (Is 42. 
1-4), complctamcntc submisso a Deus, alheio ao sensaciona- 
lismo vazio do mundo, desempenhando um ministério de sal­
vação para com seus súditos e capaz de realizar seu programa 
de governo com sucesso absoluto.

Desde 600 d.C. muitos esforços foram feitos para ressus­
citar o antigo estado judaico, mas sem sucesso. Mesmo o esta­
do presente de Israel não deve scr tomado por reino media- 
lório incipiente, embora possa ser um sinal de que vem pela 
frente. O estado final e permanente de Israel é inseparável men­
te ligado ao reino mediatório e espera a vinda do Senhor jesus 
Cristo . O reino mediatório será restaurado (A t 1 .6 ), c a pro­
fecia afirma que isto é um fato seguro para o futuro (Os 3 .4 , 5).

0  Reino na Profecia

Situações históricas da vida real proporcionaram oportu­
nidades para profecias preditivas sobre o reino mediatório. Co­
meçando com um evento ou pessoa no futuro próximo, o pro­
feta seguia para algum evento ou pessoa no futuro mais remo­
to de Israel c do reino mediatório. Quando acontecia o even­
to próximo, tornava-se o penhor e o sinal divino do evento dis­
tante e final (Is 33.17; 14 .4 ; veja 14.5, 6),

A  profecia no Amigo Testamento começa com algumas 
referências esparsas e um tanto obscuras nos livros de Moisés. 
A  maior parte disto está centrada no Rei mediatório. Ele se­
rá o descendente da mulher (Gn 3.15) que habita nas tendas 
de Sem (9 .27), vem através de Abraão (Nm 24.17) e um pro­
feta como Moisés (Dt 1 8 .15). Durante o período do reino his­
tórico, faz-se uso proeminente da referência dupla na profecia 
do reino (2 Sm 7.1-16; 1 Cr 17.1-14). Davi é assegurado de 
que sua casa, reino e trono, serão estabelecidos para sempre 
(1 Cr 17.1-4, 2 Sm 7 .14). Isto precisa ter cumprimento pleno



em Cristo, que é seu descendente (Lc  1.31-33}. Salomão 
também é assegurado da mesma coisa (1 Cr 22.6-10). Con­
forme Israel declinava, a profecia do Antigo Testamento au­
mentava, e está registrada em todos os profetas maiores e meno­
res. Nesta área da profecia preditrva encontra-se uma descrição 
dara do reino vindouro.

Será um reino literal no sentido pleno da palavra. Esse 
reino não é um ideal abstrato pelo qual os homens estão lutan­
do, mas nunca atingirão. Será tão real quanto qualquer reino 
na face da terra, tão rea! quanto o reino histórico em Israel. 
0  lugar verdadeiro que será o seu centro será Jerusalém e suas 
vizinhanças (Ob 12-21). Um Rei verdadeiro se assentará em 
seu trono material (Is 33.17), As nações da humanidade parti­
ciparão de seu ministério de bem estar e salvação (Is 52.11). Os 
reinos fmpios deste mundo serão levados a um fim repentino 
e catastrófico na vida de Cristo, e seu reino os suplantará (Dn 
2.31-45). Esse reino será um reavivamento e continuação do 
reino davfdico histórico (Am 9 .11; veja A t 15.16-18). Um re­
novo fiel e regenerado de Israel será restaurado e feito o nú­
cleo desse reino, e assim a aliança com Davi será cumprida (Mq 
4 .7 ,8 ; Jr 33.15-22; SI 89 .3 , 4 , 34-37) -  Jerusalém se tornará 
a capital do grande Rei, da qual ele governará o mundo (Is 2.3, 
24.23).

A  manifestação do reino mediatório também é literal. £ 
algo que é parte do desenrolar progressivo dos eventos na se- 
qüéncia do tempo. Alguns profetas o viram bem próximo, 
e usaram expressões como "dentro em pouco”  (Ag 2.6-9 e 
Is 29.17.20). Em outras ocasiões os profetas referiram-se a 
este evento como algo mais para além no futuro, como algo 
que vai acontecer nos “ últimos dias”  (Is 2 .2). Oséías declara 
que Israel esperará “ por muitos dias”  antes que aconteça este 
evento (Os 3.4, 5), No fim das contas, estes cálculos de tem­
po devem ser avaliados do ponto de vista de Deus (2 Pc 3. 
8-10). Mas quando o reino for estabelecido, será precedido 
por uma série de julgamentos de âmbito mundial que serão 
sentidos em toda a estrutura da natureza: Sol, lua, estrelas, 
terremotos, inundações, fogo, fome e pestilência, todos eles 
afetando as nações da humanidade (Is 24 , JI 2.30, 31 ; 3.9-115).
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Tudo isto significa que o estabelecimento do reino não será 
um processo longo, estendido, mas será repentino, catastró­
fico, sobrenatural, na esfera da experiência sensível, dc tal for­
ma que toda a humanidade saberá que Deus está interrompen­
do o curso da História humana e introduzindo algo de divino 
na ordem natural (Is 4 0 ,5 ; Ez 20.33-38; Dn 2.34, 4 4 ; j l  3.1, 
2 ; Am 9 .9 ,1 0 , Ml 3.1-6; Mt 25.31-46).

De suma importância na descrição do reino vindouro é 
o Rei, uma pessoa literal, divino-humana. Envolve-o uma gló­
ria que não há espaço que possa abarcar. Seus nomes e títu­
los tornam perfeitamente claro que ele é ao mesmo tempo hu­
mano e divino, Ele é apresentado como "um (homem) rei*’ 
(Is  32.1, 2); “ um rebento do tronco de Jessé”  (Is 11.1) e co­
mo "o  Filho do homem” (Dn 7 .13). Por outro lado, diz-se 
que ele é "o Senhor”  (SI 2 .7 ), "nosso Deus”  (Is 4 0 .9 ,1 0 ), 
"Deus forte”  (Is 9 .6 ). Todas as qualificações necessárias para 
um reinado bem sucedido estão presentes nele: uma plenitu­
de de poder multiplicada sete vezes (is 11.2), um exercício 
perfeito do poder em seu procedimento (Is 11.3, 4) e uma per­
feição de caráter cm justiça e fidelidade (Is 11.5). Mas há um 
mistério sobre sua pessoa. No curso de sua carreira e|c é "t i­
rado” , morto (Dn 9 .26 ). O profeta entende algo do mistério 
desse servo, suas dores, sua submissão sofredora, sua satisfa­
ção (Is 52.13-53.12). Os sofrimentos e glória presentes nessa 
pessoa única confundiram os profetas, deixaram atônitos os 
homens e surpresos os apóstolos (1 Pe 1.10-12).

A  forma de governo no reino mediatório é monárquica. 
Isto também é literal. A  Bíblia diz que "o governo está sobre 
os seus ombros”  ( Is 9 .6 ). Ao mesmo tempo que é verdade que 
seu direito ao trono no lado humano deve ser ligado ao fato 
que ele é o filho de Davi, a Bíblia ainda afirma que o Rei re­
cebe e mantém sua autoridade por concessão divina. "Foi- 
lhe dado domínio, e glória, e o reino”  (Dn 7 .14). O Pai de­
clara: "E u  constituí o meu Rei sobre o meu santo monte 
Siâo”  (SI 2 .6 ). Em sua ascensão, Cristo voltou ao Céu "com 
o fim dc tomar posse de um governo; legislativa, judicial e exe­
cutiva (Is 33.17-24). Isto não significa que ele executará cada 
função pessoalmente, mas que a autoridade final repousa sobre



ele, e ele delega e dirige sua execução. Haverá uma fusão per­
feita de severidade e ternura. Ele governará as nações com vara 
de ferro (SI 2.7-9, 12), e “ entre os seus braços recolherá os 
cordeirinhos, e os levará no seio; as que amamentam, ele guia­
rá mansamente”  (Is 40.11). “ (Ele) julgará com justiça os po­
bres, e decidirá com cqüidade a favor dos mansos da terra; 
ferirá a terra com a vara de sua boca, e com o sopro dos seus 
lábios matará o perverso” (Is 11.4). Como resultado destas 
qualidades sobrenaturais em sua operação plena, “ do incremen­
to deste principado e de paz não haverá fim , sobre o trono dc 
Davi e no seu reino, para o firmar e o fo rtificar em ju ízo  e em 
justiça, desde agora para sempre”  (Is 9 .7  -  Edição Revista e 
Corrigida). Finalmente, e como nunca fo i antes, será a era dou­
rada da civilização sobre a terra.

A  organização externa do reino mediatório é um fenô­
meno surpreendente. Nunca se planejou uma estrutura polí­
tica como esta. Ao invés de supremacia, “ reinará um rei com 
justiça”  (Is 32.1). “ O Senhor será rei sobre toda a terra; na­
quele dia um só será o Senhor, e um só será o seu nome” (Zc
14.6) . As múltiplas responsabilidades do governo serão delega­
das a uma nobreza espiritual. Esse grupo é formado de três 
companhias de santos ressurretos: a igreja (1 Co 6 .2 ; Ap 3.21,
20.6) , os santos do Antigo Testamento (Ez 37.24, 25; Dn 7. 
18, 22, 27), e os mártires da tribulação (Ap 20.4). A  nação 
viva de Israel, redimida, regenerada e unida novamente á sua 
terra, será a cabeça sobre todas as nações da terra (D t 18.1, 
13; Is 41.8-16), Tendo moldado esta nação sobre as palmas 
de suas mãos, Deus não pode esquecer-se deles (Is  49.15, 16). 
Portanto, ele os exalta sobre as nações gentílicas (Is 60.1-3,
12). No nível mais baixo estão as nações gentílicas vivas e sal­
vas. Elas sáo organizadas como nações com reis ou monarcas 
reinantes, e po lu indo  todas as outras subdivisões dos bons 
sistemas de governo. Estas sáo as ovelhas de Mateus 25.34. 
Duas nações são mencionadas em particular: Assíria e Egito 
(•* 19,23-25). Elas adorarão o mesmo Deus (Mq 4.2) e farão pe­
regrinações anuais à cidade do grande Rei (Zc 8.18-23, 14.16-

e serão do Senhor, como “ nações que são chamadas pelo 
'neu nome”  (Am 9 .12).



Cada aspecto de um reino verdadeiro caracterizará a na­
tureza essencial do reino mediatório. Esse reino não apenas 
será marcado por mudança universal na estrutura e operação 
da sociedade, mas a natureza radical dessa mudança, e a rique­
za do r in o  podem ser apresentadas nas seis considerações 
seguintes, colhidas das Escritas proféticas:

Basicamente, o reino será de natureza espiritual. Isto 
nâc quer dizer que seja etéreo. Mas sim que ele pertence ao 
Espfrito de Deus e será governado por ele. Possui todas as 
qualidades tangíveis e materiais de um reino verdadeiro, sob o 
controle e direção do Espirito Santo. Perdão, conhecimento 
direto dc Deus (Jr 31 .34), justiça (Jr 23.5, 6 ), purificação espi­
ritual (Ez  36.24-26) e regeneração (Ez 36.26-28), todos esta­
rão presentes.

O fruto do governo espiritual será manifesto em condu­
ta ética. Um sistema de valores morais estará em vigor nesse 
período {Is 40 .4). O padrão objetivo da Lei sera' a regra de me* 
dida (Ml 4 .4 ). Essa Lei será de Jerusalém para toda a terra (Is
2 .3). E  todas as discussões sobre o que c certo e o que é errar 
do serão decididas no contexto desse padrão absoluto (Is 8. 
20). O valor moral dos indivíduos será reconhecido de form aj 
precisa e verdadeira (Is 32 .5 ). O castigo pelo erro será rápido,- 
certeiro e inescapávcl (Is 11.3, 4 ; Ml 3.1-5).

Nesse reino haverá a restauração do relacionamento 50  
dat perfeito. A guerra será totalmente eliminada como mé-̂ j 
todo de resolução de disputas internacionais (Is 2 .4 ). Mesm< 
as artes e indústrias voltadas à guerra serão retiradas da econo*; 
mia. Os recursos, dinheiro e tempo previamente utilizados p; 
ra a guerra serão aplicados em empreendimentos construtivos. 
Cada esforço positivo será utilizado para fazer com que O! 
frutos do solo e o potencial intelectual da humanidade scjai 
disponíveis para todos (Is  6 5 .2 1 ,2 2 ).

A maldição será em grande parte abolida, o que resulti 
rá em transformação física. Haverá mudanças geológicí 
(Zc 14.3, 4), mudanças climáticas (Is 32.15, 16; 35 .7), fe r 
tilidade do solo aumentada (Is 35 .1 , 2 ; Am 9 .1 3 ), mudançí 
na natureza dos animais (Is 11.6-9, 62.25), curas físicas (l! 
33,24, 35.5, 6 ), restauração da vida longa (Is 65 .20 , 22) e



eliminação de perigos físicos (is 65 .23, E x  34.23-31).
Mudanças políticas caracterizarão também esse reino. 

Jerusalém será a cidade onde se arbitrarão disputas nacionais, 
e a autoridade central será soberana e inflexível (Is 24 .4 , Mq
4.3). Segurança nacional será um dos benefícios para todas 
as nações (Is 32.18, Mq 4 .4 ). Israel será restaurado permanen­
temente á sua terra (Am 9.14, 15), resultando no restabeleci­
mento e unificação do estado judaico (Ez  37), e um lugar de 
pne-cminência entre as nações (Is 60.10-14).

Ocorrerá purificação religiosa, já que o governante desse 
reino seguirá o padrão de Melquisedeque, sendo ao mesmo 
tempo rei e sacerdote (51 110). Ele será o objeto único de 
adoração por todas as nações (Is 66 .23), e cada nação será 
compungida e usufruir desse privilégio {Zc 14.16-19). Um san­
tuário central será estabelecido em Jerusalém para ser utiliza­
do pelos povos de todas as nações (E z  37.27, 28), e a glória 
(Shektnah) tomará novamente o lugar que lhe é dc direito no 
templo (Ez  43.1-7). A  intenção original de Deus para com 
Israel será cumprida neste povo tornando-se os líderes e mes­
tres religiosos (Is 61,6).

Estes seis aspectos do reino colocam em nítido relevo al­
go de sua grandeza. E uma perspectiva completa e que satis­
faz, reconciliando todos os pontos de vista legítimos. Suas 
dimensões são surpreendentes. A  terra ocupada é de exten­
s o  mundial (Zc 14.20, 21). Todas as nações estão dentro de 
seu controle (SI 72.8-11). Todos os elementos essenciais que 
contribuem para a vida humana estarão presentes (Zc 14.20, 
21), De seu crescimento (o principal problema dos reinos de 
hoje) não haverá fim (Is 9.7 -  Edição Revista e Corrigida). 
Sua duração é eterna. A primeira fase será de mil anos (Ap 
20.4-6). Então se unirá ao estado eterno e durará para sem- 
Pre (SI 45 .6 ; Dn 7.13, 14; Mq 4 .7 , 1 Co 15.24-28; Ap 22.1-5).

O Reíno nos Evangelhos

Há um mistério acerca do reino mediatório conforme c 
dptcscntado nos Evangelhos que causou uma variedade de in-



tcrprerações. Os amifenistas concentram sua atenção nos 
elementos espirituais, ignorando os sociais e polfticos, e cha­
mam isto de "Reino no Novo Testamento” . Os liberais ar­
gumentam que Cristo queria estabelecer uma ordem Cristã 
na sociedade que resultasse numa melhoria das condições so­
ciais da humanidade. A  escola crítica insiste que Cristc aco- 
modou-se ao idealismo dos profetas do Antigo Testamento. 
A perspectiva bíblica é tomar o ensino de Cristo em seu verda­
deiro valor e entender que Cristo apresentava o mesmo rei­
no apresentado pelo Antigo Testamento.

Encontram-se nos Evangelhos muitos anúncios formais 
acerca desse reino. Fo i proclamado por um anjo (L c  1.30- 
33), antecipado pelos magos {Mt 2 .1 , 2), anunciado por João 
Batista (Mt 3 .1 , 2) e pregado por Cristo (Mt 4 .17 , 23), os do­
ze apóstolos (Mt 10.5-7) e os setenta discípulos (L c  10.11). 
Certas expressões marcam a proximidade desse reino. Cristo 
é apresentado como a fonte de seu poder (Lc  11.20). Isto 
se explica pelo fato que o Rei estava entre cies (Lc  17.21 - Ed. 
Revista Corrigida). O Reino estava próximo deles porque o Re» 
estava presente (Mc 1.15, Lc 10.9). Estava bem certo referir-se a 
esse reino como o "reino do Céu”  (o Céu representando Aquele 
que habita no Céu) e o “ reino de Deus” (Deus designando 
Aquele que governa) -  veja Mateus 4.17 e Marcos 1.15). As 
duas expressões são, portanto, equivalentes (Mt 19.23, 24).

Um estudo cuidadoso indica o fato que o reino dos Evan­
gelhos identifica-se com o reino mediatório da profecia vete- 
rotestamentária. O próprio nome "reino do Céu”  veio das 
profecias de Daniel (2 .44 , 7 .13, 14), e seu governante, o " F i­
lho do homem”  vem da mesma fonte. Isto explica porque 
Cristo apelava constantemente aos profetas do Antigo Testa­
mento em apoio de sua mensagem sobre o reino (Lc  4.18, 
1 9 - veja Is 61 .1 , 2 ; Lc 7.27 -  veja Ml 3 .1 ; Lc 20.41-44 -  ve­
ja SI 110.1).

Os Evangelhos associam sempre o reino anunciado por 
Cristo com aquele reino da profecia do Antigo Testamento. 
Seu trono pertence a Davi (Lc  1.30-33). Seu governante é 
aquele proclamado por Isafas (Mt 3.3 -  veja Is 40 .3). Sua 
luz é Cristo, a luz que Isafas anunciou (Mt 4.12-17 - veja



Is 9 .1 , 2). Em lugar algum Cristo insinua que sua concepção 
do reino seja diferente em qualquer sentido daquele que apa­
rece na profecia do Antigo Testamento. Afinal, ele veio cum­
prir a Lei e os profetas (Mt 5.17, 18). Sua aparição na terra 
foi marcada pelo cumprimento literal das profecias. Ele nas­
ceu em Belém {Lc  2,1-6 — veja Mq 5.2-5), e foi a Jerusalém 
montado em um jumento (Mt 2.1-5 — veja Zc 9 .9, 10).

De muitas maneiras a mensagem e ministério de Cristo 
exibem os vários aspectos do reino conforme é apresentado 
na profecia da Antigo Testamento. Aquilo que é espiritual 
torna-se condição de admissão (Jo  3.3-5). Os padrões éticos 
mais elevados são descritos e enfatizados (Mt S .19-21, 27) — 
Os súditos do reino demonstrarão resultados a nível social 
(Mt 13,41-43; Lc 6 .20, 21). A purificação do templo demons­
tra purificação religiosa (Mc 11.15-17), e acontecerão mudan- 
as radicais no ambiente físico  (Mt 9 .35 ,10 .5-8 ).

Apesar do ensino t io  claro de Cristo, o Rei e seu reino 
foram rejeitados. Na época do primeiro anúncio do reino, 
Jesus compreendeu que havia condições. O oferecimento do 
reino era genufno, mas era também condicionado ao homem 
(Mt 10,5-7, 17.24), "Se o quereis reconhecer, ele mesmo é 
Elias, que estava para v ir”  (Mt 11.13-15, 17.10-13). Conhe­
cendo o resultado de antemão. Cristo profetizou esse falo 
antes de acontecer (Jo 2.19-22; 3 .14, 15). Confirmando o que 
ele sabia que iria acontecer, Jesus encontrou oposição desde 
o princfpio de seu ministério público. Ele foi repudiado em 
Nazaré (L c  4 .28 , 29). Na segunda páscoa, procuravam ma­
tá-lo (Jo 5 .18, 43). Mesmo sua popularidade diante do povo 
simples variava de ocasião em ocasião. Num dia queria fazê-lo 
rei, mas no dia seguinte o desamparavam (Jo 6 .15 , 60-66). 
A oposição cresceu sempre até atingir a proporções de crisc. 
Ele foi acusado de blasfêmia e de estar de acordo com o diabo 
(Mt 9.3-6, 10-12, 34). Seu ministério no sábado agravou a 
situação (Mt 12.3, 14). A nação dc Israel havia claramente 
confirmada seu pecado (Mt 12.24, 25). Isto culminou final- 
mente na morte de Cristo, a rejeição do reina e sua suspensão 
no presente (Mt 12 .3840 ). Tendo rejeitado o Rei, a nação 
de Israel rejeitou o reino que ele veio estabelecer.



Compreendendo que sua rejeição e de seu reino seria 
inevitável, Cristo procurou preparar seus apóstolos para esse 
evento. Em uma série de parábolas ele esquematiza a forma 
de “  ministério”  do reino durante o período de rejeição p o r f l  
Israel. Haverá uma semeadura em antecipação de um cum pri 
mento futuro do reino (Mt 13.3*9}. Isto resultará num cres­
cimento misterioso (Mc 4.26-30). O crescimento será misto 
(Mt 13.24-30), e fora do normal (Mt 13.31, 32). Erros de 
doutrina se infiltrarão entre os que professam a fé bfblica e 
se espalharão de forma generalizada (Mt 13.33)- Um rema­
nescente fjel de Israel permanecerá no campo para ser redimi­
do (Mt 13 .44 ), e uma pérola de grande preço, a igreja, tam­
bém no campo será redimida (Mt 13.45, 46). No fim dos 
tempos haverá uma separação do que é bom e do que é mau 
(Mt 13.47-50),

Nessa hora Cristo revela planos para uma mudança de di­
reção em seu ministério para cumprir seu propósito para a épo­
ca de rejeição do reino. Ele vai edifiçar a igreja, uma nova 
sociedade de crentes (Mt 16.13.20). Ele começa também a 
instruir seus discípulos mais claramente sobre a necessidade 
de sua morte e ressurreição (Mt 16.21; 17.22, 23; 20.17-22,
28; 21.33-42). Mas ele também lhes assegura que voltará em 
glória para estabelecer seu reino. Na transfiguração ele lhes 
dá uma antevisão de sua natureza literal (Mt 16.27-17.8; 2 Pe 
1.16-18) ç promete que eles participarão desse reino (Mt 1íM 
2 7 ,2 8 ; Lc 22.28-30).

Nenhum elemento importante de instrução foi omitido'1 
por Cristo ao preparar os seus para o que estava para vir. Ele 
deixou claro que não haveria demora no estabelecimento do : 
reino (Lc  19.11-27), Apesar de saber o que iria acontecer,! 
como Rei ele fez uma oferta sincera do reino de acordo com • 
as profecias (Lc  19.29-44; Zc 9 .9 , 10). Ele fez então um dis-1 
curso profético esquematizando o curso de eventos intermediá­
rios antes de sua volta para estabelecer o reino (Lc  21.5-31). 
Vem então a noite da traição, seguida de julgamentos. E m ; 
tudo isso ele nunca mudou suas reinvindicações, mas contÍ-n 
nuou a afirmar ser o Rei mediatório da profecia do Antigo1 
Testamento (Mt 26.63-66; Mc 1 1 .61 ,62 ; Jo 18.33-39), 1



O reino identificava-se de lal maneira com o Rei que re­
jeitá-la era rejeitar o reino. Os evangelhos dão uma explica­
ção em seis itens para a rejeição.9 Desde o principio evidcn- 
ciava-sc que os requisitos espirituais para entrada no reino eram 
elevados demais para serem aceitos (Mt 5 .20; 6 .2 , 5, 16). Daí 
a recusa de Cristo de estabelecer um reino meramente social 
e político (L c  12.13, 14). A  veemente denúncia de Cristo 
contra a religião que era meramente externa, cerimonial, tradi­
cional, irritou os judeus (Lc  11.3-41). O julgamento da lide­
rança civil e religiosa de Israel perante o tribunal da Yerdade 
absoluta constituiu razão para a rejeição (Mt 23, Lc 11.42- 
12.1). A  surpreendente associação de Cristo com os pecadores 
para levá-los à salvação não podia ser tolerada pelos judeus 
(Lc 15.1, 2). Acima de todas as razões para sua condenação 
estavam as elevadas reinvindicações que ele fazia para si e sua 
conduta no sábado (Jo 5.16-18).

Cristo e seu reino experimentaram rejeição completa 
por Israel. A nação toda estava representada na Páscoa (Lc 
23.13-35). A  nação era formada de tr&s classes de pessoas: 
as “ autoridades", o governo c iv il, os “ sacerdotes” , liderança 
religiosa (13 ), e O "povo", OS cidadãos da nação. Apesar de 
aparentemente o povo ter-lhe sido leal quase até o fim (Lc  19. 
48-20.8, 19-26, 21.37-22.2), no final os sacerdotes provoca­
ram uma mudança (Mc 15.8-15). Isso demonstrou que o po­
vo era de forma geral leal à sua liderança. Eles consideravam 
scr direito dos sacerdotes falar com autoridade em assuntos 
de religião. Seu herói desapontou-os pois não trouxe os bene­
fícios sociais e materiais que eles esperavam obter (Jo 6.14-16, 
66). Portanto, governantes, sacerdotes e povo uniram-se em 
uma totalidade como nação para rejeitar complctamente o Rei 
e seu reino.

^ Reino na Época Atual

A época atual deve ser considerada um período de tran­
sição para o reino mediatório. Havia uma expectativa constan­
te por seu estabelecimento (At 1 .6), mas os crentes não pude-



ram harmonizar essa esperança com a cruz e o túmulo (L c  2< 
13-27, 44, 45). Foi o elemento tempo que os confundiu (1 Pi 
1.10-12). No entanto, o  ensino anterior de Cristo nâo foi di 
maneira alguma anulado pelas novas instruções dadas pej< 
Senhor (A t 1.8, Mt 28.1 6-20, Lc 24.47-49). -

Aos crentes foram dadas novas certezas após a ascenção 
de Cristo como confirmação adicional do ensino dc Cristoj 
Os sinais e prodfgios prometidos nas profecias do Antigo TesJ 
tamento continuaram no perfodo inicial da igreja. Houve & 
derramamento do Espirito  no Pentecoste (A t 2.1-4, 16-18),; 
cura de enfermos (A t 3.1-10 -  veja Is 35.1-10), milagres ffs£  
cos (A t 4.31, 8 .39, 16.26 veja Jl 2.28-32), julgamento sobre 
os pecadores (A t 5.1-11, 12.23, 13.11 -  veja Ez 11.13) , visões 
miraculosas (A t 7.55, 9 .3 , 10, 11.5 veja j l  2.28-32) e min is- 
tério angélico direto (Jo  1.51: A t 5.19, 10.3, 12.7;Hb 1.6 7. 
14).

Houve também outros oferecimentos do reino durante 
este período de transição. No pentecoste, Pedro dirigiu-se à 
nação (A t 2.14-21) e destacou o fato que a vinda do Espfrito 
era cumprimento de profecia (16-21), que certificava que Cris» 
to havja sido feito Senhor e Cristo (23-36). Isso trouxe gran­
de convicção de pecado sobre o povo, e foram exortados a 
arrependerem-se e voltarem para Cristo. Três mil correspon­
deram ao apelo (37-41). Em uma ocasião posterior, a opor­
tunidade foi fornecida por uma cura milagrosa. Pedro confron­
tou novamente o povo com Cristo e seu reino e instou-os a 
se arrependerem e converterem “ para serem cancelados os 
seus pecados, a fim de que da presença do Senhor venham tem­
pos de refrigério, e que envie ele o Cristo, {. . .) Jesus”  (A t 3 
1 9 ,2 0 ).

Acompanhando os Evangelhos, houve oposição crescen­
te entre os judeus ao ensino sobre o Rei e seu reino. Os sadu- 
ceus eram claramente opostos a Cristo e o sobrenatural (A t 
4.1-4). Os fariseus estavam divididos quanto à sua atitude 
para cum a nova seita (A t 5.33-39). Os judeus incitaram dis­
túrbios contra a pregação de Cristo (A t 2.22, 23 : 23.1 (L22). 
Os apóstolos por fim foram forçados a passar dos judeus para 
os gentios com sua mensagem de Cristo e seu reino (A t 13.



43 48; 18.5, 6 ; 19.8, 9 ; 28.17-31). Conforme crescia a onda 
je  oposição, a mensagem acerca do reino foi gradualmente 
paswndo para segundo piano, e a mensagem acerca da igreja 
tornou-se proeminente. A glória do reino e sua expectaçâo 
passaram, e a igreja tornou-se pre-eminente com uma glória 
que é toda sua. Mas a mensagem do reino nâo desapareceu 
por completo. Pois o propósito de Deus nesta época foi formar 
uma aristocracia para o reino; a igreja deveria associar-se com 
Cristo governando e reinando sobre esse reino (1 Co 4 .8 , 6 .2 ; 
Hb 12.28).

Em um sentido peculiar, o reino mediatório foi adiado 
ou posto em estado de suspensão durante o per iodo que vai 
do Pentecoste à volta de Cristo. Isto quer dizer que ele não 
está sendo experimentado em seu sentido pleno, conforme é 
descrito na profecia do Antigo Testamento. Se ele existisse 
neste sentido, os membros da igreja estariam governando so­
bre a terra (1 Co 4.8). Na realidade, não lhes seria necessário 
orar a oração que o Senhor Jesus ordenou que orassem: “ Venha 
o teu reino”  (Mt 6 .10).

A proclamação deste reino deve ser pregada ainda, como 
fazia Paulo (A t 20.24-27). E parte de todo o desígnio de Deus. 
Em um sentido limitado, os membros da igreja experimentam 
hoje o que é participar neste reino. Pela conversão e regenera- 
çãu, pessoas estão sendo transportadas para este reino (Cl 1.13), 
quer dizer, estão tornando-se parte daquela fase do reino que 
servirá como a aristocracia e nobreza governante quando este 
estiver sido completamente estabelecido na terra na Segunda 
Vinda dc Cristo. Assim, os crentes na realidade entram no rei­
no antes de seu estabelecimento material e visível na terra

(Jo 3.3-5)
A forma presente do reino é assim descrita por Cristo co­

mo um mistério ou segredo (Mt 13.11). Eu já discorrí sobre 
isto em minha discussão do reino nos Evangelhos (p. 78). 
Desenvolvimentos paralelos aos descritos em Mateus 13 estão 
ocorrendo durante esta era, como preparação para o reino. 
Há a preparação de um núcleo espiritual que consiste de diver­
sas companhias de santos. Estes sáo conhecidos como “ os fi­
lhos do reino”  (Mt 13.38). Há a igreja sendo preparada duran-



te o período da tribulação (Ap 3.21, 20.4). Mas, além disto 
durante o período da tribulação há uma grande companhia 
de salvos no estado natural, entre os quais há judeus (Ap 7. 
1-8) e gentios (Mt 25.34) que entrarão no reino como a popu­
lação original. O mal também se desenvolve por seus próprios 
caminhos durante a presente era. “ Os filhos do maligno”  (Mt 
13.38, 39) crescerão até serem um vasto ajuntamento da hu­
manidade que se organizará em um falso reino sob a lideran­
ça do Anti-cristo (Ap 13.5, 7 ). Sobre este último reino mun­
dial cairá com poder esmagador a pedra cortada da montanha 
sem auxilio de mãos, pulverizando-o (Dn 2.34, 35 , 44 , 45). 
Esta é a colheita do fim dos tempos (Ap 14.14-20), uma colhei­
ta feita pelo Senhor Jesus Cristo, a Pedra, e servos angélicos (Mt 
13.36-43, 47-50). E este concurso de eventos que introduzirá 
o reino mediatório de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo 
(Dn 2 .4 3 ,3 5 ,4 4 ,4 5 ) .

Cumprimento do Reino

O reino mediatório será introduzido por Cristo naquele 
ponto no tempo quando ele retomar à terra. O período de sete 
anos, ou um pouco mais, que imediatamente antecede a isto 
será marcado pelos julgamentos providenciais e imediatos que 
expulsarão os usurpadores da terra. Estes julgamentos são li­
derados por Cristo que está no Céu segurando em suas mãos 
o título de propriedade da terra, selado com sete selos. Ele- 
remove os selos um por um até que os julgamentos que estão 
sob os selos, as trombetas e os cálices, tenham se cumprido^ 
(Ap 6-19). Então Cristo retorna à terra com a igreja (Ap 19. 
7 , 8, 14) que ele havia levado para o Céu antes de começar esse 
terrível período (1 Ts 4.13-17).

Nesse ponto Cristo começará a exercer a autoridade que 
lhe foi delegada (Mt 28.18) para estabelecer seu reino (Ap 11/ 
15-17). A presença pessoal de Cristo é a característica d istii* 
tiva principal desse reino. £  a Pedra Cristo, que cresce e enchei 
toda a terra (Dn 2.34, 35 , 44, 45). Cristo virá cm glória (M t 
24.30, 25.31) com poder sobrenatural. Os anjos o acompa-i



nharão, c ele estabelecerá e se assentará sobre o seu trono (Ap 
19.11-21). A última companhia dos santos mortos terá sido 
ressuscitada dentre os mortos {1 Co 15.23, 24). Os santos da 
igreja terão sido ressuscitados no período do arrebatamento, 
que antecedeu a tribulação. No meio da tribulaçâo serão res­
suscitadas as duas testemunhas martirízadas (Ap 11.11). No 
final da tribulação a grande companhia dos mártires da tribu­
lação será ressuscitada (Ap 20.4), bem próximos dos santos 
do Antigo Testamento (Is  26.19-21; Dn 12 .1 ,2 ).

O reino mediatório então se cumprirá em todos os seus 
aspectos. Pouco se diz no Novo Testamento das vastas mudan­
ças que ocorrem no âmbito do reino. Estas encontram-se na 
profecia do Antigo Testamento. Mas Cristo assegurou aos cren­
tes de que essas mudanças ocorrerão exatamente como estabe­
lece a profecia do Antigo Testamento (Mt 5 .17, 18: A t 3.19- 
26). A maldição será parcialmente revogada, tanto que Isaías 
descreve a mudança como um novo céu e nova terra (Is 65.
17). Será necessário exercer um governo severo e inflexfvel 
de justiça para controlar o pecado e perpetuar as virtudes des­
se reino (Ap 12.5, 19.15). Durante todo o período do reino 
mediatório, o ministério de Cristo será dirigido e uma progres­
siva sujeição de todos os inimigos dc seu governo pessoal e ofi­
cial (1 Co. 15.25, 26: Ap 20.7-10; 22 .2 , 3 ). Quando essa mis­
são for cumprida, ele então entregará voluntariamente o rei­
no nas mãos do Pai, e o reino mediatório se confundirá com 
o reino universal (1 Co 15.24, 28) que introduzirá o estado 
eterno (Ap 21.1 , 2 ). Então haverá um trono apenas, pelos sé­
culos dos séculos (Ap 2 2 ,1 ,3 ).



UMA RESPO STA
PRÊ-MILENISTA
HISTÓRICA
G EO R G E  ELDO N  LA D O

A exposição de Hoyt reflete o principal problema na di$r 
cussão do milênio. Várias vezes ele contrasta os pontos de vis* 
ta não dispensacionalista com os seus próprios, que rotula “o 
ponto de vista bíblico”  (pp. 62, 6 3 ,6 4 , 76). Se ele estiver certo, 
então as outros pontos de vista, incluindo os meus próprios,são 
"anti-bíblicos”  ou até heréticos. Esta é a razão porque ao 
longo dos anos tem havido pouco diálogo criativo entre os d i* 
pensacionalistas e as outras escolas de interpretação profética.

Não h i  nada de distintamente dispensacionalista na defli 
nição de reino de Hoyt, apesar de extraída de McCIain. Alénj 
disto, sua distinção entre o reino de Deus e seu reino media 
tório não é a característica usual dos dispensacionalistas. Dt 
modo que eu vejo, Deus é o Rei universal do universo, ma 
o seu reino vem aos homens sendo sempre mediado por CrisK 
tanto no presente quanto no futuro. E interessante ver tan» 
bém que Hoyt não faz distinção entre o reino de Deus e o rei 
no dos Céus. Walvoord o principal teólogo dispen&acionaliS 
ta americano, as distingue assim: o reino dos Céus é a esper 
da profíssâo de fé, o reino de Deus a espera dos verdadeiro 
crentes.1

E d ifíc il perceber como Hoyt pode demonstrar satisfr 
toriamente que o reino mediatório foi “ suspenso”  {a palavií 
comum entre os dispensacíonalistas é “ adiado” ) quando el 
foi rejeitado por Israel. O fato é que a oferta do reino por J í



sus não foi rejeitada universalmente. Um bom número de 
pessoas rccebcu-a e tornou-se discípulos de jesus. Paulo fala 
dc uma aparição do jesus ressurreto para mais de quinhentos 
irmãos (1 Co 15.6). Estes formavam um “ pequenino rebanho" 
(Lc 12.32) — uma idéia que aparece frequentemente no An­
tigo Testamento (Israel como o rebanho das pastagens de 
Deus). O pequenino rebanho recebeu o reino oferecido por 
Jesus e assim tornou-se o povo do reino — o verdadeiro Israel 
espiritual.

Um ponto importante proeminente no dispensacionalis- 
mo que Hoyt menospreza é o caráter judaico do reino do mi­
lênio. É verdade, ele diz que “ este reino será um rcavivamen- 
to c continuação do reino davídico histórico”  (p. 71), mas ele 
deixa de enfatizar que isto significa a reconstrução do templo 
c a restauração do culto do Antigo Testamento, com seu ciclo 
infindável de sacrifícios sangrentos. Isto é impossibilitado 
por Hebreus8.13.

Uma ultima palavra: Hoyt escreve — “ Em lugar algum 
Cristo insinua que sua concepção do reino seja diferente em 
qualquer sentido daquela que aparece na profecia do antigo 
Testamento”  (p. 77). Isto, em minha maneira dc ver, deixa 
escapar a mensagem central dos Evangelhos. Jesus disse: "Se, 
porém, eu expulso os demônios pelo Espírito de Deus, certa­
mente é chegado o reino de Deus sobre vós”  (Mt 12.28). Jesus 
asseverou que em sua pessoa — um homem entre homens — 
residia o poder do Espírito Santo, e sua atividade era nada me­
nos que o poder do reino de Deus. Aqui está algo inteiramen­
te diferente da esperança escatológica predominante no Anti- 
So Testamento. Antes do reino vir no poder e glória escatoló- 
gicos, ele já veio aos homens em uma forma inesperada -  na 
Pessoa e mensagem de um mestre nazareno. Isto, para mim, 
e ò “ mistério”  — o segredo revelado — do reino de Deus.



UMA RESPO STA  POS M ILEN IS T A  
LO R A IN E  B O ET T N E R

Na tentativa de replicar à interpretação que Hoyt faz 
do milênio, não tratarei das profecias isoladas, mas estabele­
cerei princípios básicos que, em minha opinião, refutam o 
sistema dispensacionalista e mostram o que a Bíblia, realmen­
te ensina. Esta discordância surge primariamente por causa 
dos diferentes métodos de interpretação. É geral mente acei­
to que as profecias tomadas em seu sentido literal predizem, 
realmente, a restauração da nação de Israel na Terra da Pales- 
tina com os judeus em posição de proeminência no reino e 
governando sobre as outras nações.

Em muitas de nossas Bíblias (N. do T .:em  inglês), como 
a American Standard Version de 1901, na página que separa, 
o Antigo do Novo Testamento há as palavras:

A Nova Aliança, 
comumente chamada
Novo Testamento t
A  Antiga Aliança foi estabelecida com a nação de Israel 

no Monte Sinai pouco depois dos israelitas terem sido liber­
tos do Egito. Antes da Aliança ser dada, Deus, falando atra­
vés de Moisés, disse ao povo: "Agora, pois, se díligentemen- 
te ouvirdes a minha voz, e guardardes a minha aliança, entãa 
serei5 a minha propriedade peculiar dentre todos os povoí 
porque toda a terra é minha; vós me sereis reino dé SacerdoteJ 
e nação santa”  (E x  19.5, 6 ). Após a preparação de dois dias,



quando o povo devia santificar-se e lavar suas vestes, Deus des­
ceu no Monte Sinai e deu a Aliança de uma maneira muito 
impressionante. É-nos dito que houve trovoadas e relâmpa­
gos, uma nuvem escura, um alto soar de trombeta; a monta­
nha fumegou e tremeu; o povo, vende e ouvindo isto, estreme­
ceu; e Deus falou com voz audiVel.

O que chamamos Antiga Aliança foi dado, consistindo 
prtmariamente dos Dez Mandamentos, registrados em Êxodo 
20.1-17, juntamente com várias outras leis, registradas até o 
capitulo 24 — o que poderiamos chamar de a '‘constituição” 
e os "estatutos” peios quais Israel teria de ser governado pelo 
restante de sua existência como nação.

Na ocasião certa, aquela aliança seria substituída pelo 
que seria chamado Nova Aliança, que Deus faria com a igreja. 
Isto foi predito mais plena e claramente pelo profeta Jere­
mias, que escreveu;

"E is  ai vêm dias, diz o Senhor, e firmarei nova aliança 
com a casa de Israel e com a casa de Judá. Não confor­
me a aliança que fiz com seus pais, nos dias em que os 
tomei pela mão, para os tirar da terra do Egito; porquan­
to eles anularam a minha aliança, não obstante eu os 
haver despDsado, diz o Senhor. Porque esta é a aliança 
que firmarei com a casa de israel depois daqueles dias, 
diz o Senhor. Na mente lhes imprimirei as minhas leis, 
também no coração lhas inscreverei; eu serei o seu Deus 
e eles serão o meu povo. Não ensinará jamais cada um 
ao seu próximo, nem cada um ao seu irmão, dizendo: 
Conhece ao Senhor, porque todos me conhecerão, des­
de o menor até ao maior deles, diz o Senhor. Pois, per­
doarei as suas iniquidades, e dos seus pecados jamais me 
lembrarei.”  (J r  31.31-34).
Um fenômeno bem marcante na ciência do estudo da 

Bíblia é que bem poucos dos que se intitulam cristão evangé­
licos dão alguma atenção ao fato de que a Antiga Aliança, 
que temos na primeira parte de nossas Bíblias como Amigo 
Testamento, foi feita exclusivamente com a nação de Israel 
£ foi agora substituída pela Nova Aliança, que chamamos No- 
vo Testamento, que foi feita exclusivamente com a igreja. “ Eu



sou o Senhor teu Deus, que le tirei da Terra do Egito, da casa 
da servidão” , disse o Senhor quando a Antiga Aliança foi es­
tabelecida com a nação de Israel (Ex  20.2). Isto significa Is­
rael. Só eles saíram do Egito. Portanto, aquela Aliança cla­
ramente não foi feita com os egípcios, ou os filisteus, ou os 
persas, ou os gregos. Ela foi feita especificamente com um 
grupo, e só com de. No entanto, como vemos depois, prosé- 
litos gentios podiam entrar na nação de Israel e no relaciona­
mento de aliança com Deus, mas apenas através de certos ri­
tuais prescritos.

O Novo Testamento, que é, ele só, o documento autoriza­
do para a igreja cristã, deveria ser chamada Nova Aliança. Tes- 
tamentOy como a palavra é usada, significa a vontade de alguém 
ao morrer, ou legados finais de sua propriedade. Mas o Novo 
Testamento não é a vontade de Jesus quando estava morren­
do. É a Nova Aliança que foi dada em cumprimento da pro­
messa que veio através de Jeremias. Foi isto que Cristo anun­
ciou quando instituiu a Ceia do Senhor. “ Este c ilic c  que é 
derramado por vós é a nova aliança em meu sangue”  (Lc  22. 
20) (Tradução da versão utilizada pelo autor).

O escritor da Espístola aos Hebreus citou a promessa 
feita através de Jeremias e declarou que a Nova Aliança havia 
torrado a primeira antiquada. Eía estava mesmo desaparecen­
do (Hb 8.7-13), Logo desaparecería completamente com a 
destruição do templo e seu culto ritual, o Sacerdócio as genea­
logias, a cidade de Jerusalém, a devastação da terra e disper­
são dos judeus pelas nações no ano 70 a.D. Assim ele mostrou 
que a Antiga Aliança havia cumprido a sua função e havia 
sido substituída pela Nova Aliança.

Com linguagem forte Paulo diz que quando estávamos 
mortos em ofensas e pecados, Cristo nos “ deu vida juntamen- 
te com ele, perdoando todos os nossos delitos; tendu cance­
lado o escrito dc dívida, que cra contra nós e que consistia 
de ordenanças, o qual nos era prejudicial, removeu-o ínteira- 
mente, cncravando-o na cruz” * O antigo estado de coisas mor­
reu quando Cristo morreu. Nenhum requerimento da Anti­
ga Aliança tem força legal sobre o cristão, exceto os princí­
pios morais repetidos na Nova Aliança. O Antigo Testamento



é nosso livro dc Historio. Não é nosso livro de leis.
£ verdade, certamente, que no Antigo Testamento cer­

tas promessas foram feitas a Israel acerca de um re-ajustamen- 
to do povo e restauração da terra. Mas estas promessas eram 
5cttfipre condicionadas a obediência, declaradamente ou de 
modo claramente implícito. Vez após vez o povo era avisa­
do que a apostasia cancelaria a promessa de bênçãos futuras, 
que. a bênção futuro poderio ser perdida.

A terra da Palestina, por exemplo foi dada a Abraão e 
a sua descendência “ em possessão perpétua’ 1 (Gn 17.8). Mas 
a mesma coisa é dita da duração perpétua do Sacerdócio de 
Àrão (E x  40.15}, a Páscoa [Ex 12.14), o sabath (Ex  31.17) 
e o trono de Davi (2 Sm 7.13, 16, 24). Mas á luz dõ Novo 
Testamento todas estas coisas passaram. Usamos a mesma 
terminologia quando um titulo garante ao comprador o uso 
de um pedaço de terra ou propriedade “ para sempre” ou 
“ em perpetuídade” , Não queremos dizer que o comprador 
a reterá realmcntc para sempre, mas que ela torna-se dele por 
tanto tempo quanto ele quiser, ou ate a mudança das condi­
ções. Além disto o povo foi exilado da terra por setenta anos 
durante o cativeiro Babilòrüco e quase dois mil anos entre o 
tempo que Jerusalém foi destruída pelos romanos e a for­
mação do estado de Israel atual. Isto c na realidade quase 
o dobro do Tempo quê eles realmente a possuiram. Como 
poderia agora ser considerado o cumprimento da promessa 
feita a Abraão se lhes fosse dada a posse da terra apenas du­
rante um reino de um milênio? Cerum entc aquela promes­
sa fôi hã muito anulada, no que concerne âõ Israel na carne.

Quando Deus livrou os filhos de Israel do Egito, ele pro- 
meteu que os levaria a “ uma terra boa e ampla, terra que ma­
na leite e me!”  (Ex  3 .8). Mas quando des se rebelaram após 
ouvir os relatórios dos doze espias, ele disse:

“ Não entrareis na Terra, pela qual jurei que vos faria ha­
bitar nela, salvo Caiebe, filho de Jcfoné, e Josué, filho dc 
Num. Mas os vossos filhos, dc que dizeis: Por presa serão, 
farei entrar nela; e eles conhecerão a terra que vós despre­
zastes. Porém, quando a vós õulroà, OS vossos cadáve­
res cairão neste deserto" (Nm 14.30-33) “ E conhecereis



minha quebra da promessa" (Nm 14.34} (Tradução da 
versão utilizada pelo autor).
imediatamente depois dos filhos de Israel sairem do Egi­

to, Moisés falando como profeta de Deus, deu-lhes esta pro­
messa aparentemente incondicional: "aos egípcios, que hoje 
vedes, nunca mais os tornareis a ver" (E x  14.13). Mas em seu 
discurso de despedida uns quarenta anos depois, ele os avisou 
especificamente das consequências da desobediência: “ O Sfri 
nhor tc fará voltar ao Egito em navios, pelo caminho de que 
te disse: Nunca jamais o verás; sereis ali oferecidos para venda 
como escravos e escravas aos vossos inimigos, mas não haverá 
quem vos compre”  (D t 28.68). A benção foi prometida i  
nação sc ela fosse obediente;mas a punição foi ameaçada, mes­
mo a destruição da nação, se ela fosse desobediente (D t 28. 
1 3-25 ,45 ,46 ).

Jeremias declarou de forma clara a natureza condicionai 
da promessa de Deus a Israel: "no momento em que eu falar 
acerca de uma nação ou de um reino, para o edificar e plan­
tar, se ela fizer o que é mal perante mim, e não der ouvidos 
à minha voz, então me arrependerei do bem que houvera di» 
to lhe faria”  (J r  18.9, 10). Samuel avisou o desobediente E li: 
"Portanto, diz o Senhor Deus de Israel: Na verdade dissera 
eu que a tua casa e a casa de teu pai andariam diante de mim 
perpetuamente; porém agora diz o Senhor: Longe de mim tal 
cousa, porque aos que me honram honrarei, porém os que 
me desprezam serão desmerecidos”  (1 5m 2 .20). Desta for­
ma, a promessa de bênção foi perdida, e a casa de E li elimi­
nada para nunca mais ser restaurada.

Outro exemplo clássico de promessa aparentemente in­
condicional foi a que foi dada através do profeta jonas: "ain­
da quarenta dias, e Ninive será subvertida”  ()n  3 .4 ). Mas quan­
do o povo de Ninive arrependeu-se, a cidade foi poupada. Ain­
da que jonas desejava ver a cidade destruída e ficou muito de­
sapontado quando ela não fo i, ele não sentiu que Deus havia 
violado sua promessa, pois lemos:

"Com  isso desgostou-se Jonas extremamente, e ficou 
irado. E orou ao Senhor, e disse: Ah! Senhor! não foi 
isso o que eu disse, estando ainda na minha Terra? Por



isso mc adiantei, fugindo para Társis, pois sabia que cs 
Deus clemente, e misericordioso, tardio em irar-se e gran­
de em benignidade, e que te arrependes do m al." {4 .1 ,2 ) . 
Numerosos outros exemplos deste tipo poderíam ser ci­

tados. Mas estes sáo suficientes para mostrar que Deus nâo 
estaria sob obrigação alguma de cumprir qualquer promessa 
a um Israel desobediente. Nesta base não hesitamos em dizer 
que Todas as promessas feitas a ísraeí no Antigo Testamento 
ou foram cumpridas ou foram perdidas pela desobediência.

Irtcidenlal mente, acerca da que é geral mente considera­
da a promessa mais importante que Deus fez a Israel, a saber, 
que eles possuiríam a terra da Palestina, esta promessa foi 
cumprida em uma ocasião. Ela foi dada a Israel através das 
cunquistas de Josué. Eles a perderam somente por causa de 
sua desobediência. Portanto, não há razão para que cia de­
va ser dada a eles outra vez. Em Josué 21.43, 45, lemos: “ Des­
ta maneira deu o Senhor a Israel toda a terra que jurara dar 
a seus pais: e a possuiram e habitaram nela. ( . . . )  Nenhuma 
promessa falhou de todas as boas palavras que o Senhor falara 
à casa de Israel: Tudo se cumpriu". E mais uma vez, é-nos 
dito: "Dom inava Salomão sobre todos os reinos desde o Eufra- 
tes até à terra dos filisteus e até ao termo do Egito; os quais 
pagavam tributo, e serviam a Salomão todos os dias da sua 
vida" (1 Rs 4 .21). Na realidade, Deus deu-lhes misericordio­
samente uma segunda chance, quando os cativos voltaram 
da Babilônia. Mas novamente eles a perderam pela desobedi­
ência.

O fato é que quando Cristo veio e foi rejeitado, ele depôs 
os lideres do judaísmo apóstata os fariseus e anciãos, e indicou 
um novo grupo de oficiais, os apóstolos, através dos quais es­
tabeleceu sua igreja. Certa vez ele disse aos líderes judeus: 
"o reino de Deus vos será tirado e será entregue a um povo 
que lhe produza os respectivos frutos" (Mt 21.43). E  por­
que eles rejeitaram e crucificaram o Messias, e persistiram na 
oposição à igreja, chegaram a uma condição na qual, como 
Paulo solenementc d iz" a ira sobreveio contra eles definitiva- 
mente" (1 T s  2 .16). Isto não deixa lugar para uma conver­
são futura em termos nacionais. De acordo com isto, o sis-



tema do judaísmo foi abolido inteiramente, terminado leva­
do a cabo, e a igreja tomou seu lugar. A Nova Aliança agora 
é o instrumento autorizado para Deus lidar com seu povo. Es­
ta doutrina bíblica das alianças torna, em minha opinião, im­
possíveis tanto a posição do pré-milenismo histórico quanto 
a do dispensacionalista. £ compatível tanto com a posição 
amilenista quanto com a pós-milenista.

Para obter informação acerca da primeira vinda de Cris­
to, vamos ao Antigo Testamento. Ele veio exatamente como 
foi predito, e todas aquelas profecias ou foram cumpridas 
ou perderam-se pela desobediência. Mas para obter informa­
ções acerca de sua Segunda Vinda e que desenvolvimentos 
haverá no futuro, vamos apenas ao Novo Testamento.

Air aprendemos que quando ele vier novamente, não virá 
estabelecer um reino. Isto ele fez em sua primeira vinda e es­
tá reinando agora. Em Marcos 9 .1 , Jesus diz: "Em  verdade 
vos afirmo que, dos que aqui se encontram, alguns há que, 
de maneira nenhuma passarão pela morte até que vejam ter 
chegado com poder o reino de Deus". Portanto, sabemos que 
o reino já veio -  ou então alguns dos que se encontravam 
lá naquele dia estão vivos ainda, o que certamente não é o 
caso.

Em Atos 2 encontramos que o reino veio realmente com 
poder no Pentecoste e que foi dado aos apóstolos poder — po­
der que transformou discípulos fracos e apavorados em após­
tolos fortes e destemidos que naquele dia e depois pregaram 
a mensagem de salvação ás nações com resultados maravilho­
sos. A manifestação externa deste reino é a igreja. E  quando 
Cristo vier novamente, ele não virá para sentar-se no trono 
de Davi, porque ele já esta sentado neste trono. Em  seu ser­
mão no Pentecoste Pedro declarou que “ o patriarca Davi {. . . )  
morreu e foi sepultado” ; e acrescenta: “ Sendo, pois, profeta ; 
e sabendo que Deus lhe havia jurado que um dos seus descen­
dentes se assentaria no seu trono; prevendo isto, referiu-se à 
ressurreição de Cristo, que nem foi deixado na morte, nem 
o seu corpo experimentou corrupção”  (A t 2 .29 .32). Aqui é 
dito que o propósito da ressurreição de Cristo era que ele se 
assentasse no trono de Davi. E nos versos 34 e 35 deste mes­



mo capítulo, Pedro, citando Salmo 110.1, diz que ele deve 
sentar-se nesse trono e reinar até seus inimigos tenham sido 
feitos o escabelo de seus pés.

Paulo diz que Deus Pai “ nos libertou do império das 
trevas e nos transportou para o reino do Filho do seu amor” 
(Cl 1.13). (Observe o tempo passado nos dois casos). E João 
também nos diz que estamos no reino: “ Aquele que nos ama, 
e pelo seu sangue nos libertou dos nossos pecados, e nos cons­
tituiu reino ( . . . ) "  (Ap 1 .5 ,6 ),

Portanto, quando Cristo vier novamente, não será para 
reinar em um reino milenial. Ele já e sti reinando em seu rei­
no mediatório. E ele nâo virá para combater seus inimigos, 
pois eles terão sido derrotados e desaparecerão antes disto. 

Ao invés, nós temos:
E  então virá o fim , quando ele entregar o reino ao Deus 
e Paí, quando houver destruído todo principado, bem 
como toda potestade e poder. Porque convém que ele 
reine até que haja posto todos os inimigos debaixo dos 
seus pés. O último inimigo a ser destruido é a morte. 
Porque todas as coisas sujeitou debaixo dos seus pés. E 
quando diz que todas as coisas lhe estão sujeitas, certa­
mente exclui aquele que tudo lhe subordinou. Quando, 
porém, todas as coisas lhe estiverem sujeitas, então o 
próprio Filho também se sujeitará àquele que todas as 
coisas lhe sujeitou, para que Deus seja tudo em todos.” 
(1 Co 15.24-28; o grifo é meu).
Portanto, quando Cristo vier novamente será para unir 

seu reino mediatório do presente com o reino eterno para que 
Deus Pai, Deus Filho e Deus Espírito Santo possam reinar co­
mo um único Deus por toda a eternidade.



UMA RESPOSTA 
AM1LENISTA 
ANTHONY A . HOEKEMA

Pode haver muitas declarações na exposição de Hoyt 
com as quais eu concordo, mas eu basicamente discordo da 
posição que ele expõe. Minha discordância relaciona-se princi­
palmente ao seu método de interpretar a Escriturai

Na página 60, Hoyt indica seu princípio-mor de inter­
pretação da Escritura:

"Este princípio colocado de maneira clara, é o de tomar 
as Escrituras no seu sentido normal e literal, entendendo 
que isto se aplica à Bíblia toda. isto quer dizer que o 
conteúdo histórico da B íb lia deve ser tomado literalmen­
te; o material doutrinário também deve ser interpretado 
desta maneira; a informação moral e espiritual, do mes­
mo modo, segue este padrão; e o material profético tam­
bém deve ser entendido desta maneira. ( . . . )  Qualquer 
outro método de interpretação rouba parcial mente, se­
não totalmente, do povo de Deus a mensagem que lhe 
fo i enviada".
O que torna a exposição de Hoyt d ifíc il de avaliar é que 

ele em lugar algum nos dá uma exegese específica de alguma 
passagem escriturística. A  maior parte do tempo eie simples­
mente dá referências bíblicas entre parênteses; ocasionalmen­
te ele cita um versículo; mas nunca dá uma interpretação de­
talhada e arrazoada de alguma passagem, é  claro que todos 
nós fazemos estas coisas um pouco. Mas certamente em uma



exposição sobre “ Pré-mjlenismo Dispensacionalista" era de 
se esperar no mínimo uma exegese cuidadosa de Apocalipse 
20.1-6, Hoyt simplesmente pressupõe que Apocalipse 20 en­
sina um reino terreno de Cristo no milênio e então descobre 
que este reino terreno é predito na profecia do Antigo Testa­
mento. Mas a questão crucial é: Como podemos ter certeza 
de que Apocalipse 20 ensina um reino terreno desta nature­
za? Esta ele não responde.

A  única maneira de conjecturar como Hoyt interpreta 
as várias passagens bíblicas que ele menciona é observar o 
que ele diz em conexão com estas referências. Vejamos algu­
mas destas declarações para ver se ele é fiei ao seu princípio 
declarado de interpretação. Encontrei os seis casos seguin­
tes onde Hoyt deixou de seguir o método literal de interpre­
tação.

1. Na página 72 o autor encontra prova para o estabe­
lecimento sobrenatural do reino mediatório (que para ele sig­
nifica o reino do milênio) em Mateus 25.31-46). Esta inter­
pretação, entretanto, não se baseia no método literal. Pois 
as ovelhas no julgamento vão “ para a vida eterna" (v. 46); 
mas entrar no reino do milênio não é de forma alguma iguala­
do a receber a vida eterna. Não há, de acordo com o ensino 
pré-milenista, ainda pessoas não regeneradas no milênio, algu­
mas das quais irão rebelar-se contra Cristo no fim  dos mil 
anos e irão para a perdição?

2. Na página 76 Hoyt diz: “Certas expressões marcam a 
proximidade deste reino. Cristo é apresentado como a fon­
te de seu poder (L c  11.20). Isto se explica pelo fato que o 
Rei estava entre eles (L c  17.21)” . Mas estas passagens dizem 
que o reino ê chegado sobre eles (L c  11.20) e que o reino de 
Deus está neles ou entre eles (L c  17.21); não apenas que o rei 
está em seu meio.

3. Na página 78 o autor afirma que o tesouro escondi­
do num campo, mencionado por jesus em Mateus 13.44 é 
Israel e que a pérola de grande preço de Mateus 13.45, 46 é 
a igreja. Mas onde esta identificação é mencionada na Escri­
tura? Isto é “ interpretação literal"?

4. Na página 78, Hoyt diz que durante o seu julgamen-



to Jesus continuou a afirmar-se como o Rei mediatórro da 
profecia do Antigo Testamento, o que quer dizer (uma infe­
rência da parte anterior da exposição) o Rei de um reino ter­
reno, que envolvería sentar-se num trono terreno e governar 
sobre Israel. Uma das passagens mencionadas em apoio a es- j 
ta declaração é Jo 18.33-39. Mas no curso deste diálogo com j 
Piiatos, Jesus diz: “ O meu reino não é deste mundo. Se o 
meu reino fosse deste mundo, os meus ministros se empenha­
riam por mim {. . .) mas agora o meu reino não é daqui” (Jo  
18.36}. Quando Piiatos então pergunta a Jesus: "Logo tu és 
rei?” , Jesus responde: “ tu dizes que sou rei. Eu para isso 
nasci e para isso vim ao mundo, a fim de dar testemunho da 
verdade" (Jo 18.37). ]

Certamente as respostas de Jesus a Piiatos indicam que ] 
ele nâo é o Rei de um reino terreno, mas ele é Rei na esfera ! 
da verdade — em outras palavras, o Rei de um reino que é ■ 
primariamente esoirítual. não terreno. ^

5. Na página 80 o autor diz: “ Os apóstolos por fim  i 
foram forçados a passar dos judeus para os gentios com sua ■ 
mensagem de Cristo e seu reino". Como prova ele cita, entre 
outras passagens, A t 19.8, 9 e 28.17-31. Ambas as passagens, : 
entretanto, mostram Paulo levando a “ mensagem de Cristo
e seu reino”  a judeus.

6. Na página 83 Hoyt diz que Cristo "estabelecerá e se as­
sentará sobre o seu trono (Ap 19.11-21)” . Mas a passagem não 
menciona trono. Ela descreve Cristo sentado sobre um cavalo.

Em  todos estes seis casos, o autor não seguiu o seu pro- 
prio princípio de interpretação, o de “ tomar as Escrituras no 
seu sentido normal e litera l". Outros casos poderíam ser ob­
servados, mas estes são suficientes para demonstrar que é uma 
simplificação grosseira e excessiva sugerir que a divergência 
ba'sica entre dispensacionalistas e não díspensacionalistas é de 
interpretação literal ou não da Bíb lia . Os dispensacionalistas 
às vezes interpretam de maneira não literal, e os não dispensa­
cionalistas às vezes interpretam literalmente.

A  pergunta crucial é: “O pré-milenismo dispensacionalis- 
u  está baseado em um método correto de interpretação da Es* 
critura? A  esta pergunta minha resposta é: Não.



O verdadeiro princfpio básico de interpretação por trás 
da exposição de Hoyt parece ser este: O Antigo Testamento 
parece a chave para a interpretação do Novo Testamento. 
Hoyt edifíca sua argumentação a favor da restauração futura 
de Israel como nação principalmente em profecias do Antigo 
Testamento e então passa a interpretar o Novo Testamento 
à luz de sua interpretação literal destas profecias do Antigo Tes­
tamento que mostram que o futuro do Israel crente não pode 
separar-se do futuro dos crentes que não são israelitas.

O próprio Novo Testamento, porém, indica que Cristo e 
os apóstolos são os intérpretes autorizados do Antigo Testa­
mento. O livro de Hebreus dá a chave deste princípio da reve­
lação: "Havendo Deus, outrora, falado muitas vezes, e de mui­
tas maneiras, aos pais, pelos profetas, nestes últimos dias nos 
falou pelo F ilho”  (Hb 1.1, 2). Cristo disse a seus discípulos 
antes de deixá-los: "Não vos deixarei órfãos, voltarei para vós 
outros”  (Jo 14.18). Pelos dois versos anteriores sabemos que 
ele virá a eles e permanecerá com eles através do Espírito 
Santo que o Pai dará a eles. Depois, no mesmo discurso, Je­
sus diz a seus discípulos: ‘‘Tudo quanto o Pai tem é meu; por 
isso é que vos disse que há de receber do que é meu, e vo-lo 
há de anunciar”  (Jo  16.15). Qual pode ser o significado disto, 
a não ser que o Espírito Santo guiará agora os discípulos, que 
juntamente com Paulo serão os autores principais das Escri­
turas do Novo Testamento, para um entendimento mais pro­
fundo e preciso da verdade acerca da missão e da obra de Je­
sus? Em concordância com isto, Lucas nos diz em Atos 1.1:  
"Escreví o primeiro livro, o Teófilo , relatando todas as coisas 
que Jesus começou a fazer e a ensinar” , implicando claramente 
que o livro que ele está escrevendo agora vai contar o que Je­
sus continuou a fazer e a ensinar. Paulo confirma isto quando 
diz aos gaiatas que o evangelho que ele pregou a eles não foi 
segundo o homem, pois ele o recebeu "mediante revelação 
de Jesus Cristo”  (G l 1.11,  12). Por todas estas passagens con­
clui-se que o que os apóstolos nos ensinam sobre como enten­
der as profecias do Antigo Testamento é claramente autori­
zado para nós, já que eles foram ensinados por Cristo através 
do Espírito Santo que ele enviou.»



Os cinco ensinos básicos do pré-milenismo dispensacio- 
nalista que se seguem, como se encontram na exposição de 
Hoyt, devem ser rejeitados por não estarem em harmonia 
com a Escritura:

1. O Antigo Testamento prediz o reino miíenial de 
Cristo. Esta é obviamente a posição de Hoyt, já que muitas, 
se não a maioria das passagens que ele cita para descrever este 
reino milenial são tiradas do Antigo Testamento. Na verdade, 
porém, o Antigo Testamento nada diz sabre tal reino. As 
passagens que Hoyt cita. ou faz referência como se descre­
vessem este reino do milênio, na realidade descrevem a nova 
terra ou o estado final de bem-aventurança.

Assim, por exemplo, na página 83 o autor cita o que 
Isafas 65.17 diz sobre os novos céus e nova terra como se re­
ferisse ao reina do milênio. Mas obviamente esta expressão 
refere-se ao estado final, não ao milênio, como se evidencia 
pelo uso das palavras em Apocalipse 21.1.  Como, realmente, 
poderá ser uma nova terra quando a maldição terá sido ape­
nas parcialmente revogada (p. 83)? Na página 74 diz-se que no 
reino do milênio a guerra será completamente eliminada, 
com uma referência a Isaias 2 .4. Mas de acordo com o en­
sino dispensacionalista, a guerra não será completamente eli­
minada no milênio, já que a grande batalha de Gogue e Mogo- 
gue descrita em Apocalipse 20 deve ocorrer ainda! Apenas 
na nova terra a profecia de Isafas sobre o fim da guerra será 
cumprida. Outra característica do reino do milênio é que 
“ Israel será restaurado permanente mente à sua terra" (p. 75); 
a passagem citada em apoio é Amós 9.14, 15. Mas esta passa­
gem diz que Israel já não será arrancado de sua terra. O que 
aparece aqui não é apenas um habitar na terra por um perfo- 
do de mil anos, mas por todo o tempo. Estas palavras são uma 
descrição da nova terra, não apenas do reino do milênio.

2. Há uma nítida separação entre Israel e a igreja no 
programa redentfvo de Deus, de forma que se d iz que Israel 
terá um futuro bem distinto do da igreja. Mas o Novo Testa- i 
mento mostra ciaramente que o muro de separação entre gen­
tios crentes e judeus crentes foi quebrado (E f  2 .14), que Deus : 
reconciliou judeus e gentios consigo mesmo “ em um só cor-



po” (E f 2.16) e que portanto os gentios cremes pertencem 
agora à mesma fam ília de Deus à qual pertencem os judeus 
(E f 2 .19). Semelhantemente, em Romanos 11, onde Paulo 
descreve a incorporação na comunhão do povo de Deus nos 
termos de ser enxertado em uma árvore, esta comunhão não 
ilustrada como duas árvores (uma judaica e uma gentia), mas 
uma oliveira (Rm 11.17-24). E Pedro, em palavras que ob­
viamente ecoam Exodo 19.5, 6 , aplica à igreja do Novo Tes­
tamento (consistindo tanto de judeus quanto gentios) pala­
vras que foram originalmente ditas a Israel: "V ós sois raça 
eleita, sacerdócio real, nação santa, povo de propriedade ex­
clusiva de Deus" (1 Pe 2 .9 ), Isto indica que a igreja do Novo 
Testamento é hoje realmente o Israel espiritual, o povo de 
possessão de Deus. Se a igreja é hoje realmente a nação santa 
de Deus, que lugar sobra para que emerja outra nação santa, 
distinta da igreja?

3. A s profecias do Antigo Testamento sobre Israel sâo 
sempre interpretadas literalmente. O próprio Novo Testamen­
to, rejeita este princípio. Como exemplo, vejamos como Amós 
9.11 é interpretado em Atos 15. Amós 9,11 d iz: “ Naquele dia 
levantarei o tabernáculo caído de D av i" . Estas palavras pode­
ríam ser interpretadas para dizer que algum dia no futuro ha­
verá uma restauração, em termos de um reino terreno, do rei­
no de Davi que jaz em ruínas. Esta é, de fato, a maneira como 
Hoyt interpreta a passagem (p. 71, referindo-se a Atos 15,16-
18). Mas observemos com mais atenção a passagem em Atos. 
0  cenário é o chamado "Concilio de Jerusalém” . Primeira­
mente Pedro, c depois Paulo e Barnabé contam como Deus 
trouxe gentios à fé através de seu ministério. Então Tiago le­
vanta-se e diz:

"Expôs Simão como Deus primeiro visitou os gentios, a 
fim de constituir dentre eles um povo para o seu nome. 
Conferem com isto as palavras dos profetas, como está 
escrito: Cumpridas estas coisas, voltarei e reedificareí o 
tabernáculo caído de Davi; e, levantando-os de sua ru í­
nas, restaurá-lo-ei. Para que os demais homens busquem 
o Senhor, e todos os gentios sobre os quais tem sido in­
vocado o meu nome, diz o Senhor que faz estas cousas



conhecidas desde séculos” . (A t 15.14-18).
Tiago está dizendo que a coisa maravilhosa que está 

acontecendo, a saber, os gentios entrando na comunhão do 
povo de Deus, é cumprimento das palavras do profeta Amós 
a respeito da reedificação do tabernáculo cafdo de Davi. Em 
outras palavras, o tabernáculo cafdo de Davi está sendo edifi- 1 
cado não material mente (através de um reino terreno restaura­
do) mas espiritual mente (com a entrada dos gentios no reino 
de Deus): As palavras “ cumpridas estas coisas” não é uma re­
ferência a um evento ainda no futuro, mas simplesmente uma 
tradução das palavras de Amós, "naquele dia” . Aquele dia é 
hoje! Aqui está um exemplo claro onde o Novo Testamento 
“ espiritualiza”  ou interpreta figurativamente uma profecia 
do Antigo Testamento sobre o tabernáculo ou reino de Davi.

Outros exemplos poderíam ser dados. Martim Wyngaar- 
dcn mostrou em seu livro "O Futuro do Reino”  ("The  Futu­
re of the Kingdom, Baker, 1955), que o Novo Testamento 
frequentemente dá uma interpretação figurada de conceitos 
como os seguintes: Sião, Jerusalém, a terra Santa, o reino, a 
descendência de Abraão, Israel, os sacrifícios e o templo.

4. Há uma centraHdade no futuro para Israel como na­
ção. Na página 70 Hoyt cita Atos 1.6 como prova que o rei­
no mediatório será restaurado (o que quer dizer uma restau­
ração do Israel nacional). Mas o que temos em Atos 1.6 é uma 
pergunta. “ Senhor, será este o tempo em que restaures o reino 
a Israel?” . Jesus responde aos discípulos: “ Não vos compete 
conhecer tempos ou épocas que o Pai reservou para sua exclu­
siva autoridade;mas recebereis poder ao descer sobre vós o Es- 
pfrito Santo, e sereis minhas testemunhas. . (A t 1.7, 8). ; 
Creio que é possível alguém dizer que a resposta de Jesus para 
a sua pergunta dá lugar à possibilidade de que o reino seria 
real mente restaurado a Israel no sentido em que os discípulos es­
peravam que isto acontecesse. Mas também é possível dizer que a 
resposta de Jesus leva o pensamento dos discípulos numa direção 
totalmente diferente: Testemunhara todos os povos ao invés de 
esperar por um reino israelita restaurado. De qualquer maneira, o 
simples fato de que os discfpulos fizeram esta pergunta n io  pro­
va que o que eles estão pedindo vai realmente acontecer.



Mas por que Hoyt cita as palavras de Jesus registradas 
cm Mateus 21.43 -  "Portanto vos digo que o reino de Deus 
vos será tirado”  (dos príncipes dos sacerdotes, anciões e fari­
seus, com quem eie está falando, que representam a nação de 
Israel)”  e será entregue a um povo que lhe produza os respec­
tivos frutos".? Em lugar algum do Novo Testamento lemos 
que estas palavras tenham sido revogadas. As palavras de Jesus 
não significam que não há possibilidade dc salvação para ju­
deus, mas certamente excluem uma central idade futura da na­
ção judaica. Mesmo se alguém entender as palavras de Paulo 
em Romanos 11.26 ( “e assim todo o Israel será salvo” ) como 
ensinando uma conversão futura de Israel (e eu não estou con­
vencido disto), elas ainda não dizem nada da nação de Israel 
como unidade política — ou sobre a Palestina ou sobre Jeru­
salém. O que Paulo está dizendo nos capítulos 9 a 11 de Ro­
manos é que os israelitas podem ser salvos da mesma manei­
ra que os não-israelitas, a saber, pela fé em Cristo (veja Rm 
11.23).

O Novo Testamento não prediz uma restauração futura 
de Israel como nação, mas considera as promessas feitas a Is­
rael cumpridas na ressurreição de Jesus Cristo e no perdão de 
pecado que pode ser obtido através de Cristo. Isto é mostra­
do por Paulo em seu sermão aos judeus reunidos na sinagoga 
de Antioquja da Psídia:

Nós vos anunciamos o evangelho da promessa feita a nos­
sos pais, como Deus a cumpriu plenamente a nós, seus 
filhos, ressuscitando a Jesus, como também está escrito 
no Salmo segundo: “ Tu és meu Filho , cu hoje te gerei” . 
E , que Deus o ressuscitou dentre os mortos para que 
jamais voltasse à corrupção, desta maneira o disse: ”  E 
cumprirei a vosso favor as santas e fiéis promessas feitas 
a Davi” .) (. . .) Tomai, pois, irmãos, conhecimento de 
que se vos anuncia remissão de pecados por intermédio 
deste. (A t 13.32-34, 38).
5. O reino mediatório de Deus é apenas futuro. Na pá­

gina 82, após fazer um sumário de vários eventos que prece­
derão a Segunda Vinda de Cristo , Hoyt d iz :“ £ este concurso 
dc eventos que introduzirá o reino mediatório de nosso Se­



nhor e salvador Jesus Cristo” . Em outras palavras, o reino mc- 
diatório dc Cristo não começará antes que ele venha novamen­
te. Na verdade, eu respondería, o reino de Deus conforme des­
crito na Escritura tem realmente um aspecto futuro. Mas di­
zer que ele ê apenas futuro  e negar que o reino mediatório co­
meçou na época da primeira vinda de Cristo é incorrer numa 
séria distorção do ensino bíblico.

Vejamos algumas das palavras de Jesus sobre este assun­
to. De acordo com Mateus 12.28, Jesus disse aos fariseus: 
“ sc, porém, eu expulso os demônios pelo Espirito de Deus, cer­
tamente é chegado o reino de Deus sobre vós” . Em Lucas 17. 
20, 21, Jesus é citado dizendo, novamente aos fariseus: "Não 
vem o reino de Deus com visfve! aparência. Nem dirão: Ei-lo 
aqui! ou: Lá está! porque o reino de Deus está dentro em 
vós (outras versões trazem "entre vós”  ou "no meio de vós” ). 
No Sermão do Monte, as beatitudes descrevem o tipo de pes­
soa que pode-sc dizer: “ deles é o reino dos céus”  (Mt 5 .3 ). 
Quando os discípulos fazem a Jesus uma pergunta sobre quem 
c maior no reino dos céus, Jesus chama uma criança para o 
meio do grupo e diz: "Portanto, aquele que se humilhar como 
esta criança, esse c o maior no reino dos céus”  (Mt 18.4), E 
quando os discípulos estavam repreendendo aqueles que leva­
vam crianças a Jesus, Jesus disse: "Deixai os pequeninos, não 
os embaraceis de vir a mim, porque dos tais é o reino dos céus” 
(Mt 19.14). Todas estas passagens mostram que o reino de 
Deus ou dos céus já estava presente quando Jesus estava na 
terra.

Que o reino de Deus é uma realidade presente, tanto co­
mo futura, também é evidente pelas palavras de Paulo. Em 
1 Corintios 4 .19, 20, ouvimo-lo dizer: "mas em breve irei vi­
sitar-vos, se o Senhor quiser, e então conhecerei não a palavra, 
mas o poder dos ensoberbecídos. Porque o reino de Deus con­
siste, não em palavras, mas em poder” . Em Romanos 14.17, 
Paulo escreve: “ Porque o reino dc Deus não é comida nem be­
bida, mas justiça, e paz, e alegria no Espírito Santo” . E em 
Colossenses 1.13 Paulo resume a condição privilegiada dos 
crentes dizendo que Deus Pai”  nos libertou do império das 
trevas e nos transportou para o reino do Filho de seu amor” .



Tanto Jesus quanto Paulo falaram também do reino em 
seu aspecto futuro. Mas é óbvio pelas palavras citadas acima 
que eles ensinaram claramente a presença do reino em sua 
época. Manter a posição que o reino mediatório c apenas fu­
turo, portanto, é deixar de fazer justiça a ensinos claros do 
Novo Testamento.



III PÓS-MILENISMO
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Pós-mílenismo é aquela concepção das últimas coisas 
que sustenta que o reino de Deus está sendo extendido ago­
ra no mundo pela pregação do evangelho e a obra salvadora 
do Espirito Santo no coração dos indivíduos, que o mundo 
irá finaimente ser cristianizado e que a volta de Cristo ocor­
rerá no final dç um longo período de retidão e paz comu- 
mente chamado de milênio.1 Deve se acrescentar que pelos 
princípios pós-milenistas a Segunda Vinda de Cristo será se­
guida imediatamente pela ressurreição geral, julgamento ge­
ral, e a introdução da plenitude do Céu e do inferno. f\ >

Q milênio que os pós-milenistas aguardam é, desta for­
ma, uma erjTaüTea de_prosperidade espiritual dentro da atual ' 
dispensação^Jsto é, na Era da_lgreja. Isto vai ser provocado\ 
por forças que já estão ém atividade no mundo.,^EIe vai durará 
por um período indefinidamente longo de tempo, talvez muiv^ 
to mais que npl anos iiterais. O caráter transformado dos 
'ndfvícTuos se refletirá numa vida social, econômica, política 
e cultural melhor para a humanidade. O mundo todo gozará «■ 
um estado de retidão que até agora só foi visto em grupos rela- : 
tivamente pequenos e isolados: por exemplo: alguns círculos 
familiares, e alguns grupos de igrejas locais e organizações 
semelhantes.

Isto não significa que haverá um tempo nesta terra quando 
cada pessoa será cristã ou o pecado será abolido. Mas signifi-



ca realmente que o mal em suas múltiplas formas será final­
mente reduzido a proporções desprezíveis, que os princípios 
cristãos serão a regra, não a exceção, e que Cristo voltará para 
um mundo verdadeiramente cristianizado. ]

O pós-milenismo sustenta ainda que a proclamação uni- j 
versai do evangelho e a conversão final da grande maioria dos í 
homens em todas as nações durante a atual dispensaçâo foi a 
ordem expressa, O significado e a promessa da grande Comisr 
são dada pelo próprio Cristo quando disse:

Toda a autoridade me foi dada no céu e na Terra, ide, 
portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizan­
do-os em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo: j 
ensinando*os a guardar todas as coisas que vos tenho or- j 
denado. E eis que estou convosco até à consumação do I 
século. j
Cremos que a Grande Comissão inclui nao apenas o anún- ] 

cio formal e externo do evangelho pregado como “ testemu- j 
nho”  às nações, como sustentam os pré-milenistas e amilenistas, 
mas a verdadeira e efetiva evangelizaçâo de todas as nações de 
modo que os corações e vidas das pessoas sejam transformados, 
Isto parece ser bem claro, pelo fato que toda autoridade no céu 
e na terra e uma vitória esmagadora e conquista eternas foram , 
dadas a Cristo, e através dele a seus discípulos especificamen- j 
te para este propósito. Eles foram ordenados não simplesmen- j 
te a pregar, mas a fazer discípulos de todas as nações. Não foi 
a alguma experiência duvidosa que eles foram chamados, mas 
a um triunfo certo. A pregação do evangelho sob a direção do 
Espírito Santo durante esta dispensaçâo é, portanto, o meio 
todo — suficiente para atingir este propósito.

Devemos .reconhecer que 1  igreja nos últimos dezenove 
■yçulns tem sido extremamente negiíg£nt£-de sêu dever e qOé- 
a-jQÊcessidade-gritante de nosso tempo é que. eja leve a serto a 
tarefa que. Ihe-foi-desigrwidír. Ao invés de discussões de proble­
mas sociais, econômicos e políticos, resenhas de livros e vul­
garidades divertidas vindas do púlpito, a necessidade é de ser-', 
mões com real conteúdo evangélico, visando mudar vidas e' 
salvar almas. A acusação de negligência aplica-se, é claro, não 
apenas aos ministros, mas igualmente aos leigos. Cada cristão1



individualmente é chamado a dar seu testemunho falado e mos­
trar sua fé pelo testemunho de sua vida, pela distribuição da 
palavra impressa ou pelo uso generoso e eficaz de seu tempo 
e dinheiro para propósitos cristãos. Cristo ordenou a evangeli- 
zação do mundo. Esta é nossa tarefa, certamente ele não irá 
e na realidade, nem poderia, voltar e dizer à sua igreja: "Muito 
bem, servo bom e f ie l"  até que esta tarefa tenha sido cumpri­
da. O Rev. J . Marcellus K ik  disse:

O fato de haver ainda um resquício de paganismo e papis- 
mo no mundo é principalmente cuipa da igreja. A Pala­
vra de Deus é tao poderosa em nossa geração quanto era 
durante a história antiga da Igreja. O poder do Evangelho 
é tão forte neste século quanto era nos dias da Reforma. 
Estes inimigos poderíam estar completamente eliminados 
se os cristãos de hoje, de nossa era, fossem tão vigorosos, 
tão ousados, tão zelosos, de tanta oração e fidelidade quan­
to eram os cristãos nos primeiros séculos e na época da 
Reforma.3
Deve ser recordado, entretanto, que apesar dos pós—, a— e 

pré-milenistas discordarem com respeito à maneira e a época 
da volta de Cristo, quer dizer, com respeito aos fatos que de­
vem preceder ou seguir-se ao seu retorno, eles concordam que 
ele voltará pessoaímente, visivelmente em glória. Todos aguar­
dam "a bendita esperança e a manifestação da glória do nosso 
grande Deus e Salvador Cristo Jesus" (T t 2 .13). Todos reco­
nhecem a declaração de Paulo que "o  Senhor mesmo, dada a 
soa palavra de ordem, ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a 
trombeta de Deus, descerá dos céus”  (1 Ts 4 .16). A volta 
de Cristo é ensinada tão clara e repetidamente na Bíblia que 
não pode haver dúvida neste respeito para os que aceitam a 
Bíblia como Palavra de Deus. Eles concordam também que 
à sua vinda ele ressuscitará os mortos, executará julgamento e 
finalmente instruirá o estado eterno. Nenhum destes pontos 
de vista tem tendência inerente ao liberalismo. Portanto, os 
assuntos em que eles concordam são muito mais importantes 
que aqueles em que eles têm divergências. Isto deveria pos­
sibilitar que eles cooperassem entre si como evangélicos e 
aPresentassem uma frente unida contra os liberais e modernis­



tas que mais ou menos consistente mente negam o sobrenatu­
ral em todo o campo da verdade bíblica.

Terminologia Inadequada

Uma dificuldade que enfrentamos constantemente nesta 
discussão é a de uma terminologia inadequada. O uso dos pre- 
-fixos pré — e pós-ligadosà palavra milênio é até certo ponto in­
feliz e ilusória. Porque a distinção envolve bem mais que sim­
plesmente “ antes”  ou "depois” . O milênio esperado pelo pré- 
milenista é algo bem diferente não apenas quanto á época e o 
modo como será estabelecido, mas primariamente quanto à 
natureza do reino e a maneira como Cristo exerce seu controle.

O pós-müenista aguarda uma era áurea que não será es­
sencialmente diferente da nossa no que concerne aos fatos 
básicos da vida. Esta era vai gradualmente unindo-se à do mi­
lênio conforme uma proporção crescente dos habitantes do 
mundo convertem-se ao cristianismo. O casamento e a fam ília 
continuarão a existir, e os novos membros entrarão na raç i 
humana pelo processo natural de nascimento, como hoje. Q 
pecado não será eliminado, mas será reduzido a um mínimo, 
conforme o ambiente moral e espiritual da terra torna-se predos 
minantemente cristão. Os problemas sociais, econômicos e 
educacionais continuarão a existir, mas com seus aspecto? 
desagradáveis grandemente eliminados e seus aspectos dese­
jáveis intensificados. Os princípios cristãos de crença e condu­
ta serão os padrões aceitos. A  vida no milênio estará para a 
vida do mundo de hoje da mesma forma que a vida em uma 
comunidade cristã para a vida em uma comunidade pagâ ou 
não religiosa. A  igreja, muito mais zelosa no testemunho da 
verdade, e muito mais influente nas vidas das pessoas, conti­
nuará a ser então, como agora, a manifestação exterior e visí­
vel do reino de Deus na terra. E o milênio se encerrará com 4 
Segunda Vinda de Cristo , a ressurreição e o julgamento final, 
Em suma, os pós-milenistas apresentam um reino espiritual 
nos corações dos h omen s.

Por outro lado, o milênio esperado pelo pré-milenísta



envolve o reino pessoal, visível de Cristo , o Rei, cm Jerusa­
lém. O reino será estabelecido não pela conversão de almas 
individuais durante um longo período de tempo, mas deforma 
repentina e com irresistível poder. Os judeus se converterão 
rüo como indivíduos, como aquelas pessoas de outros grupos 
da população, mas em massa, à simples visão de Cristo. Eles 
se tornarão os principais líderes no novo reino. A natureza 
participará das bençâos do milênio e se tornará abundantemen­
te produtiva. Até mesmo a natureza feroz dos animais sel­
vagens será domada. O mal, entretanto, não deixa de existir, 
nem dim inui, necessariamente, em quantidade, mas é manti­
do seguro pelo governo com vara de ferro de Cristo. No fim 
do milênio, ele é liberado numa rebelião terrível que quase 
derrota os santos e a cidade santa. No milênio, os santos em 
corpos glorifiçados misturam-se livremente com homens ainda 
na carne.

Este elemento, em particular parece apresentar uma incon­
sistência — um reino híbrido, a nova terra e a humanidade glo- 
rificada c sem pecado misturando-se com a velha terra e a hu­
manidade pecaminosa; Cristo e os santos em corpos ressurre- 
tos imortais vivendo cm um mundo que ainda contém muito 
pecado e cenas de morte e corrupção. Trazer Cristo e os san­
tos para viverem novamente no ambiente pecaminoso deste 
mundo parecería equivaler a introduzir o pecado no céu. Co­
mo observou o amilenista Wiliiam J. G rier, tal sociedade seria 
realmente um "m ixtum gatherum” .

Os amilenistas, c claro, rejeitam tanto a concepção do pré- 
quanto a do pós-milenismo. Eles normalmcnte se contentam 
em dizer que não haverá milênio algum, em qualquer acepção 
da palavra.

Os termos são, portanto, um pouco imprecisos e engana­
dores, Por esta razão, alguns teólogos hesitam em rotular-se 
Pré, pós ou amilenistas. Mas não temos termos mais apropria­
dos à disposição. Eles servem pelo menos para distingüir as 
diferentes escolas de pensamento, e o seu significado é nor- 
malmente compreendido.

Mas, apesar das três escolas divergirem quanto ao signi­
ficado da palavra milênio, isto não quer dizer que ela seja sem



. * .\v '
• sentido ou que as diferenças entre os sistemas sao sem impor­

tância ou imaginários* Bem ao contrário, Estes sistemas na 
verdade representam opiniões bem divergentes acerca deste 
assunto muito importante que, como veremos, têm consequên­
cia de bem longo alcance.

os U ma terminologia mais^ampla e talvez mais nrecfoa foi
\ i  proposta por jilguns — a de QuiUasLas-X-ÂDíi=quiüasUs. Os 

Quiliastas íncluiriam os pré-mÜermtts, tanto históricos quan­
to dispcnsaciQpjlistaSj enquanto que os AnJÜtqiiiliastas inclui­
ríam tanto os pós quanto os amílenistas, sem ser necessário 
escolher entre-estes.

Além disto, o fato que alguns que se designam amilenis- 
tas mantém que a atual era da Igreja é o milênio e que Cristo 
virá no fim da Era da Igreja poderia parecer torná-los pós-mi- 
lenistas. Mas como o dogma principal do pós^milenismo, co­
mo é normalmente entendido, é que a vinda de Cristo virá 
logo após uma era áurea de retidão e paz, os que vêem a Era 
da Igreja como um todo como o milênio não são normalmente 
chamados pós-milenistas.

Um Mundo Redimido

O pós-milenismo põe forte ênfase na universidade da 
obra redentora de Cristo. Sustenta uma esperança para a sal­
vação de um número incrivelmente grande de pessoas da raça 
humana. Já que foi o mundo, ou a raça, que caiu em Adão* 
foi o mundo, ou a raça, o objeto da redenção de Cristo . Isto 
não significa que cada indivíduo será salvo, mas que a raçaj 
como raça, será salva. Jeová não é mera divindade tribal, ma) 
é descrito como “ o grande rei de toda a terra" e "o  Senhor di 
toda a terra" (SI 47 .2 , 97.5). A  salvação que ele visava nã< 
pode ser limitada a um pequeno grupo seleto, ou uma minorii 
favorecida. As boas novas da redenção não eram meramenti 
notícias locais para umas poucas vilas na Palestina, mas umi 
mensagem mundial; e o Testemunho abundante e contínuo d 
Escritura é que o reino de Deus deve encher a terra, "de mafi 
mar, e desde o Eufrates até às extremidades da Terra" (Zc 9 
10) .



O escritor do Apocalipse diz:
V i, e eis grande multidão que ninguém podia enumerar, 
de todas as nações, tribos, povos e línguas, em pc diante 
do trono e diante do Cordeiro, vestidos de vestiduras 
brancas, e com palmas nas mãos; e clamavam em grande 
voz, dizendo: Ao nosso Deus que se assenta no Trono, e 
ao Cordeiro, pertence a salvação, (Ap 7 .9 , 10).
Deus escolheu redimir milhões incontáveis da raça huma­

na. Que proporção exata foi incluida em seus propósitos dc 
misericórdia, não somos informados; mas tendo em vista os 
dias dc prosperidade no futuro que são prometidos à igreja, 
podc-sc bem inferir que a grande maioria terminará por estar 
neste número. Supondo que aqueles que morrem na infân­
cia são salvos, como a maior parte das igrejas tem ensinado, 
e a maior parte dos teólogos tem crido, a maior parte da raça 
humana já está salva.

A  idéia que os salvos serão muito mais numerosos que os 
perdidos é realizada também nos contrastes traçados nas Escri­
turas, O céu é uniformemente retratado como o mundo vindou­
ro, um grande reino, um pafs, uma cidade; enquanto por ou­
tro lado o inferno é representado uniformemente como um 
lugar comparativamente pequeno: uma prisão, um lago (dc fogo 
e enxofre}, um abismo (que talvez seja profundo, mas é estrei­
to) (ver Lc 20.35; Ap 21.1 ; Mt 5 .3 ; Hb 11.16; 1 Pe 3.19; Ap 
19.20, 21.8-16). Quando os anjos e santos são mencionados 
na Escritura, diz-se que eles são hostes, miríades, multidão que 
não se pode enumerar, milhões dc milhões e milhares de mifha- 
res (Lc  2 .13, Is 6 .3 , Ap 5.11). Mas tal linguagem nunca é usa­
da em relação aos perdidos. Em comparação, seu número sem- 
Pre parece ser rclativamente insignificante. A descrição do 
grande Trono branco de julgamento encontrada em Apocalip­
se 20.11-15 termina com a declaração: “ E , se alguém não foi 
achado inscrito no livro da vida, esse foi lançado para dentro 
do lago do fogo” . Esta linguagem indica que no julgamento 
°  normal será que o nome da pessoa esteja inscrito no livro da 
yida. Tal linguagem implica que aqueles cujos nomes não es- 
taó inscritos lá são os casos excepcionais: ate -  podemos dí- 

— casos raros.



“ O círculo da eleição dc Deus” , diz o Dr. W .G .T . Shedd 
no volume 2 de sua Teologia Dogmática, ‘‘é um grande círcu­
lo dos céus, e não uma roda de moinho. O reino de Satanás 
é insignificante em comparação com o reino de Cristo. Na área 
imensa do domínio de Deus, o bem c a regra, e o mal a exceção. 
O pecado é uma sujeirinha na abóboda celeste da eternidade, 
uma manchinha no sol. O inferno é apenas um cantinho do uni­
verso” .

A  julgar destas considerações parece, se podemos arris­
car um palpite, que o número dos salvos pode, eventualmen­
te, estar em proporção semelhante ao número de perdidos à 
do número de cidadãos livres na comunidade de hoje em re­
lação aos que estão em prisões e penitenciárias. Ou pode-se 
comparar a companhia dos salvos com o tronco principal da 
árvore, que cresce e floresce, enquanto que os perdidos não 
são mais que os raminhos c apenas que são podados e destruí­
dos no fogo. Esta é a expectativa que o pós-milcnismo pode 
oferecer. Quem, mesmo entre os que defendem outro sistema, 
não gostaria que fosse verdadeira?

Progresso Espiritual no Mundo

A redenção do mundo é um processo prolongado c lento, 
extendendo-se através dos séculos, mas certamente aproxi­
mando-se de: um objetivo estabelecido. Vivemos no tempo, 
do avanço vitqrioso, apesar dos muitos reveses aparentes. Do 
ponto de vista humano, frequentemente parece que as for-, 
ças do mal estão quase prevalecendo. Períodos de avanço e 
prosperidade espiritual alternam-se com períodos dc declínio 
e depressão. Mas, na sucessão das eras, está havendo progresso^

Olhando para trás, através dos quase dois mil anos quç. 
se passaram desde a vinda dc Cristo, podemos ver que houve, 
realmente um progresso maravilhoso. Jlste progresso será fhj 
nalmente completado e, antes de Cristo vir niovamente, vere* 
mos um mundo enstianizado. Isto não significa que todo o 
pecado será erradicado. Haverá sempre algum joio no meio dar 
trigo até o tempo da colheita- e a colheita, o 5cnhor nos dia



é o fim do mundo. Mesmo o justo caí, algumas vezes amarga- 
me nte, em tentação c pecado. Mas significa, verdadeiramente, 
que os princípios cristãos de vida e conduta tornar-sc-ão os 
padrões aceitos na vida pública e privada.

Que um grande progresso espiritual tem sido feito, devia
ier claro para todos. Pense, por exemplo, nas terríveis condi-, j 
çoes morais e espirituais que havia na terra antes da vinda de 
Cristo - a maior parte do mundo tateando desamparadamen- ; 
te nas trevas do paganismo, com a escravidão, poligamia, as . 
condições oprimidas das mulheres c crianças, a falta quase 
completa de liberdade política, ã ignorância, pobreza e con­
dições primitivas da medicina, enfrentados por todos, excc-' 
to as classes dominantes. '

Hoje o mundo como um todo está em um plano muito" 
mais elevado. Os princípios cristãos são os padrões aceitos . 
cm muitas nações, apesar de não serem praticados consisten- . 
temente. A escravidão e poligamia praticamente desaparece- ' 
ram. A situação das mulheres e crianças melhorou enorme- . 
mente. A s condições sociais e econômicas em quase todas 
as nações alcançaram um outro nível. Um espírito de coope­
ração está sc manifestando entre as nações muito mais do que 
jamais ocorreu. Incidentes internacionais que apenas há alguns 
anos atrás teriam resultado em guerras são agora normalmen­
te resolvidos por arbitragem.

Como evidência dc boa vontade internacional, confira 
o fato que os Estados Unidos em um ano fiscal recente desig­
nou mais de 3 bilhões de dólares para o programa de auxílio  
externo e segurança mútua. Desde o fim da Segunda Guerra 
Mundial, eles deram a outras nações mais de 160 bilhões de 
dólares para estes fins. Já que nossa população (a dos E .U .A .
-  n. do T .)  é de aproximadamente 210 milhões, isto signifi­
ca uma contribuição média de 800 dólares de cada homem, 
mulher e criança dos Estados Unidos. E isto não inclui as 
outras somas bem consideráveis que foram dadas por indi­
víduos, igrejas e outras organizações. Essa enorme quanti­
dade de bens e serviços foi dada livremente por esta nação 
esclarecida e predominantemente cristã a nações de outras 
raças e religiões, sem nenhuma expectativa de retorno — uma



efetiva expressão de liberalidade e boa vontade internacional. 
Esta marca nunca foi nem de longe alcançada por esta ou qual­
quer outra nação na História do mundo.

O London Times, um dos principais jornais da Inglater­
ra, após elogiar a sabedoria e generosidade com que os Esta­
dos Unidos agiam, disse:

Há outras coisas tão óbvias para nós que as tomamos por 
reconhecidas por todos. Mas como o silêncio pode ser 
mal interpretado, vale a pena dizer novamente que na­
ção alguma já teve em suas mãos tamanho poder para 
o bem ou para o mal, para a liberdade ou a tirania, para 
amizade entre os povos do mundo, e que nação alguma 
na História usou tais poderes, de maneira geral, com 
maior visão, restrição, responsabilidade e coragem.
Hoje há muito mais recursos financeiros consagrados ao 

serviço da igreja do que jamais houve; c, apesar da deserção 
para o modernismo que ocorre em alguns lugares, parece estar 
havendo muito mais atividade evangelfstica e missionária real­
mente séria do que jamais houve no passado. Isto é indicado 
por uma série de desenvolvimento. Cito particularmente os 
seguintes:

Até a época da Reforma, a Bfblia era um livro apenas pa­
ra os sacerdotes. Era escrita em latim, c a igreja Romana re­
cusava-se a permitir que ela fosse traduzida para as línguas do 
povo comum. Mas quando os reformadores entraram em ce­
na, tudo aquilo mudou. A  B íb lia logo foi traduzida para to­
das as Ifnguas vernaculares da Europa, e onde quer que fosse 
a luz da Reforma, tornava-se o livro do povo comum. Os de­
cretos de papas e concílios eclesiásticos deram lugar à Palavra 
da vida. Lutero traduziu a Bfblia inteira para o alemão para o 
povo de sua terra natal, e no período de vinte anos desde sua 
aparição, uma centena dc edições da Bfblia alemã foram confec­
cionadas. O mesmo ocorreu na França, Holanda, Inglaterra 
e Escócia. As Sociedades Bíb licas protestantes hoje colocam 
em circulação mais Bíblias a cada ano do que foram postas 
em circulação nos quinze séculos que precederam a Reforma.

Hoje a B íb lia  é disponível inteira ou em parte nas lín ­
guas nativas de 98% das pessoas do mundo. Certamente isto



deve ser considerado um grande progresso, e uma base bem 
grande e sólida para edificar a estrutura futura do cristianis­
mo. Nenhum dos chamados ” best sellers”  atingem mais que 
uma pequena fração do número dc Bíblias vendidas.

Além disto, a mensagem crista esta sendo irradiada nas 
principais linguas do mundo. Vários programas de rádio evan­
gélicos, com cobertura nacional ou mundial, tem sido lança­
dos nos Últimos anos — por exemplo, a “ Hora Luterana" ($i- 
nodo de Missouri), Com 22 milhões de ouvintes semanais 
estimados, sendo irradiada para o mundo todo em mais de 
cinqüenta línguas, a "Back to God Hour”  ("Lu z  Para o Ca­
minho” , Igreja Cristã Reformada) e a "Hora da Decisão”  (in­
dependente), só para mencionar alguns. Há literalmente cen­
tenas de outros programas de rádio evangélicos atingindo áreas 
mais limitadas, alguns sendo ouvidos diariamente. O evangelho 
assim é levado a muitos lares, muitos leitos de enfermidade, 
muitas áreas rurais distantes, ou campos de madeiragem ou mi­
neração, a pessoas nas estradas e navios no mar, onde não se­
ria ouvido de outra forma. Com isto é maravilhoso, compa­
rado com a proclamação tão limitada que predominou por tan­
tos séculos! 0  resultado geral é que pela primeira vez na His­
tória pessoas do mundo inteiro têm a seu alcance a mensagem 
cristã evangélica.

O número de seminários teológicos, institutos bíblicos e 
universidades cristãs onde a B íb lia é estudada de forma sistemá­
tica cresce mais que a população, e o número de alunos matri­
culados vem crescendo regularmente. Muitas revistas cristãs 
de larga circulação têm se estabelecido nos últimos anos. Uma 
proporção considerável dos novos livros editados trata espe­
cialmente do cristianismo ou de algum aspecto da religião.

As estatísticas indicam que ao redor do mundo o cris­
tianismo cresceu mais no último século que nos dezoito ante­
riores. Tem agora quase tantos adeptos nominais quanto o 
total combinado de quaisquer outras duas religiões. Estas ci­
fras mostram que há aproximadamente 968.000.000 de cris­
tãos, 276.000.000 de confucionistas (incluindo os taoistas),
513.000. 000 de muçulmanos, 516.000.000 de hindus,
224.000. 000 de budistas, 63.000.000 de xintoístas e 14.000.000



de judeus. E apesar de que muitos dos que são arroladi 
como cristãos o são apenas “ nominalmente” , a propon 
de verdadeiros cristãos é provavelmente tão grande ou mai 
que a dos verdadeiros adeptos de qualquer uma das religií 
pagãs, Todas as outras religiões, com a exceção do islamisirv 
são muito mais antigas que o cristianismo. Todas as religü 
falsas estão morrendo. Apenas o cristianismo consegue cri 
cer e florescer na civilização moderna, enquanto todas 
outras logo se desintegram quando expostas à sua penetram 
luz.

Tenho perfeita segurança em dizer que todas as fiiosofi;_ 
e religiões anti-cristãs de nossos dias são demonstraveimentf 
falsas. Suas Histórias mostram como elas falham completa*; 
mente em elevar os padrões morais, espirituais e intelectuais- 
de seus adeptos. Elas aguardam apenas o golpe de misericór­
dia de um cristianismo despertado e vigoroso que as renega­
rá ao esquecimento. Ligado a isto, o Dr. Albertus Pieters 
bem disse:

Na igreja primitiva o ebionismo, gnosticismo, montanis* 
mo, aríanismo e pelagianismo punham em risco a vida 

^  da igreja. Eles são tembrados_hoje apenas pelos historia*
; dores dâ.J£t£ia. 'IJép flis fü TÕ  romãmsrno ̂  so^niarismo. 

Na vida moderna é o unitarismo, o modernismo, russellis* 
mo, Ciência Cristã, espiritualismq, etc. — uma comprida 
lista de movimentos de origem satânica que chega como 
uma inundação e por algum tempo faz com que 05 crer* 
tes mais tímidos temam que a igreja seja esmagada e o 
evangelho perdido para sempre para o mundo — mas 
isto nunca acontece. As heresias do presente desaparece­
rão como aquelas do passado.3
Apenas nestes último século as missões estrangeiras atin­

giram a sua devida posição. Do modo como elas tem sido desen* 
volvidas, com grandes organizações eclesiásticas por detrás delas 
e abundantes recursos para traduzir e publicar literatura cristã 
em muitas línguas, elas estão em posição de levar a cabo um 
trabalho de cvangelismo em terras estrangeiras como o mundo 
nunca viu . E seguro dizer que a geração atualmente vivendo 
na india, China, Japão, Coréia, Indochina e o Oriente Próxi­



mo viu maiores mudanças na religião, sociedade e governo 
do que haviam ocorrido nos dois mil anos anteriores. Não ape­
nas foi lançado o fundamento na maioria destes países para 
um avanço evangélico maior, mas sob a influência benigna da 
igreja incontáveis igrejas locais, escolas e hospitais foram funda­
dos, a cultura ética e os serviços sociais progrediram muito, e 
os padrões morais estão muito mais elevados do que quando a 
igreja foi primeiramente estabelecida.

Devemos destacar que alguns, escritores pós-milenistas, 
bem como outros, cairam no erro de presumir um progresso 
rápido demais. O Dr. Snowden, por exemplo, após mostrar 
com tanta clareza o erro dos pré-milenistas em estabelecer da­
tas e presumir estar bem próximo o retorno de Cristo, foi 
adiante comentando o mesmo tipo de erro presumindo que o 
milênio estava para despontar. Em seu livro “ A  Vinda do Se­
nhor", ele presumiu que a Primeira Guerra Mundial, que esta­
va então em progresso, teria uma conclusão bem sucedida no 
futuro próximo, poria um fim no militarismo para sempre 
e seria seguida de um rápido progresso em direção à era do mi­
lênio. Que as lições aprendidas na Primeira Guerra Mundial 
deveríam ter tido este efeito, nós concordamos prontamente. 
Mas se o tempo será breve ou prolongado, não temos maneira 
alguma de saber. Mas isto nós podemos dizer: o pos-milenis- 
mo não perde a esperança no poder do evangelho para conver­
ter o mundo, como também sustenta que ele não pode ser ven­
cido, que triunfará em seu caminho no decorrer dos séculos e 
no final e  alvo será atingido.

A grande prosperidade material de que a B íb lia fala como 
acompanhando a era do milênio será em grande parte, o resul­
tado natural da elevada vida moral e espiritual desta época. 
Estas bênçãos também são de Deus. Em numerosas profecias, 
bênçãos temporais são expressamente representadas seguindo 
na trilha das bênçãos da nova aliança. Certamente não deve-se 
duvidar que quando as outras características da era do milê­
nio forem cumpridas, esta prosperidade material encontrará 
também seu lugar. A piedade e a vida sóbria realmente trazem 
a sua própria recompensa. “ Buscai em primeiro lugar o reino 
(de Deus) e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acres-



centadas” , disse Jesus (Mt 6 .33 ). "A  piedade para tudo é pro­
veitosa, porque tem a promessa da vida que é agora e da que 
há de ser”  (1 Tm 4 .8 ), "O  deserto e a terra se alegrarão; o ermo 
exultará e florescerá como o narciso”  (Is 35 .1).

A administração correta da terra pelo homem, tarefa con­
ferida a ele antes da queda, irá muito além de restaurar uma vi­
da vegetal e animal proveitosa. Corrija a condição pecaminosa 
no homem, e uma transformação maravilhosa ocorrerá na natu- 
reza. Luther Burbank e outros muito fizeram para restaurar 
muitas variedades de plantas e frutos à sua condição original, 
que em seu estado inculto e negligenciado haviam degenerado ! 
até ficarem praticamente inúteis.

Aconteceu uma revolução nos transportes, comunica­
ções aparelhos domésticos e outras áreas durante o tempo de 
nossa vida. Nossas meios de viagem e transporte mudaram 
mais nos últimos 150 anos que nos 2.000 anteriores. George 
Washington, usando a carruagem puxada a cavalo (o melhor^* 
meio de transporte disponível em seus dias) viajou quase da 
mesma maneira que os antigos persas e egípcios. Automóveis, 
rodovias asfaltadas, energia elctríca, viagens aéreas, rádio, tele­
visão e assim por diante são todos comparativamente novos.
E agora as novas ciências da energia atômica e solar, e todo o 
novo campo da eletrônica, do qual apenas arranhamos a su­
perfície, prometem muito para o futuro. Um proeminente 
industrial disse recentemente-. “ Os Estados Unidos estão para 
entrar em uma nova era áurea de prosperidade que depende­
rá da utilização do átomo e do advento da era da eletrônica". 
Uma nova descoberta segue-se a outra, e vemos mais e mais 
claramente os tremendos potenciais disponíveis para o bem, 
potenciais estes que através de todos estes sçcdlos permanece­
ram praticamente sem ser utilizados.

O conhecimento se tornou bem difundido. Escolas, mesmo 
para estudos avançados, foram postas à disposição de todas as 
classes de pessoas. Livros, revistas, jornais, bibliotecas, laborató- 
rios científicos e assim por diante, tornaram disponíveis grandes 
somas de conhecimentos que apenas duas ou três gerações atrás 
eram confinados quase exclusivamente a grupos limitados, 
privilegiados.



Na administração da justiça fez-se grande progresso, con­
forme os princípios cristãos ganharam aceitação mais ampla.
A justiça inglesa e americana hoje é mundialmente afamada 
pela meticulosa consideração que faz dos direitos dos acusa­
dos e dos prisioneiros.

Porém, não importa o quão maravilhosa esta prosperi­
dade material possa tornar-se, será sempre apenas o subprodu­
to da prosperidade moral e espiritual que até certo ponto já 
caracteriza as nações parcialmcntc crístianizadas. É abundan- 
temente claro que estas bênçãos não aparecem sob as religiões 
pagas. Muitas nações que são vítimas dessas religiões têm 
jazido na sua pobreza e ignorância, e degradação moral; por 
centenas ou mesmo milhares de anos, sem praticamente expe­
rimentar progressos algum. O progresso que já houve, origi­
nado principalmentc nas nações protestantes da Europa Oci­
dental e nos Estados Unidos, foi alcançado em conexão ape­
nas com um progresso limitado em direção ao milênio. Que 
maravilhosos devem vir pela frente, quando as nações do mun­
do todo forem cristãs, quando o milênio tornar-se uma reali­
dade!

É claro que não se deve pensar na era áurea de retidão 
cqqiüZsÊ___Rissé começar repentinamente ou em alguma data 
PAüicuJar. Ela não pode ser marcada no calendário com pre- 
cisão^^pott—vcm como resultado de um processo prolongadou—  
c_le*to . ‘'Não vem o reino de Deus com visivei aparência** jsV 
(Lc 17,20)». É_ “ primejro a erva,'depois a. espiga,?*, por fim , j v 
o grão chckLP.a espiga? $1^ 4= 2$. Ou novamente, é precei­
to sobre preceito, preceifo e mais preceito; regra sobre regra, 
regra c mais regra: um pouco aqui, um pouco a li"  (Is 28.10).

A vinda do milênio c como a chegada do verão, só que 
muito mais lentamentc e cm escala muito maior. Na confron­
tação entre as estações há muitos avanços e muitos aparen­
tes retrocessos. Vez após vez os primeiros sinais da prima­
vera aparecem, apenas para serem vencidos pelos ventos do 
inverno, Muitas vezes parece que o confronto foi perdido, 
e que o frio do inverno nunca será vencido. Porém aos pou­
cos as brisas calmas da primavera vão dominando, c depois 
dc algum tempo achamo-nos na gloriosa estação do verão.



Tentar marcar a data do inicio do milênio é como ter»- ] 
tar distinguir o dia ou ano quando a História medieval ter- ; 
minou e começou a História moderna. O descobrimento da j 
América por Colombo costuma tornar-se como o marco di­
visório entre as duas. Pelo menos para os americanos, foi 
ali que terminou o medievaltsmo e começou a História da 
América. Mas esta descoberta não provocou mudança ime­
diata alguma na vida do mundo, e na verdade o próprio Co- , 
lombo morreu sem saber que havia descoberto um novo mun- j 
do. Retrospectivamente, e por conveniência, escolhemos ar- ] 
bitrariamente uma data como ponto divisório entre duas eras. ! 
Mas na realidade uma era vai se transformando em outra tâo 1 
lenta e imperceptível mente que mudança alguma se percebe j 
na época. Somente da perspectiva da História podemos olhar j 
para trás e estabelecer uma data aproximada, talvez dentro 
de um ou dois séculos, quando uma era tcrmjnou e come­
çou outra. Assim é com a chegada do milênio. Não há dú- i 
vida que ela seguirá a mesma iei de todos os outros grandes 
períodos da História da igreja, sendo gradual e incerta sua 
vinda.

Princípios de Interpretação

£ certo que cada um dos pontos de vista sobre o milê­
nio foi e é sustentado por homens cuja sinceridade e lealda­
de à fé evangélica está fora de dúvida. O  fato que cristão de 
fé através das eras, usando a mesma B íb lia e reconhecendo 
sua autoridade, chegaram a conclusões bem diferentes, pare­
ce ser devido principalmente a diferentes métodos de inter­
pretação. Os pré-milenistas colocam forte ênfase na inter­
pretação literal e orgulham-se de interpretar a Escritura exa­
tamente como está escrito. Pós e amilenistas, por outro lado, 
tendo em mente que muita coisa tanto do Antigo quanto 
do Novo Testamento é indubitavelmente dada em linguagem 
figurada ou simbólica, não fazem objeção, em princípio, 2 
interpretar figurativamente c aceitam promamente que, se 
a evidência mostrar, assim c preferível. Isto faz com que os



prc-mi tenistas acusem os pós e amilenístas dc racionalizar 
ou rejeitar partes da Bíblia que nâo desejam cumprir. Um 
escritor pré-milenista diz:

Os pré-mi tenistas ( . . . )  insistem que uma única regra ge­
ral dc interpretação deve ser aplicada a todas as áreas 
da teologia e que a profecia náo exige espiritualização, 
mais que os outros aspectos da verdade. (. . .) História 
é História, e nâo alegoria. Fatos são fatos. Os eventos 
futuros profetizados são exatamente como são profeti­
zados.4
Este principio geral de interpretação tem sido expresso 

como “ literal sempre que possível” (h . Bonar) e “ literal a nâo 
ser que seja absurdo”  (Govett). Não é necessário ler muito 
da Bíblia para descobrir que nem tudo pode ser tomado lite- 
ralmcnte. jesse F . Silvers faz referência a “ certos lugares11 
onde algum “ outro significado”  é indicado. Mas ele nâo dá 
regra alguma para se reconhecer estes certos lugares. Na pró­
pria Escritura náo encontramos rótulos dizendo “ interprete 
isto iitcralmcnte”  ou “ interprete aquilo de maneira figurada” . 
Evideniemente o leitor mesmo deve usar a sua própria capaci­
dade de julgar, apoiado em toda a experiência e bom senso 
que tiver. E isto, é claro, variará infinitamente de pessoa a 
pessoa.

Como exemplo do que ele quer dizer com interpretação 
literal, SiIver diz: “ Cada profecia que indicava o primeiro 
advento de Cristo foi cumprida literal mente ao pé da letra 
em cada detalhe” . A mesma declaração foi substancial mente y S  
feita por vários outros pré-mitenistas. Mas, simplesmente 
não é assim. A . primeira profecia-messiânica nas..Escrituras*” 
encontra-se, .em -Genesis—3 l i L  onde, pronunciando ..a,, maldi- fí’ 
cão sobre a serpente, Deus disse: "Este  le ferirá.a çabeça, e tu y  
lhe ferirás o calcanhar” . Esta profecia certamente não $e^? 
cumpriu de forma literal, por um homem esmagando a cabeí';/ 
ça de uma serpente ou uma serpente mordendo o calcanhar 
de um homem. Ao invés, foi cumprida de uma maneira alta­
mente figurativa quando Cristo ganhou vitória completa e 
triunfou sobre o diabo e suas forças do mal na cruz. A .ú lt i­
ma profecia no Antigo Testamento cncontra-se em M áT lq u ^



.4*5»-£-fiStá registrada assim: “ Eis que eu vos enviarei o profe­
ta Elias, antes que venha o grande e terrível dia do Senhor” . 
Esta profecia, semelhante, não cumprida dc forma literal. 
O próprio Cristo disse que ela cumpriu-se na pessoa de joâo 
Batista (Mt 11.14), que veio no cspfrito e poder de Elias.

' Nova mente, temos esta profecia de i saias:
' Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do 

Senhor; endireitai no ermo vereda a nosso Deus. Todo 
vale será aterrado, c nivelados todos os montes e outei­
ros; o que é tortuoso será retificado, e os lugares csca- 

| brosos, aplanados. A  glória do Senhor sc manifestará, 
\e toda a carne a verá, pois a boca do Senhor o disse. 
((Is 40.3-5).
Isto ccrtamente não se cumpriu através de um programa 

de construção de estradas na Palestina, mas sim na obra de 
João Batista, que preparou o caminho para o ministério pú­
blico de Jesus. O próprio |oáo disse: "Porque este c o fêfe- 
rido por intermédio do profeta Isaias: {. . . ) ”  e passou a citar 
estes versos (Mt 3.1-3; ver Tb Lc 3.3-6).

As palavras de Isafas 9 .1 , 2 acerca do povo de Zebulom 
e Naftali ("O  povo que andava em trevas viu grande luz, e aos 

>‘ que viviam na região da sombra da morte resplandeceu-lhc a 
luz” ) cumprem-se figurativamente no ministério de Jesus, 
pois Mateus diz:

Ouvindo, porém, Jesus que João fora preso, retirou-se 
para a Galiléia; e, deixando Nazaré, foi morar em Cafar- 
naurn, situada à beira-mar, nos confins de Zebulon e 
Naftali; para que se cumprisse o que fora dito por inter­
média do profeta Isafas: Terra de Zebulon, terra de Naf­
tali, caminho do mar, além do Jordão, Galiléia dos gen­
tios! O povo que jazia em trevas viu grande luz, c aos 
que viviam na região da sombra da morte resplandeceu- 
lhes a luz. (Mt 4.12-16).
Nestas palavras, Isafas estava claramente falando das tre­

vas espirituais que há onde quer que o pecado domine, e da 
luz espiritual que seria levada àquelas terras quando o Messias 
viesse.

Muitas outras profecias do Antigo Testamento em lin­



guagem figurada poderíam scr citadas, mas estas certamente 
são suficientes para mostrar que simplesmente não é verda­
de que “ cada profecia que indicava o primeiro advento de 
Cristo foi cumprida literalmente ao pé da letra em cada de­
talhe".

Que uma grande parte da Bíblia é dada em linguagem fi­
gurada ou simbólica, que nem por um esforço da imaginação 
pode ser interpretada literalmente, devia ser algo evidente a 
todos. Espiritualizamos estas declarações porque conside­
ramos que esta é a única maneira de atingir o seu verdadei­
ro significado. Apenas para citar alguns exemplos, no meio 
de um relato histórico bem prosaico do livramento dos fi­
lhos de Israel do Egito, o poder providencial e protetor de 
Deus é declarado nestes termos: “ Tendes visto o que_.fiz.aos 
egípcios, como vos levei sobre asas de águias, e vos chcguei 
a mim”  J E x  J9 .4 ). A  Palestina é descrita como “ terra que 
mánã leite c  mel" (E x  3.8) Leia o Salmo 23 ou o 91 e obser­
ve o uso quase constante de linguagem figurada.

Espiritualizar certas profecias ou outras declarações 
não significa racionalizá-las para não precisarmos segui-las. 
As vezes o seu verdadeiro significado encontra-se apenas no 
mundo espiritual invisível. Os pré-milenistas frequentemen­
te materializam e literalizam as profecias a tai ponto que as 
mantém em um nível terreno, perdendo seu significado ver­
dadeiro e mais profundo. Is to é  exatamente o que os judeus, 
fizeram em_ sua interpretação das profecias messiânicas. Eles 
aguardavam o cumprimento literal, com um reino terreno e 
üm “dominador político. O resultado é que eles perderam 
r nmpjetam ente_ q elemento redentivo. Quando _o Messias 
vejo, _eles não o reconheceram, mas o rejeitaram e crucifica­
ram. As terríveis conseqüências desta interpretação literalis- 
u fn o  que diz respeito à primeira vinda devia alertar-nos contra 
cometer o mesmo erro quanto à Segunda Vinda.

é  reconhecidamente d ifíc il em muitos casos determinar 
se certas afirmações nas Escrituras devem ser interpretadas li­
teralmente ou figurativamente. No que tange à profecia, is­
to frequentemente não pode ser determinado até que ela se 
cumpra. A  maior parte da B íb lia , entretanto, particularmen-



te as porções históricas e as de cunho mais didático, deve 
claramente ser interpretada de forma literal, embora algu­
mas expressões figuradas encontrem-se ali. Mas é claramen­
te evidente que muitas outras partes devem ser interpreta­
das figurativamente. Até mesmo os pré-milenistas precisam 
interpretar muitas expressões figurativamente, ou caem no 
absurdo. Já que a Bíblia não dá nenhuma regra fácil e rápi­
da para determinar o que é literal e o que c figurado, precisa­
mos estudar a natureza do material, o contexto histórico, o 
estilo e propósito do autor, e entáo cair no que, por falta 
de um termo melhor, podemos chamar de "bom senso santi­
ficado'’ . Naturalmente, as conclusões vão variar um tanto 
de pessoa a pessoa, pois não pensamos todos da mesma forma, 
nem enxergamos da mesma forma.

Nem deveria ser preciso dizer que o verdadeiro pós-mile- 
y  nismo é sobre naturalista de ponta a ponta. Os préeam ilenis- 

tas ás vezes representam este sistema como se eje ensinasse 
a conversão do mundo através d e . um processo meramente 
humanístico e evolucionário. O modernismo de hoje real­
mente apresenta uttí programa de melhoria do mundo por 
meios naturais, e não sobrenaturais, e seus adversários às ve­
zes classificam isto de pós-milenismo. Mas nem por um esfor­
ço da imaginação este sistema tem algum direito de ser cha­
mado pós-milenismo. Este não é o sentido em que o termo 
tem sido historicamente usado. Porém, comentários deste 
tipo já fizeram surgir muitas críticas injustas. Teplosos-pós- 
m ilenistas t ípicos como Agostinho, Brown, Jdodge, Dabney 
e Warfield, forarrL sobrenaturaiistas^ ca n sistentemente, e_cre- 
ran i juuna-B íb lia , plenameme-inspirada c com plena autori- 
dade^ e na obra regenarativa jía _E sp iu ia £ a o to  como a úni­
ca maneira-pela qual uma pessoa pode ser levada à salvação.

Por outro lado, ã _Cáractêrisfica distintiva do modernis­
mo de hoje é a sua negação mais ou menos consistente do 
sobrenatural, isto é, negação da inspiração plenária das Escri­
turas, da Trindade, da divindade de Cristo, a expiação pelo 
sangue, os milagres, o ju ízo  final, o Céu e inferno. Está preo­
cupado primaria mente com esta vida, e propõe-se a reformar 
o mundo pela educação, progresso social e econômico, melho­



res programas de saúde, melhores relações entre capital e tra­
balho, e assim por diante. Estas coisas em si são boas, e deve­
ríam ser encorajadas, Mas são apenas os sub-produtos do 
cristianismo verdadeiro.

O fato que diferentes pontos de vista acerca da Segun­
da Vinda de Cristo e o milênio foram e são sustentados nâo 
deveria desencorajar ninguém de procurar zelosamente a ver­
dade. Esta situação no campo da Teologia não diferente da­
quela no da medicina, onde médicos importantes tem dife­
rentes opiniões sobre como certas doenças devem ser tratadas, 
ou como se deve cuidar do corpo humano. Temos, por exem­
plo, médicos, quiroprátícos, osteopatas, especialistas em nutri­
ção, entusiastas da educação física, e assim por diante. Mas 
isto não impede que acreditemos na saúde ou busquemos os 
melhores métodos para preservá-la. E  nem nos guarda de so- 
frermos as conseqüênctas se escolhermos mal.

A  situação na política e governo não é diferente. Temos 
diversos partidos políticos: Republicano, Democrata , Socia­
lista , Trabalhista, Comunista e outros, cada qual defendendo 
diferentes princípios pelos quais a nação deveria ser governa­
da. Ouvimos opiniões muito conflitantes, especialmente em 
época de eleições. Há várias teorias sobre educação e governo 
da igreja. Em cada uma destas esferas é nossa obrigação procu­
rar dilígentemente pela verdade e, tanto quanto possível, dis­
cernir verdade e erm. Nossas crenças acerca da maneira e a 
época da Segunda Vinda de Cristo não mudarão nem mesmo 
um pequeno detalhe do evento, mas aquilo que cremos acer­
ca destes assuntos afetará bastante nossas vidas e conduta 
enquanto esperamos pelo evento.

É  lamentável que estas diferenças de opinião, mesmo 
entre aqueles que aceitam a B íb lia  como Palavra de Deus ins­
pirada e revestida de autoridade, não podem sempre ser tra­
tados com exegese despreconceituosa e discussão amigável, 
ao invés de se tornarem a base para brigas ou testes de orto­
doxia. Como regra geral, os pré-milenistas, baseando suas 
opiniões numa interpretação mais literal das Escrituras, ten­
dem a sentir que os que não aceitam o seu sistema estão dando 
menos valor às Escrituras e não são cristãos coerentes. Pode-se



notar facilmente, lendo literatura pré-milenista, a idéia de que 
só eles acreditam plenamente na volta do Senhor. Isto chegou a 
atingir um estado tal em alguns círculos dispensacionalistas que 
se alguém questiona o reinado pessoal de Cristo num reino ter­
reno, encontra perguntas como: "Então vocè não crê que 
Cristo vai voltar? *' Um exame dos catálogos je ^ in stitutos , 

•bibljcos revela que a maioria deíesurestringe a participação 
em ^ e iL ío rp q  docente ã péssoãsL que defendem o pré-miknis* 

.BKL~- Alguns relutam em diplomar algum aluno, ou pelo me­
nos deixá-lo passar de ano, se ele não aceita esta posição. A  
literatura de conferências proféticas apresenta um futurismo : 
parcialista e encoraja a inferência que as opiniões contrárias 
são anti-cristãs. Alguns tomam o pré-milenismo como "Hob- 
b y " , encontrando-o com engenhosidade extraordinária em 
quase toda profecia, visão e promessa, do Gênesis ao Apocalipse, 
c dando-lhe uma proeminência indevida na sua pregação. Gray 
conta o número de referências no Novo Testamento à vinda de 
Cristo em três mil, pelo menos, e Morgan diz que um em cada vin­
te e cinco versos no Novo Testamento fala sobre ela.

As diferenças entre p ó s- , a -  e pré-milenistas, que deve* j 
riam ser tratadas como coisas de comparativamente pouca \ 
importância, na realidade dividem as igrejas e tornam-se um 
sério osbtáculo à comunhão cristã. Não há dúvida de que as 
extravagâncias de dispensacionalistas extremados (nâo apenas 
em seitas como as Testemunhas de Jeová, o Alvorecer do Mi­
lênio e alguns grupos pentccostais e "Holiness” , mas também 
nas igrejas evengélicas convencionais) dividiram os cristãos 
em grupos antagônicos e fizeram muito mal à causa cristã.

Na discussão destes problemas, pois, deve-se ter em men­
te dois fatos importantes: (1) os evangélicos pós, a— e pré-mi- 
lenistas concordam que a B íb lia  é a Palavra de Deus, plena- ; 
mente inspirada e revestida de autoridade. Eles não discor­
dam da natureza da autoridade das Escrituras, mas daquilo 
que entendem como o ensino das Escrituras. E (2) os três 
sistemas concordam que houve um Primeiro Advento e have­
rá um Segundo Advento, pessoal, visível, glorioso e tão real . 
quanto foí a Ascensão, do Monte das Oliveiras. ;

Deve-se acrescentar que a igreja tem debatido e alcança-



do conclusões, e incorporou essas conclusões cm seus credos 
e nas outras grandes doutrinas da fé. Mas o assunto da esca- 
tologia permanece cm discussão. Sobre a maneira da volta 
de Cristo c o tipo de reino que ele está estabelecendo ou vai 
estabelecer neste mundo não se chegou a um acordo. Por 
esta razão, a igreja em praticamenle todos os seus famos recu- 
sou-se a tomar qualquer uma das interpretações do milênio 
um artigo do credo, preferindo aceitar como irmãos cristãos 
todos os que creem no fato da vinda de Cristo. _PortaiUe> 
embora pessoal mente possamos ter opiniões bem., definidas 
acerca da maneira e da época de sua vinda, parece que nosso 
lema deveria ser: “ Nas coisas essenciais — unidade; nas coisas 
secundárias — liberdade; em todas as coisas — caridade.”



UMA R ESPO STA
P R Ê -M IL E N IS T A
HISTÓRICA
G EO R G E  ELDO N  LAD D

Há tão pouco recurso à Escritura que tenho pouco a cri­
ticar. O argumento que o mundo está melhorando é uma es­
pada de dois gumes. Pode-se igualmente argumentar, a partir 
da observação empírica, que o mundo está piorando. Na épo­
ca do Novo Testamento, a civilização gozava da Pax Romana 
-  dois séculos durante os quais o mundo mediterrâneo este­
ve cm paz. Isto nunca se repetiu. Nossa geração viu duas guer­
ras mundiais e uma serie infindável de guerras menores — na 
Coréia, Vietnam, no Oriente Próximo, Irlanda, Líbano. Teste­
munhamos a ascensão do nazismo, com sua matança de seis 
milhões de judeus, a ascensão e queda do fascismo, a ascensão 
e estabilização dos governos comunistas. O mundo hoje é li­
teralmente um campo armado.

Bocttner comete o erro de definir pré-milenismo em ter­
mos de dispcnsacionalismo. Como mostra o meu capítulo, 
eu não sigo a hermenêutica litcralista atribuída aos “ pré-míle- 
nistas”  por Boettner.



UMA R ESPO STA  
P R É —M ILEN IS T A  
D ISPEN SA C IO N A LISTA  
HERM AN A . H O YT

Sem querer diminuir o homem que apresenta o ponto 
dc vista pós-milenista, tenho de confessar que esta apresen­
tação deixa-me numa espécie de suspensão intelectual. Por 
um lado não consigo ver qualquer relação para poder compa­
rar a doutrina com o mundo real ao meu redor, c por outro 
lado, não consigo relacioná-la às declarações substanciais da 
Escritura,

Que existe um sentido em que o reino de Deus está sendo 
hoje ex tendido nos corações dos homens pela pregação do 
Evangelho, eu não questionaria. Estou firmemente conven­
cido que Deus hoje está escolhendo uma aristocracia espiri­
tual para um reino futuro. E se é isto que Boettner diz em 
sua introdução, eu o compreendo. Mas isto significar que o 
mundo inteiro será crisiianizado no final parece contrário 
aos fatos da Escritura e da experiência. Certamente islo nâo 
significa que a igreja está introduzindo o milênio, e que o mi­
lênio assim introduzido será o mundo para o qual Cristo volta­
rá. Até onde posso ver, nenhuma ressurreição geral ou julga­
mento gerai virá logo em sequência da volta dç Cristo.

Boettner apressa-se em definir pós-milenisrno como a ex­
pectativa de uma era áurea de prosperidade espiritual dentro 
da atual dispensação da igreja, uma prosperidade provocada 
por forças que já estio em atividade no mundo. Este período 
á muito maior que mil anos, ele diz, indicando que não é con-



siderado essencial a esta doutrina qualquer apêgo às palavras' 
literais da Escritura. Mas apesar de realçar o fato que a era 
áurea pertence ao período de prosperidade espiritual, ele in- i 
sisie também que isso reflete-se em "uma vida social, econô­
mica, política e cultural melhor para a humanidade”  (p. 107). 
Quando essa mudança se realizar, o mundo todo gozará um es­
tado de retidão que hoje existe em grupos bem pequenos e •
áreas isoladas.

Isto deve significar que este reino milenial é ainda futuro. 
Talvez seja bom perguntar quando ou em que estágio podere­
mos ter certeza que este reino realmente chegou. Boettner 
insiste que isto não significa que haverá um tempo quando to­
dos serão cristãos, ou todo o pecado terá sido abolido. Mas ele 
real mente crê que o mal em suas múltiplas formas será final- i 
mente reduzido, a proporções desprezíveis, e que os princípios 
cristãos serão a regra, não a exceção. Será então que Cristo 
voltará. Mas isto encaixa-se com as Escrituras? Ou vemoí 
hoje alguma evidência?

Ele está certo, sem dúvida em que a Grande Comissão te< 
ve por objetivo incitar a proclamação universal do Evangelhd 
(Mt 28.18-20). Isto incluía evangelização efetiva, no sentido 
de fazer discípulos de todas as nações. Mas ele admite, real* 
mente, que a igreja tem sido extremamente negligente noa 
últimos dezenove séculos. O Evangelho não tem culpa, mas 
há certamente um fracasso impressionante da parte da igr 
em desencumbir-se de sua responsabilidade. Há alguma raz 
para se crer que a situação está mudando para melhor? Ou 
rá possível que a situação espiritual está em declínio? Mesm 
assim, Boettner, como os que sustentam pontos de vista difi 
rentes, espera "a bendita esperança e a manifestação da gló 
do nosso grande Deuse Salvador Cristo jesus" (T t  2 .13).

A  terminologia inadequada realmente constitui uma di 
cuIdade para apresentar-se os diversos pontos de vista. O mi 
nio que o pós*milenista aguarda é bem diferente do que é e 
rado pelo pré-milenista, Esta diferença envolve não apenas4 
época e o modo como virá, mas também a natureza e o cont 
le. Do modo que é vista pelo pós-miienista, a era áurea n* 
será essencialmente diferente da era em que vivemos hoje,



não ser cm grau. A medida que números crescentes dc pes­
soas sc convertem ao cristianismo, haverá uma fusão gradual 
da cra presente no estado de milênio. Esta c a consumação 
progressiva do reino nos corações dos homens. Obviamente, 
isto contrasta vivamente com o milênio previsto pelo pré-mi- 
lenisia e parece ignorar as declarações claras da Escritura acer­
ca da pecaminosidade crescente do mundo e a necessidade dc 
ação divina para estabelecer o reino (Mt 1 3.24-30, 36-43).

Boettner está certo em apegar-se à convicção que pela 
provisão da redenção a maior parte da humanidade será salva. 
Ele pensa que a posição mantida pelos pré-milenistas, pelo 
menos alguns deles, é que a maior parte se perderá. Mas isso 
só c verdade no que concerne à era presente. No período da 
tríbulação e do milênio, o maior período dc evangelízaçao na 
História do mundo vai acontecer durante a tríbulação sob 
as condições mais adversas, c durante o milênio sob as mais 
favoráveis. Porque etc não sustenta uma posição prc-milenis- 
ta, ele usou versos que o pré-milenista sente que pertencem à 
Tríbulação e o milênio para apoiar sua posição (Zc 9 .10; Ap 
7.9-10).

Há um sentido em que o mundo está melhorando, como 
afirma Boettner. Mas há também um sentido em que os tem­
pos estão piorando. Estas tendências devem ser avaliadas cui- 
dadosamente à luz da Escritura. Todo progresso, inclusive o 
progresso moral c espiritual, deveria ser razão de esperança 
de um milênio vindouro aqui na terra introduzido pelo Senhor 
Jesus Cristo* Mas o declínio espiritual é motivo de alerta para 
um fim desta época que se aproxima, com julgamento por 
Cristo. Este declínio esta vindo apesar da influência espiritual 
da igreja, e sugere que a verdadeira esperança deveria ser inves­
tida na aparição pessoal do Senhor Jesus Cristo. Isto não sig­
nifica ignorar a boa vontade internacional, a Tradução e dis­
seminação das Escrituras, os movimentos missionários mundiais, 
a crescente população cristã e muitos outros fatores que contri­
buem para uma sociedade melhor. Mas enquanto avalia estes 
valores, não se deve fechar os olhos para as tendências que in­
dicam a desintegração e desmoralização da sociedade na prepa­
ração para o fim desta era.



Boettner conclui o seu tratado com uma discussão de 
princfpios de interpretação. Como acontece também com 
outros autores, ele prontamente admite que os assuntos em dis­
cussão central izam-sc neste ponto. Como se esperava, cie pre­
cisa defender a espiritualização para apoiar sua posição. E , 
para fazer isto, ele precisa negar o literalismo na interpretação 
da Escritura. Após citar uma passagem de Silver afirmando 
que as profecias sobre a primeira vinda de Jesus cumpriram-se 
literalmente, ele procura destruir a declaração dc Silver exami­
nando a primeira profecia sobre a vinda de Cristo — Gn 3.15: 
" {E le } Te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar". Ele 
insiste que esta profecia não foi cumprida literal mente no sen­
tido de um homem esmagando a cabeça de uma serpente ou 
uma serpente mordendo o calcanhar de um homem. E ele 
está certo, sç_é. istQ.que se entende por literajisrno. Mas não 
é. Quando uma ̂ assagern..usa uma. figura de linguagem, 
interpretação literal é .ctesç.oJbjrir o significado da figura na Es­
critura e tomá-lo em seu sentido verdadeiro. Neste casõ^ a ser­
pente é claramérfíè definida como o diabo. E a mordida no 
calcanhar é a debilitação temporária dc Cristo no cumprimen­
to de seu ministério. O mesmo principio deve ser aplicado 
a outras passagens que empregam figuras de linguagem.

Quando citou uma profecia de Malaquias 4.5 e a referên­
cia a ela no Novo Testamento, Boettner errou ignorando parte 
do texto em Mateus (11.4) Cristo disse que João Batista teria 
cumprido o papel de Elias se eles o quisessem receber. Mas 
cies não o receberam, o que deve significar que Elias ainda está 
para vir. A  razão porque Cristo pôde rcfcrír-sc a João Batista 
assim foi que João Batista veio no espirito c poder de Elias 
(L c  1 .17). Portanto, parece óbvio que havia um principio em 
relação a Elias que era verdadeiro também para João Batista, 
e a referência feita por Cristo foi através de aplicação e não de 
interpretação. Portanto, o esforço de refutar o princípio de 
interpretação literal fracassa quando se usa este texto , pois 
não c de interpretação que se trata.

Nenhum dispensado na lista duvida do fato que muitas 
figuras de linguagem são usadas nas Escrituras. Ele insiste, 
real mente, que o literal é interpretar essas figuras conforme



o contexto próximo ou mais remoto da Bíblia o requer, Mas 
também c verdade que há muitas passagens do Antigo Testa­
mento que são aplicadas pelo Novo Testamento porque há 
algum princípio em comum com o assunto sendo tratado. 
Isto não é interpretação, e portanto deve-se tomar cuidado 
para não serem feitas inferências falsas.

Eu tenho em minha biblioteca muitos volumes da pena 
do Dr. Boettner, e os estimo de grande valia. Eu creio que 
este homem é um filho de Deus e tem uma esperança verda­
deira pela vinda de Cristo. Isto não significa que ele esteja ne­
cessariamente certo no sistema de pós-miienismo que defen­
de. Poderia significar que ele está errado, e excluiu-se da vi­
são de panoramas de bênçãos por deixar de seguir um siste­
ma correto de interpretação. Por causa da escatologia ter im­
plicações que afetam outras áreas da teologia, os vários pon­
tos de vista nesta área não podem ser tratados como assun­
tos triviais. Isto não quer dizer que não se pode oferecer al­
guma compaixão aos que advogam pontos de vista contrários. 
Apesar de dar profunda importância às implicações da escato- 
logia, eu ainda estimo muito este irmão.



UMA RESPOSTA AM1LEN1STA
ANTHONY A. HOEKEMA

Há muita coisa no capftulo de Boettner com que eu con­
cordo. Entre os pontos de acordo estão os seguintes: Em  pri­
meiro lugar, que o reino de Deus está sendo extendido agora 
no mundo pela pregação do Evangelho e a obra salvadora do j 
Espirito Santo nos corações dos homens (p. 107). Em segun- < 
do lugar, que Cristo voltará pessoalmente, visivelmente e em j 
grande glória. A sua vinda ele ressuscitará os mortos, executa- | 
rá julgamento e introduzirá o estado eterno {p- 109). Em ter- \ 
ceiro lugar, nem toda a profecia bíblica deve ser interpretada jj 
literalmente, mas deve-se dar lugar tanto para a interpretação j 
literal quanto para a figurativa (pp. 122 a 126). E , finalmente, j 
que o milênio é um período indefinidamente longo de tempo, \ 
talvez muito maior que mil anos literais (p. 107).

Discordo deste autor, porém, na questão de como deve­
mos conceber o milênio. Na página 107, Boettner nos diz: 
"O  milênio que os pós-milertista aguardam é, desta forma, uma 
era áurea de prosperidade espiritual dentro da atual despensa- 
ção, isto c , na Era da Igreja* Isto vai ser provocado por forças 
que já estão em atividade no mundo” . Eic prossegue dizendo 
que esta era áurea será introduzida gradual mente, conforme 
o Evangelho é pregado de forma cada vez mais ampla e uma 
proporção crescente dos habitantes do mundo se convertem 
ao cristianismo. O pecado não será então eliminado, mas re­
duzido a um mínimo, e princípios cristãos de fé e conduta



se tornarão os padrões aceitos. O milênio será encerrado pela 
Segunda Vinda de Cristo, a ressurreição e o julgamento final
(Mio).

O que faz com que a exposição de Boettner seja difícil 
de se replicar é que em lugar algum ele nos dá a sua interpreta­
ção de Apocalipse 20.1-6 — a única passagem bíblica que fala 
dc um milênio. Era de se esperar, certamente, que um estu­
dioso evangélico que adote o ponto de vista pós-milenista e 
aceite a B íb lia  como inspirada e normativa nos desse um estu­
do exegético desta passagem, para mostrar que seu ponto de 
vista sobre o milênio procede diretamente deste estudo. Mas 
procura-se em vão por este estudo. "iV

Na falta disto, tudo o que podemos fazer é pressupor que Ç]f 
B oettne"r~crê qu e a e ra áu rea d o m i I ên io .que ele_esp§jta ̂ ensina- ) 
Jã_em  Apocalipse 20.1-6. Se esta.suposição--estlvet_ccaxeta, 
eu co r tra-argu menta ria que Apocalipse 20.4-6 não se .refere a  ' 
urfTgovcrno, com Cristo, de crentes que ainda estão « a te rra  e 
que não morreram, mas a um governo, com Cristo.,.das airrtas 
descrentes que já morreram. A própria expressão “ os restantes 
dos mortos" no verso 5 indica que esta visão não se refere a 
crentes ainda vivos, mas a crentes que já morreram. Se, no en­
tanto, Boettner concordasse que Apocalipse 20.4-6 não des­
creve um reinado milenial na terra, mas um reinado das almas 
dos crentes falecidos no estado intermediário (como ele real- 
mente diz em seu livro “ The M illennium “  — “ O Milênio”
— p. 66), então, com que base bíblica ele fundamenta sua es­
perança de uma era áurea futura dc um milênio na terra?

Na realidade, Boettner dá apenas dois argumentos prin­
cipais em favor de sua posição. O primeiro destes argumen­
tos, desenvolvido nas páginas 112 a 114, é que o número dos 
Salvos excederá em muito o número dos perdidos. Não se 
pode ficar bem convencido disto pelas passagens citadas pelo 
autor. Mas mesmo se alguém quisesse concordar que o nú­
mero dos salvos excederá grandemente o dos perdidos, como 
isto provaria que haverá uma era dourada de um milênio na ter­
ra?

O segundo argumento de Boettner é que o mundo está 
melhorando (pp. 114 a 122). Muitos leitores estarão inclinados



a discordar do autor neste ponto. Para começar, seu esboço 
das condições mundiais está scriamente desatualizado. Pouco 
ou nada se d iz, por exemplo, sobre a guerra no Vietnã, a ten­
são do Oriente Médio, a crise ecológica, a exeassez global 
de alimentos ou a crise energética. Com certeza, a imagem do 
mundo hoje é bem diferente do que era em 1957! Além dis­
to, o autor parece escolher apenas os aspectos favoráveis das 
condições mundiais, ignorando os aspectos desfavoráveis. Ele 
menciona, por exemplo, quanto progresso tem sido feito nas 
áreas de transporte e comunicação. Mas as invenções moder­
nas são certamente usadas tanto para bons quanto para maus 
propósitos! Não é bem mais realista dizer que conforme o 
reino de Deus progride neste mundo há um progresso corrcsr 
pondente do reino do mal?

Mas novamente, mesmo se alguém concordasse com 
Boettner que o mundo está reaimente melhorando, como isto 
provaria que o mundo está se dirigindo para uma era dourada 
de um milênio? Não c concebível que possa haver uma vira­
da abrupta nos destinos da humanidade? Que certeza temos 
nós que a era em que vivemos não será seguida de uma nova 
Idade das Trevas?

Com relação a isto, é desconcertante não achar referên­
cia na exposição de Boettner à apostasia (ou '‘queda” ), a gran­
de Tribulação ou a revelação do Anticrísto. Também não se 
comentam as palavras de Jesus registradas em Lucas 18.8: 
"quando vier o Filho do homem, achará porventura fé na Ter­
ra?”  Estas palavras sugerem que na época da volta de Cristo 
o número dc crentes verdadeiros poderá ser realmente bem pe­
queno e não parecem apoiar a alegação de Boettner que "an­
tes de Cristo vir novamente, veremos um mundo cristianiza- 
do" (p. 114).

Concluo que o ponto de vista de Boettner sobre o milê­
nio, apesar dc atraente, não tem base sólida na Escritura.



IV AMILENISMO



AMILEN1SM0
ANTHONY A. HOEKEMA

Minha discussão da maneira amiienista de entender o mi­
lênio incluirá os quatro itens seguintes: a interpretação do li­
vro de Apocalipse, a interpretação de Apocalipse 20.1-6, uma 
olhada em duas passagens do Antigo Testamento que costumam 
ser vistas como predizendo um reino milenial na terra, um bre­
ve esboço de escatologia amiienista c algumas das implicações 
da escatologia amiienista.

Primeiramente, uma palavra sobre a terminologia. O ter­
mo amilenismo não é feliz. Sugere que os amilenistas não 
creem em qualquer tipo de milênio ou simplesmente ignoram 
os seis primeiros versos de Apocalipse 20, que falam de um 
reino milenial. Nenhuma destas duas afirmações é verdadeira. 
Apesar de ser verdade que os amilenistas não creem em um 
reino terreno literal de mil anos que se seguirá ao retorno de 
Cristo, o termo amilenismo não é uma descrição precisa do seu 
ponto de vista. O Professor Jay £ , Adans, do Westminster Sc- 
minary na Filadélfia, sugeriu que o Termo amilenismo fosse 
substituído pela expressão mifenismo realizado} Este termo, 
com certeza, descreve a posição "amiienista’* de forma mais 
precisa que o termo mais comum, já que os "amilenistas” 
crêem que o milênio de Apocalipse 20 não é exclusivamente 
futuro, mas está hoje em processo de realização. A  expressão 
miienismo realizado, porém, é um tanto desajeitada, substi­
tuindo um prefixo simples por uma palavra de cinco sílabas.



Apesar das desvantagens e limitações da palavra, portanto, 
continuarei a u$ar o tcirtto mais curto c mais comum, omífe- 
nismo.

A  Interpretação do Livro de Apocalipse

Para podermos ver o pano de fundo da perspectiva ami- 
lenista do milênio, devemos primeiro nos ocupar com o pro- 
blcma da interpretação do livro de Apoc^|jpSe  ̂ Suponhamos, 
por exemplo, que o livro de Apocalipse deva scr interpretado 
num sentido exclusivamentc futurista, referindo-se apenas 
a eventos que devem ocorrer por volta, ot, na época da Segun­
da Vinda de Cristo. Suponhamos tambérp que o que é apre­
sentado em Apocalipse 20 deve vir necessariamente depois, 
cm ordem cronológica, do que é descrito no capítulo 19. So­
mos então virtualmcnte compelidos a crer qUe 0 reino de mil 
anos representado em 20.4 deve vir depojs <Ja vo|ta de Cristo 
descrita em 19.11. Mas se entendermos Apocalipse 20.1-6 co­
mo descrevendo o que acontece durante toda a História da 
igreja, a partir da primeira vinda de Cristo , teremos uma com­
preensão do milênio de Apocalipse 20 q Ue é bem diferente 
da que acabei de mencionar. Por esta ra*ão será preciso pri­
meiramente dizer algo sobre a maneira como o livro de Apo­
calipse deveria ser interpretado.

.0 O sistema de interpretação j I q livro de A pocalipse que 
me parece mais satisfatório [apesar de ter também os seus pro­
blemas) é o conhecido como paralelismo progressivoj que Tõl 
bem defendido por William Hendriksen er^ "More Than Con- 
querors" ( “ Mais que Vencedores” ), seu comentário sobre o 
Apocalipse.1 De acordo com este ponto j e vista, o livro de 
Apocalipse consiste de sete secções paralelas entre si, cada uma 
delas descrevendo a igreja c o mundo desdç a época da primei­
ra vinda de Cristo até a da sua segunda vind^_

A primeira destas sete secções está r>os capítulos 1 a 3. 
joão vê o Cristo rcssürreto e glorifícado andando no meio dos 
sete candeeiros de ouro. Obedecendo à ordem de Cristo, João 
passa a escrever cartas a cada uma das sete jgrejas da Ásia Me­



nor. A  visão do Cristo glorificado juntamente com as cartas 
às sete igrejas formam claramcnte uma unidade. Conforme le­
mos estas cartas somos impressionados por duas coisas. Pri­
meiramente, há referência a eventos, pessoas e lugares da épo­
ca em que o livro de Apocalipse foi escrito. Em segundo lu­
gar, os princípios, recomendações e avisos contidos nestas car­
tas valem para a igreja de todos os tempos. Estas duas obser­
vações, na realidade, fornecem uma pista para a interpretação 
do livro todo. Já que o livro de Apocalipse foi dirigido à 
igreja do primeiro século a .D ., sua mensagem tinha relação 
com os eventos que ocorreram naquela época e era, portanto, 
significativo para os cristãos de então. Mas já que o livro 
também se destinava à igreja através dos séculos, sua mensa­
gem ainda é relevante para nós hoje.

A segunda destas sete seções é a visão dos sete selos que 
se encontra nos capítulos 4 a 7. João é levado ao Céu e vê 
Deus sentado em seu trono radiante. Ele vê então o Cordeiro 
que tinha sido morto tomar o rolo selado com sete selos da 
mão daquele que estava sentado no trono. Os diversos selos 
são quebrados, e diversos julgamentos divinos sobre o mundo 
são descritos. Nesta visão vemos a igreja sofrendo provas e 
perseguições sobre o pano dc fundo da vitória de Cristo.

A  Terceira secçáo, nos capítulos 8 a 11, descreve as sete 
trombetas de julgamento. Nesta visão vemos a igreja vingada, 
protegida e vitoriosa.

A  quarta secção, capítulos 12 a 14, começa com a visão 
da mulher dando à luz um filho enquanto o dragão espera 
para devorá-lo logo que ele nasça — uma referência óbvia ao 
nascimento de Cristo. O restante da secção descreve a contí­
nua oposição que o dragão (que representa Satanás) faz à 
igreja. Esta secção apresenta-nos também as duas bestas que 
são os auxiliares do dragão: a besta que emerge no mar e a 
que emerge da Terra.

A  quinta secção encontra-se nos capítulos 15 e 16. Des­
creve as sete taças da ira, representando desta forma de manei­
ra bem vivida a visitação final da ira de Deus sobre os que per­
manecem ím penitenies.. .

A sexta secção, capítulos 17 a 19, descreve a queda da Ba-



bilònia e das bestas. Babilônia representa a cidade do mundo 
— as forças do secularismo c impiedade que se opõem ao reino 
de Deus. O final do capítulo 19 descreve a queda e punição 
final dos dois auxiliares do dragão: a besta que emerge do mar 
e o falso profeta, que parece identificar-se com a besta que 
emerge da Terra (veja 16.3).

A sétima sccção, narra o fim do dragão, completando as- 
sim a descrição da derrota dos inimigos de Cristo. Além disto, 
descreve o ju ízo , o triunfo final de Cristo e sua igreja e o uni­
verso restaurado, chamado aqui de os novos céus e nova Terra.

Observe que apesar destas sete secções serem paralelas 
entre si, revelam também um certo grau de progressão escato- 
lógica. A última secção, por exemplo, leva-nos mais além para 
o futuro que as outras. Apesar do juizo final já ter sido anun­
ciado em 1.7 e brevemente descrito em 6.12-17, não é apresen­
tado detalhadamente senão quando chegamos a 20.11-15. Ape­
sar do gozo final dos redimidos já ter sido insinuado em 7. 
15-17, não encontramos uma descrição detalhada e elaborada 
da bênção da vida na nova terra senão quando chegamos ao ca­
pítulo 21 (21.1-22.5). Por esta razao, este método de inter­
pretação é chamado paralelismo progressivo.

Há progressão escatolõgica nestas sete secções não ape­
nas com relação às secções em si, mas também ao livro como 
um todo. Se admitirmos que o livro de Apcalipse retrata a lu­
ta entre Cristo e sua igreja, de um lado, e os inimigos de Cristo 
e da igreja do outro, podemos dizer que a primeira metade do 
livro (capítulos 1 a 11) descreve a luta na terra, retratando a 
igreja perseguida pelo mundo. A segunda metade do livro, en­
tretanto (capítulos 12 a 22) dá-nos o pano de fundo espiri­
tual mais profundo desta luta, descrevendo a perseguição da 
igreja pelo dragão (Satanás) c seus auxiliares. A luz desta aná­
lise, vemos como a última secção do livro (capítulos 20 a 22) 
se encaixa no todo. Esta última seção descreve o julgamento 
que cai sobre Satanás, e seu fim definitivo, já  que Satanás é 
o supremo oponente de Cristo, é lógico que o seu fim devia 
ser narrado por último.



A Interpretação de Apocalipse 20.1-6

Podemos agora prosseguir para a interpretação dc Apoca­
lipse 20.1-6, a única passagem na Bíblia que fala explicitamen­
te de um reino de mil anos. Observe, primeiramente, que a 
passagem obviamente divide-se, em duas partes:versos 1 a 3, 
que descrevem o acorrentamento de Satanás, e oS versos 4 a 
6, que descrevem o reinado de mil anos das almas com Cristo.

A interpretação prc-mílenista destes versos os vê como 
uma descrição dc um reinado de Cristo no milênio na Terra, 
que ocorrerá após a sua Segunda Vinda. E é verdade que fa­
lou-se da Segunda Vinda de Cristo no capítulo anterior (veja 
19.11-16). Se, portanto, pensa-se em Apocalipse 20 como 
descrição do que vem cronologicamente depois do que c des­
crito no capítulo 19, deve-se realmente chegar à conclusão que 
o milênio de Apocalipse 20.1-6 virá depois da volta de Cristo.

Como fo i mostrado anteriormente, porém, os capítulos 
20 a 22 constituem a última das sete secções do livro de Apoca­
lipse, e portanto não descrevem o que se segue à volta de Cris­
to. Ao invés, Apocalipse 20.1 leva-nos novamente ao princí­
pio da era cristã.

Que esta é a interpretação correta destes versos é óbvio 
não apenas pelo que foi dito acima, mas também pelo fato 
que este capítulo descreve a derrota e o fim  definitivo de Sa­
tanás, Certamente a derrota de Satanás começou com a pri­
meira vinda de Cristo, como já foi claramcnte explicado no 
capítulo 12.7-9. Que o reinado milenial descrito nos versos 
4 a 6 acontece antes da Segunda Vinda de Cristo é evidente 
pelo fato que o julgamento final, descrito nos versos 11 a 15 
deste capítulo, é descrito vindo depois do reinado de mil anos. 
Não apenas no livro de Apocalipse, mas em qualquer outro 
lugar no Novo Testamento, o ju ízo final está ligado à Segunda 
Vinda de Cristo (veja Apocalipse 22.12 e as seguintes passa­
gens: Mt 16.27; 25.31, 32 ; Jd 14, 15 e especíalmente 2 Ts 1. 
7-10). Sendo assim, é óbvio que o reinado de mil anos de 
Apocalipse 20.4-6 deve acontecer antes, c nao depois da Segun­
da Vinda de Cristo.

Observemos agora mais de perto Apocalipse 20.1-6 mesmo,



a começar dos versos 1 a 3, reproduzidos aqui da Edição Revis­
ta e AtualÍ2ada da Sociedade Bíblica do Brasih

Então vi descer do céu um anjo; tinha na mão a chave 
do abismo e uma grande corrente. Ele segurou o dragão, 
a antiga serpente, que é o diabo, Satanás, e o prendeu por 
mil anos; lançou-o no abismo, fechou-o, e pôs selo so­
bre ele, para que não mais enganasse as nações até se com­
pletarem os mil anos. Depois disto é necessário que ele 
seja solto pouco tempo.
Nestes versos temos uma descrição do acorrentamento de 

Satanás. O dragão, claramente identificado aqui como "o  dia­
bo, SatanaV é, como é d ito , preso por mil anos e então lança­
do num lugar chamado ,ro abismo". O propósito desta prisão 
é ' 'para que (ele) não mais enganasse as nações até se completa­
rem os mil anos".

O livro do Apocalipse é cheio de números simbólicos. Ob- 
viamenie, o número‘ ‘m il’’ que é usado aqui, não deve ser in­
terpretado no sentido literal. Desde que o número dez signi­
fica inteireza, e mil é dez elevado à terceira potência, pode­
mos julgar que a expressão "m il anos" representa um período 
completo, um período bem longo de extensão indeterminada. 
De acordo com o que foi dito acima sobre a estrutura do livro, 
é à luz dos versos 7 a 15 deste capítulo (que descrevem o "pou­
co tempo”  de Satanás, a batalha final e o ju ízo fina l), podemos 
concluir que este período de mil anos vai da primeira vinda 
de Cristo até logo antes de sua Segunda Vinda.

Já que o “ lago do fogo”  mencionado nos versos 10, 14 e 
15 c obviamente uma descrição do lugar de punição final, o 
"abismo”  mencionado nos versos 1 e 3 não deve ser o lugar 
de punição final. A  palavra abismo deve ser considerada uma 
descrição figurada da maneira como a atividade de Satanás se­
rá refreada durante o período de mil anos.

O que quer dizer, então, o acorrentamento de Satanás? 
Na época do Antigo Testamento, pelo menos nos tempos pós- 
abraâmicos, todas as nações ód mundo exceto Israel estavam, 
por assim dizer, sob o governo de Satanás. Naquela época o 
povo de Israel foi o recipiente da revelação especial de Deus, 
e por esta razão conheciam a verdade de Deus sobre eles pró-



prios, sua pecaminosidade e a maneira de obter perdão e sal­
vação. Ao mesmo tempo, porém, as outras nações do mundo 
não conheciam esta verdade, e estavam, portanto, em ignorân­
cia e erro (veja A t 17.30) — exceto por alguma pessoa, família 
ou cidade que ocasionalmente entrasse em contato com a re­
velação especial de Deus. Pode-se dizer que nessa época estas 
nações estavam enganadas por Satanás, como nossos primeiros 
pais haviam sido enganados por Satanás quando caíram em 
pecado no Jardim do Éden.

Um pouco antes de sua ascençao entretanto Cristo deu a 
seus discípulos a Grande Comissão:”  Ide, fazei discípulos de 
todas as nações”  (Mt 28.19). Nesse ponto pode-sc bem imagi­
nar os discípulos levantando uma pergunta perturbadora: Co­
mo poderiamos ter alguma chance de fazer isto, se Satanás 
continuar a enganar as nações da maneira que fez no passa­
do? Em Apocalipse 20.1-3, João dá uma animadora resposta 
a esta pergunta! Parafraseada, essa resposta c mais ou me­
nos assim: “ Na era do Evangelho, que foi iniciada, Satanás 
não poderá continuar enganando as nações da maneira que fez 
no passado, pois ele foi preso. Durante todo este período por-

c-v-.
Yr'

tanto, vocês, os discípulos de Cristo poderão pregar o Evan­
gelho e fazer discípulos de todas as nações” .  ̂^  ^  C - 7

O  ~T vC_. t [ ,< i - W
isto nao implica que Satanás não possa fazer mal alguma 

enquanto estiver preso. Significa apenas o que Joâo está di-f 
zendo aqui: Enquanto Satanás estiver preso, ele não poderá 
enganar as nações de tal maneira que as impeça de aprender 
sobre a verdade de Deus. Mais adiante no capftulo somos 
informados que quando os mil anos terminarem Satanás será 
libertado de sua prisão e sairá para enganar as nações do mun­
do para ajuntá-las para combater e se possível, destruir o povo 
de Deus (versos 7 a 9). Isto, entretanto, ele não pode fazer 
enquanto está preso. Concluímos então que o acorrcntamen- 
to de Satanás na era do Evangelho significa, prímeiramente, 
que ele não pode impedir o crescimento do Evangelho e, tam­
bém, que ele não pode reunir todos os inimigos de Cristo para 
atacarem a igreja.

Há alguma indicação no Novo Testamento que Satanás 
estava preso na cpoca da primeira vinda de Cristo? Há sim.



Quando os fariseus acusaram Jesus de estar expulsando demô» 
nios pelo poder de Satanás, Jesus replicou: “ Como pode alguém 
entrar na casa do valente e roubar-lhe os bens sem primeiro } 
amarrá-lo?" (Mt 12.29). E  bem interessante que a palavraJ 
usada por Mateus para descrever ato de amarrar o valente £ 
a  mesma palavra usada em Apocalipse 20 para descrever o 
acorrenta mento de Satanás. Pode-se dizer que Jesus prendeu 
o diabo quando triunfou sobre ele no deserto, recusando-se a 
ceder às suas tentações. A expulsão de demônios por Jesus, ele 
nos ensina nesta passagem, era evidência de seu triunfo. Pode-se 
replicar que a prisão de Satanás que é mencionada aqui é re­
gistrada em conexão com a expulsão de demônios e não com a 
pregação do Evangelho. Mas eu replicaria que a expulsão de 
demônios é evidência da presença do reino de Deus (Mt 12. 
28) e que é exatamente pelo reino ter vindo que o Evangelho 
pode ser pregado hoje a todas as nações (veja Mt 13.24-30, 
47-50).

Quando os setenta retornaram de sua missão de prega­
ção, disseram a Jesus:" Senhor, os próprios demônios se nos 
submetem pelo teu nome! ’’ Jesus respondeu "Eu  via a Satanás 
caindo do céu como um relâmpago” (L c  10 .7 ,18 ). Estas pala­
vras, nem é preciso dizer, não devem ser interpretadas literal­
mente. Elas devem ser entendidas com o significado que Jesus 
viu no trabalho que seus díscfpulos estavam fazendo uma in­
dicação que o reino de Satanás havia acabado de receber um 
golpe esmagador — que, na realidade uma certa prisão de Sa­
tanás, uma certa restrição de seu poder, havia acabado de 
acontecer. Neste caso, a queda ou prisão de Satanás está 
associada diretamente à atividade missionária dos discípu­
los de Jesus.

Outra passagem que liga refreamento das atividades de 
Satanás com o esforço missionário de Deus é João 12.31.32: 
“ Chegou o momento de ser julgado este mundo, e agora o seu 
prmcipe será expulso. E  eu, quando for levantado da terra, 
atrairei todos a mim mesmo". E interessante notar que o ver­
bo aqui traduzido como “ expulso" (ekbaUõ) deriva-se da mes­
ma raiz que a palavra usada em Apocalipse 20 .3 : "(O  anjo) 
lançou (baliõ)  — o (Satanás) no abismo” . Mais importante



ainda, porém, é observar que a "expulsão”  de Satanás é aqui 
associada com o fato que não apenas judeus, mas homens 

de todas as nacionalidades serão atraídos a Cristo quando e|e 
for levantado na cruz.

Vemos, assim, que o acorrentamento de Satanás que é 
descrito em Apocalipse 20.1-3 significa que durante toda a 
era do Evangelho, na qual vivemos, a influência de Satanás, 
apesar de certamente não aniquilada, está tão restringida que 
ele não pode evitar a propagação do Evangelho às nações do 
mundo. Por causa da prisão de Satanás na época atual, as 
nações não podem vencer a igreja, mas a igreja está vencen­
do e conquistando as nações!3

Prosseguimos agora para os versos 4  a 6, a passagem que 
trata do reinado de mil anos. Na Edição Revista e Atualizada, ■? 
estes versos dizem: :  : ■ í -  í

V i também tronos, e nestes sentaram-se aqueles aos quais f" _ 
foi dada autoridade dejulfó^. V i ainda as almas dos deca­
pitados por causa do Testemunho de Jesus, bem como por 
causa da paiavra de Deus, tantos quantos não adoraram a 
besta, nem tão pouco a sua imagem, e não receberam a 
marca na fronte e na mão; e viveram e reinaram com 
Cristo durante mil anos. Os restantes dos mortos não re­
viveram até que se completassem os mil anos. Esta é a 
primeira ressurreição. Bem-aventurado e santo é aquele 
que tem parte na primeira ressurreição: sobre esses a se­
gunda morte não tem autoridade; pelo contrário, serão 
sacerdotes de Deus e de Cristo, e reinarão com ele-bs mil 
anos. \ | *  Z r  Jcctün
Já vimos que os versos 1 a 3 falam ae um período tle 

"m il anos” . Vemos agora que os versos 4 a 6 também se refe­
rem a um período de mil anos. Apesar de ser possível enten­
der os "m il anos”  dos versos 4 a 6 como se descrevessem um 
período de tempo diferente dos “ mil anos”  dos versos 1 a 3, 
não há nada que nos force a tal. Podemos, portanto, supor 
com segurança que os versos 1 a 3 e 4 a 6 referem-se ao mesmo 
período de "m il anos” . . . Este período, como vimos, estende- 
se por toda a díspensação do Novo Testamento, da época da 
primeira vinda dc Cristo até quase a Segunda Vinda de Cristo.



Observemos agora mais atentamente o verso 4 : V í  também 
tronos, c nestes sentaram-se aqueles aos quais foi dada autori­
dade de julgar” . A  primeira questão que temos de enfrentar é: 
Onde estão estes tronos? Leon Morris indica que no livro de 
Apocalipse a palavra “ Trono é usada quarenta c sete vezes e 

\ .q u e  todosjgéngs três destes tronos (2.13, 13.2, 16.10} pare­
cem estar no Céu * Quando juntamos isto com o fato que 
João vê “ as almas dos decapitados” , confirma-se nossa con­
clusão que o sítio da visão de João mudou agora para o Céu.

_  PodejnCKL-então, d izer,que_apesar do períado-de mil anos des­
crito nestes versosjer sempre-o-mesmo,-os versos-1 a .3  descre- 

" vêm o que acontece na terra durante este período,,_e os versos 
4 a 6 retratam o que acontece no Céu.

João viu aqueles aos quais foi dada autoridade de julgar 
(literalmente, aqueles aos quais foi dado o julgamento) senta­
dos nos Tronos. O livro de Apocalipse é bem ligado a assun­
tos da justiça, especialmente em favor dos cristãos perseguidos, 
ê , portanto, bem significativo que na visão de João aqueles que 
estão sentados nos tronos recebem autoridade de julgar. A des­
crição que João faz deles “ sentados em tronos”  é uma maneira 
concreta de expressar o pensamento que eles estão reinando 
com Cristo (veja a parte final do verso 4). Aparentemente, este 
reinado inclui a autoridade de tomar decisões. 5c isto signifi­
ca simplesmente concordar com e ser grato pelas decisões to­
madas por Cristo, ou que aqueles que estão sentados nos tro­
nos recebem oportunidade de tomar suas próprias decisões so­
bre assuntos terrenos, não nos é dito. De qualquer maneira, 
o reinar com Cristo descrito aqui aparentemente inclui tomar 
alguma parte na atividade judicial de Cristo (veja Dn 7 .22).

A próxima pergunta que fazemos é: Quem está sentado 
nestes Tronos? A resposta é dada no restante do verso: “vf 
as almas dos decapitados por causa do testemunho de Jesus, 
bem como por causa da palavra de Deus” . Já que João nos 
diz que viu “ almas dos decapitados” , é bem claro que ele 
não está falando de pessoas que ainda estão vivendo na Terra.
As vezes, c certo, a palavra traduzida aqui como "almas” , j 
psychai, pode ser usada para descrever pessoas que ainda estão -i 
vivendo na terra, como, por exemplo, Atos 2 .41: "havendo \



um acrécimo naquele dia de quase três mil (almas)” . Mas em 
Apocalipse 20.4, esle significado da palavra psychai não fun­
ciona. Nao se pode traduzir Tas psychas tôn pepelekismenõn 
como "o povo daqueles que foram decapitados" ou ‘‘05 ho­
mens daqueles que foram decapitados” . Aqui a palavra psy­
chai precisa significar as almas dc pessoas que morreram. Este 
texto ê, dc fato , um tipo de paralelo dc uma passagem anterior 
em Apocalipse 6 .9 : Quando ele abriu o quinto selo, vi debaixo 
do altar as almas daqueles que tinham sido mortos por causa 
da palavra de Deus e por causa do Testemunho que sustenta­
vam".

5e alguém perguntar como João pôde ver as almas dos 
que haviam morrido, a resposta c : João viu tudo isto cm uma 
visão. Ê  o mesmo que perguntar: Como João pôde ver um an­
jo segurando o diabo e o prendendo por mil anos?

João vê as almas daqueles que haviam sido decapitados 
por causa de seu testemunho por Cristo e por causa da Palavra 
de Deus. Em outras palavras, ele vê as almas dos mártires — 
crentes que sofreram morte de m artírio por causa de sua fide­
lidade a Cristo. Quando João escreveu o Apocalipse, muitos 
cristãos estavam sendo martirizados por sua fé. Nem é necesr 
sário dizer que a visão registrada aqui traria grande conforto 
aos parentes e amigos desses mártires — João vê as suas almas 
agora sentadas em tronos no Céu, tomando parte no trabalho 
de julgar.

"Tantos quantos não adoraram a besta, nem tão pouco a 
sua imagem, e não receberam a marca na fronte e na mão". 
A  Edição Revista e Atualizada traduz estas palavras como se 
fossem uma continuação da descrição dos mártires citados na 
oração anterior. Há, porém, uma outra possibilidade que é 
transmitida pela tradução encontrada na versão inglesa Re- 
vtsed Standard Version: "e tantos quantos não adoraram a bes­
ta. . .” . Em passagens anteriores no livro, os adversários não- 
crentes de Cristo e seu reino foram descritos como aqueles que 
adoram a besta ou sua imagem e recebem a marca da besta em 
sua fronte ou suas mãos (veja 13.8, 15-17. 14.9-11). Inversa­
mente, os crentes que permaneceram fiéis a seu Senhor sáo 
descritos como aqueles que venceram a besta (15.2) ou não



adoraram a besta ou sua imagem (13.15). Eu considero, por­
tanto, que na oração que estamos examinando agora João 
está de&çrcvendo um grupo maior dp que simplesmente os 
mártires. Por “ tantos quantos não adoraram a besta, nem tão 
pouco a sua imagem, e não receberam a marca", João quer que 
entendamos todos os cristãos que permaneceram fiéis a Cristo 
c resistiram aos poderes anti-cristãos -  todos os cristãos, por­
tanto, que permaneceram fiéis até o fim . Os que morreram 
como mártires seriam parte deste grupo, mas não o grupo to­
do. (Apesar de João aqui não se referir especificamente a 
"a im as"; podemos presumir com segurança que ele ainda está 
falando das aimas dos crentes que morreram, já que ele come­
çou falando das almas dos mártires mortos".

Seguem-se as palavras mais controvertidas nesta passagem: 
"viveram e reinaram com Cristo durante mil anos” . Os intér­
pretes pré-milenistas, dispensacionalistas ou nâo, entendem es- 
tas palavras como uma referencia a uma ressurreição literal 
de entre os mortos, e por isto encontram nesta passagem evidên­
cia a favor de um reinado de mil anos de Cristo na terra, após 
a sua Segunda Vinda. £ esta a interpretação correta da passa­
gem?

Deve-se admitir que a palavra grega traduzida "viveram ", 
ezêsan pode se referir a uma ressurreição física (veja, por exem­
plo, Mt 9,18, Rm 14. 9 2 Co 13,4, Ap 2 .8). Mas a questão é 
se é isto que a palavra significa aqui.

Que João está falando de uma espccie de ressurreição aqui 
é evidente pela segunda frase do verso 5: “ esta é a primeira 
ressurreição" — palavras que obvíamente se referem ao viver e 
reinar com Cristo do verso 4 . Mas esta "primeira ressureição" 
é uma ressurreição física — uma ressurreição corpo de entre 
os mortos? Obviamente não, já que a ressurreição do corpo 
dentre os mortos é mencionada posteriormente no capítulo 
como algo distinto do que é apresentado aqui (veja os versos 
11 a 13). Somente quem crê em duas ressurreições físicas — 
uma, dos crentes, no princípio do milênio, e a outra dos não- 
crentes, depois do milênio — poderá entender o ezêsan do ver­
so 4 como referência a uma ressurreição física. Já que as Es­
crituras em todos os outros lugares ensinam que haverá apenas



uma ressurreição física , incluindo tanto os crentes quanto os 
nlo-crentcs (veja Jo 5 .28, 29 e A l 24 .15), algo diferente da 
ressurreição física ou corpórea, que ainda está para vir.

O que significam, então, as palavras "viveram e reinaram 
com Cristo durante mil anos?". A  chave já foi dada no verso
4. A li joão disse: ‘ ‘V i tronos onde sentaram-se aqueles aos 
quais foi dada autoridade de julgar” . O restante do verso dei­
xa claro que aqueles que estavam sentados nos tronos eram as 
almas de pessoas que haviam morrido — mártires pela fé e ou­
tros cristãos que haviam permanecido fiéis a Cristo até o final 
de suas vidas. Este é o grupo que João vê "vivendo e reinando 
com Cristo*’, Apesar destes crentes haverem morrido, loão 
os vê vivos, não no sentido físico , mas em que eles estão 
do a vida do Céu em romunhan mm TrUtn Esta vida é uma 
vida de grande felicidade (veja as palavras de Paulo em Fp 1. 
23 e 2 Co 5 .8 ). k  uma vida na qual eles sentam-se em tronos, 
partjçjpando do reinado_deCristo sobre todas as coisas, e até 
mesmo de sua atividade judicial! Estç reinado celestial é o 
cumprimento de uma promessa concedida anteriormente no 
livro: “ Ao vencedor, dar-lhe-ei sentar-se comigo no meu trono, 
assim como também eu venci, e me sentei com meu Pai no 
Trono”  (3 .21).

Podemos avaliar a importância desta versão quando nos 
lembramos que na época de João a iereja estava seriamente 
oprimida, e frequentemente perseguida. Seria um grande con­
forto para aqueles crentes saber que apesar de muitos de seus 
companheiros cristãos terem morrido, muitos tendo até sido 
cruelmente executados como mártires, estes companheiros 
falecidos estavam agora realmente no Céu, no que concerne 
às suas almas, vivendo e reinando com Cristo. Este viver e 
reinar com Cristo, João prossegue dizendo, continuará du­
rante os mil anos — islo é, durante toda a era do Evangelho, 
até Cristo vir novamente ressuscitar os corpos destes crentes 
da sepultura.

Não há nestes versos indicação de que João esteja descre­
vendo um reino milenial na terra. Nada se diz nos versos 4 a 6 
sobre a terra, sobre a Palestina como centro deste reino, ou so­
bre os judeus.* O  reinado de mil anos em Apocalipse 20.4



é um reinado, com Cristo no Céu, das almas dos crentes que 
morreram. Este reinado não é algo para ser aguardado para o 
futuro; está acontecendo hoje e continuará até que Cristo vol­
te. Portanto, o termo milenlsmo realizado é uma descrição 
apropriada do ponto de vista defendido aqui — se se tiver 
em mente que o milênio em questão não é um milênio terres­
tre, mas celestial.

A frase seguinte, 5a, é de natureza parentética, e é por 
isto colocada apropriadamente entre parênteses na New Inter­
national Version (inglês): “ Os restantes dos mortos não revi­
veram até que se completassem os mil anos” . Já dei a razão 
porque não creio que estas palavras descrevam uma ressur­
reição física a acontecer depois do milênio. A  palavra ezesan 
"viveram”  ou "reviveram” precisa ter o mesmo significado 
nesta sentença que teve na anterior. João está falando aqui 
dos mortos não crentes — ‘‘os restantes do mortos”  — em dis­
tinção dos mortos crentes que ele acabou de descrever. Quan­
do ele diz que os restantes dos mortos não viveram ou revive­
ram, o significado é exata mente o oposto do que ele disse 
dos mortos crentes. Os mortos não-crentes, ele está dizendo, 
não viveram nem reinaram com Cristo neste período de mil 
anos. Enquanto os crentes após a morte gozam de um novo 
tipo de vida no Céu com Cristo, quando participam do reina­
do de Cristo, os não-crentes após a morte não têm parte nem 
resta vida nem neste reinado.

Que isto é assim por todo o período de míl anos é indi­
cado pelas palavras “ até que se completassem os mil anos". 
A  palavra grega que é traduzida por “ até” , achrí, significa que 
o que foi dito aqui permaneceu valendo por todos os mil anos. 
O uso da palavra até não implica em que estes mortos incrédu­
los viverão e reinarão com Cristo depois deste período termi­
nar. Se fosse assim, poderiamos esperar uma declaração explí­
cita disto. (Para um exemplo deste tipo de declaração, veja 
Ap 20.3) Ao invés, o que acontece aos mortos incrédulos após 
terminarem os mil anos é o que é chamado, no versículo 6, a 
“ segunda morte” . Quando se diz o versículo 6 que a "segun­
da morte”  não tem poder (autoridade) sobre os mortos cren­
tes, está im plícito que a "segunda morte”  tem realmente po­



der sobre os mortos incrédulos. O que significa a "segunda 
morte” ? O verso 14 explica: "Esta  é a segunda morte, o la­
go do fogo". A  segunda morte, portanto, significa punição 
eterna após a ressurreição do corpo. No que concerne aos 
mortos incrédulos, portanto, haverá uma mudança após ter­
minarem os mil anos, mas será uma mudança não para melhor, 
e sim para pior.

Então João prossegue dizendo: "Esta  é a primeira ressur­
reição” . Estas palavras descrevem o que aconteceu aos mor­
tos crentes que João estava descrevendo no finai do verso 4, 
antes da declaração parentética que acabamos de discutir. 
Â luz do que foi dito acima, devemos entender estas pala­
vras como descrição não de uma ressurreição física, mas da 
transição da morte física para a vida no Céu com Cristo. Esta 
transição c aquí chamada de "ressurreição" — um uso inco- 
mum da palavra, certamente, mas perfeitamente inteligível 
contra o pano de fundo do contexto que a precede. A  ex­
pressão "primeira ressurreição”  para aqueles mortos crentes 
— a ressurreição do corpo que ocorrerá quando Cristo voltar 
ao fim do período de mil anos.

João diz então no verso 6: "Bem-aventurado e santo é 
aquele que tem parte na primeira ressurreição” . As palavras 
seguintes dão o motivo desta bem-aventurança: "sobre esses 
a segunda morte não tem autoridade” . A  segunda morte, co­
mo vimos, significa punição eterna. Estas palavras sobre a se­
gunda morte implicam que a "prim eira ressurreição”  que 
João acabou de mencionar não é uma ressurreição física. Pois 
se os crentes já tivessem aqui ressucitado fisicamente, em 
corpo glorifiçado, eles já estariam desfrutando do gozo pleno 
e total da vida vindoura e não seria necessário dizer que so­
bre eles a segunda morte não tem poder.

“ Pelo contrário, serão sacerdotes de Deus e de Cristo, 
e reinarão com ele os mil anos”  (v. 6b). Durante todo este 
período de mil anos, portanto, os mortos crentes servirão 
a Deus e a Cristo como sacerdotes e reinarão com Cristo co­
mo reis. Apesar de João aqui estar pensando apenas no perío­
do de mil anos que vai ate o retorno de Cristo, os capítulos 
finais do livro de Apocalipse indicam que após Cristo voltar,



C após a ressurreição do corpo, estes mortos crentes poderão 
adorar a Deus, servir a Deus e reinar com Cristo de uma manei­
ra ainda mais rica do que agora, Eles adorarão e servirão então 
a Deus por toda a eternidade em perfeição sem pecado com 
corpos giorificados na nova terra.

Esta, então c a interpretação amilenista de Apocalipse 
20.1-6. Entendida desta forma, a passagem nada diz de um 
reinado terreno de Cristo sobre um reino que é principalmen­
te judaico. Ao invés disto, descreve o reinado, com Cristo, 
no Céu, das almas dos crentes que morreram, Eles reinam no 
período entre suas mortes e a Segunda Vinda de Cristo.

A  Interpretação da Profecia do Antigo Testamento

Há uma diferença básica entre o rnctodo de interpreta­
ção empregado pelos pré-milenistas e o empregado pelos ami- 
lenistas. Os pré-milenistas especialmetne os da iinha dispensa- 
cionalista , dedicam-se ao que se costuma chamar “ interpre­
tação literal”  das profecias do Antigo Testamento, John F. 
Walvoord, um importante porta-voz do ponto de vista pré- 
mílenísta dispensacionalísta, define assim o método herme­
nêutico desta escola de interpretação:

A  posição pré-milenista é de que a Bíblia deve ser in­
terpretada em seu sentido gramatical e histórico usual 
em todas as áreas da teologia, a não ser que seja evidente 
por razões contextuais ou teológicas que não era isto 
o que o autor quis.6
Em sua exposição deste princípio, Walvoord admite que 

por vezes uma passagem do Artigo  Testamento contém indica­
ções que certas partes dela não devem ser interpretadas de ma­
neira literal, mas figurativa; por exemplo, a “ Vara de sua boca” 
com que díz-sc que Cristo ferirá a Terra, cm Isaías 11 .4 .7

Os amilenistas, por outro lado, crêem que apesar de mui­
tas profecias do Antigo Testamento devem realmente ser in­
terpretadas de maneira literal, muitas outras devem ser inter­
pretadas não-literalmentc.® Teoricamente, um amilenista po­
dería concordar com a definição do método hermenêutico



pré-milenista dada por Walvoord. A diferença entre um intér­
prete amilenista e um pré-milenista aparece quando cada um de­
les procura indicar quais profecias devem ser interpretadas 
literalmente e quais devem ser interpretadas de forma não li­
teral. Nisto haveria grande divergência de opinião.

Não há espaço neste capítulo curto para abordar estas 
diferenças de interpretação profundamente. Será proveitoso, 
porém, para nós, olhar rapidamente duas passagens do Anti­
go Testamento normalmente entendidas pelos pré-milenistas 
como descrição de um reino milcnial futuro na terra. Quan­
do o fizermos, veremos que a interpretação pré-milenista des­
tas duas passagens não é de forma alguma a única possível. 

Vejamos em primeiro lugar Isaías 11.6-9:
O lobo habitará com o cordeiro, e o leopardo se deitará 
junto ao cabrito; o bezerro, o leão novo e o animal ceva­
do andarão juntos, e um pequenino os guiará. A vaca e 
a ursa pastarão juntas, e as suas crias juntas se deitarão; 
o leão comerá palha como o boi. A criança de peito 
brincará sobre a toca da áspide, e o já desmamado mete­
rá a mão na cova do basilisco. Não se fará mal nem dano 
algum em todo o meu santo monte, porque a terra se en­
cherá do conhecimento do Senhor, como as águas cobrem 
o mar.
Na “ B íb lia  Scofield” 9 o T ítu lo  sobre Isaías 11, cobrin­

do os versos 1 a 10, d iz: "O  reino davídíco a ser restaurado 
por Cristo: seu caráter e extensão” . Uma nota de rodapé pa­
ra o verso 1 diz: “ Este capítulo é um quadro profético da gló­
ria do futuro reino, que será estabelecido quando o Filho de Da­
vi voltar em glória” . É óbvio, portanto, que a Bíblia Scofteld 
interpreta esta passagem como descrição da era milenial fu­
tura.

John F . Walvoord, um pré-milenista contemporâneo t í­
pico, compartilha desta interpretação do capítulo:

Isaías 11 desenha o retrato do reinado de Cristo na Ter­
ra, uma cena que não se pode confundir com a era pre­
sente, o estado intermediário ou o estado eterno, sc for 
interpretado com algum grau de liberalismo, conforme 
é apresentado, ele descreve a terra no milênio. ( . . . )  A



descrição (neste capítulo) descreve animais como lobos, 
cordeiros, leopardos, cabritos, bezerros, leões novos, to­
dos criaturas da terra e não do céu, e retrata-os numa 
época de tranquilidade tal que só pode aplicar-se à terra 
no milênio.10
É fácil de entender que se alguém crê num milênio futu­

ro na terra, verá uma descrição desse milênio nestes versos. 
Tal interpretação não é, porém, de maneira alguma, a única 
possível. Sabemos que a Bíblia prediz que no fim dos tempos 
haverá uma nova terra (veja, por exemplo, Is 65.17, 66 .22 , 
Ap 21 .1). Por que não podemos entender os detalhes que 
encontramos nestes versos como descrições da vida na nova 
terra?11 Isto é bem provável, especialmente quando se tem 
em mente a vasta visão panorâmica transmitida pelo verso 9 : 
“ a terra se encherá do conhecimento do Senhor, como as águas 
cobrem o mar” . Por que temos de pensar nestas palavras 
como se tivessem aplicação apenas a um período de mil anos 
precedendo a nova Terra? Será que eles não retratam a per­
feição final da criação de Deus?

A  outra passagem do Antigo Testamento que eu gostaria 
de citar em relação a isto é Isaías 65.17-25:

(17) Pois eis que eu crio novos céus e nova terra; e não 
haverá lembrança das coisas passadas, jamais haverá memó­
ria delas.

(18) Mas vós folgareis e exultareis perpetuamente no que 
eu crio ; porque eis que crio para Jerusalém alegria, e para o seu 
povo regozijo,

(19) E exultarei por causa de Jerusalém, e folgarei do 
meu povo, e nunca mais se ouvirá nela nem voz de choro nem 
de clamor.

(20) Não haverá mais nela criança para viver poucos dias, 
nem velho que não cumpra os seus: porque morrer aos cem anos 
é monrer ainda jovem, e quem pecar só aos cem anos será amal­
diçoado.

(21) Eles edificarão casas, e nelas habitarão; plantarão 
vinhas, e comerão o seu fruto.

(22) Não edificarão para que outros habitem; nao plan­
tarão para que outros comam; porque a longevidade do meu



povo será como a da árvore, e os meus eleitos desfrutarão 
de todo as obras das suas próprias mãos.

(23) Não trabalharão debalde, nem terão filhos para 
a calamidade, porque são a posteridade bendita do Senhor, 
e os seus filhos estarão com eles.

(24) E será que antes que clamem, eu responderei; es­
tando eles ainda falando, eu os ouvirei.

(25) O lobo e o cordeiro pastarão juntos, e o leão comerá 
palha como o boi, pó será a comida da serpente. Não farão mal 
nem dano algum em todo o meu santo monte, diz o Senhor.

Na Bfblía Scofield, o titu lo sobre o verso 17 diz: “ Novos 
céus e nova terra. 0  tftulo sobre os versos 18 a 25, porém, 
diz: “ condições do milênio na terra renovada com a remo­
ção da maldição” . Parece que os editores desta B íb lia , embo­
ra forçados a admitir que o verso 17 descreve a nova terra defi­
nitiva, restringem o significado dos versos 18 a 25 para fazer 
com que se refiram apenas ao milênio que precede a nova ter­
ra definitiva. Semelhantemente Walvoord entende Isaias 65. 
17-19 como descrição do estado eterno12 e os versos 20 a 25 
deste capitulo como descrição das condições durante o mi­
lênio.13

Mais uma vez pode-se notar que se alguém não crê num 
milênio futuro, certamente não será levado a crer pelo que 
está escrito nestes versos. Se, porém, alguém crê mesmo em 
um milênio assim, ele pode bem achá-lo descrito aqui. Mas 
para isto, terá que enfrentar um obstáculo exegético um tanto 
sério.

Pode-se encontrar uma descrição do milênio nesta passa­
gem tão somente fazendo-se vista grossa ao que está nos versos 
17 e 18. O verso 17 fala de forma clara dos novos céus e nova 
terra (que o livro de Apocalipse descreve como marcas do es­
tado final). O verso 18 chama o leitor a exultar “ perpetua­
mente’ ’ — não apenas por mil anos — nos novos céus e nova 
terra que acabaram de ser descritos. Isaias não está falando 
aqui de uma novidade para durar apenas mil anos, mas uma 
novidade eterna! O que se segue no verso 19 está diretamente 
ligado as precedente: “ E exultará por causa de Jerusalém, e 
folgarei do meu povo, e nunca mais se ouvirá nela nem voz



de choro nem de clamor" (veja Ap 21 .4). Não há indicação 
alguma de que neste ponto, ou no verso 18, ou no 20, Isafas 
esteja mudando bruscamente de assunto, para a descrição 
de uma era de milênio precedendo a criação de novos céus 
e nova terra!

No verso 25, na verdade, temos uma descrição do mun­
do animal que nos lembra o retrato do estado final que en­
contramos em Isafas 11. No fim deste verso ouvimos um eco 
do que se encontra em 11.9 ; "Não farão mal nem dano algum 
em todo o meu santo monte, diz o Senhor".14 Verdadeira­
mente, uma linda descrição da nova terra! 5ó pode ver milê­
nio aqui quem tiver usando seus óculos milenistas!

Um Breve Esboço de Escatoíogia Amilenista

Uma crftica que se costuma fazer da escatoíogia amile- 
• nista é que ela é demasiadamente negativa, aplicando seus es­
forços principal mente em fazer oposição e refutar os siste­
mas escatológicos de que discorda. Deixando de lado a ques­
tão dc se esta crftica é verdadeira ou falsa, gostaria de opor-me, 
aqui, ao negativismo de algumas escatologias amílenistas esbo­
çando rapidamente algumas afirmações positivas feitas por 
teólogos amilenístas. Desta maneira, poderemos ver a escato- 
logia amilenista em sua totalidade, e não apenas como uma de­
terminada maneira de interpretar o milênio de Apocalipse 20.

Este esboço cobrirá duas áreas - primeiramente o que a 
escatoíogia amilenista ensina em relação à escatoíogia inaugu­
rada  e, em segundo lugar, o que ela ensina sobre escatoJoqxi 
futura. Por escatoíogia inaugurada eu me refiro aquele aspec­
to da escatoíogia que já é presente hoje, na era do Evangelho. 
O termo escatoíogia inaugurada £  jrielhor que escatoíogia rea­
lizada porque mesmo fazendo justiça completa ao fato que a 
grande incisão escatológica na história já foi feita, não excluí 
um desenvolvimento posterior e consumação final da escato  ̂
logía no futuro. Quando falamos de "escatoíogia inaugurada” , 
estamos dizendo que, para o crente do Novo Testamento, 
eventos escatológicos importantes já começaram a acontecer,



enquanto outras ocorrências escatológicas permanecem ainda 
para o futuro.

Em relação à escatologla inaugurada, o amilenismo afirma 
o seguinte:

1. Cristçi conquistou a vitória decisiva sobre o pecado, a 
morte e Satanás, Vivendo uma vida sem pecado, e morrendo 
na cruz como o sacrifício pela expiação de nosso pecado, Cristo 
venceu o pecado. Sofrendo a morte, e ressuscitando vitoriosa­
mente da sepultura, Cristo venceu a morte. Resistindo às ten­
tações do diabo, obedecendo de forma perfeita a Deus e mor­
rendo e ressuscitando, Cristo desfechou um golpe fatal em Sata­
nás e suas hostes maléficas. Esta vitória de Cristo foi decisiva 
e definitiva. O dia mais importante na História, portanto, não 
é a Segunda Vinda de Cristo, que é ainda futura, mas a primei­
ra vinda, que ocorreu no passado. Por causa da vitória de Cris­
to, as questões fundamentais da História já foram decididas. 
Agora é apenas uma questão de tempo até que esta vitória seja 
levada à consumação.

2. O reino de Deus é ao mesmo tempo presente e futu­
ro. Os amilenístas não creem que o reino de Deus seja primei­
ramente um reino judeu envolvendo a restauração de forma 
literal do trono de Davi. E também não crêem que por causa 
da descrença dos judeus de sua época Cristo tenha adiado o 
estabelecimento do reino para a época de seu reino futuro 
no milênio, na Terra. Os amilenístas crêem que o reino de 
Deus foi fundado por Cristo na cpoca de sua peregrinação 
na terra, está operante na História hoje e destina-se a ser re­
velado em sua plenitude no porvir. Eles compreendem o rei­
no de Deus como o reinado dinamicamente ativo de Deus 
na História humana através de Jesus Cristo . O seu propósi­
to é redimir o povo de Deus do pecado e dos poderes demo­
níacos, e estabelecer finalmente os novos céus e nova terra. 
O reino de Deus não é nada menos que o reinado de Deus 
em Cristo sobre todo o universo criado.

O reino de Deus é portanto ao mesmo tempo uma reali­
dade presente e uma esperança futura. Jesus ensinou clara- 
mente que o reino já estava presente durante o seu ministé­
rio terreno: ,4Se, porém, eu expulso os demônios pelo Espf-
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rito de Deus, certamente é chegado o reino de Deus sobre 
vós” (Mt 12.28). Quando os fariseus perguntaram a Jesus 
sobre quando viría o reino de Deus, ele respondeu. Não vem 
o reino dc Deus com visível aparência. Nem dirão: Ei-lo aqu i!: 
Lá está! porque o reino de Deus está entre vós”  (L c  17.2 0 ,2 1 ). 
Mas Jesus também ensinou que havia um sentlííoTm  que o 
reino dc Deus era ainda futuro, tanto em ditos específicos 
(Mt 7.21 -23: 8 .11, 12), quanto em parábolas escatológicas (co­
rno as da festa de casamento, do joio, dos talentos, das Dez 
virgens). (pãulo\tambérn faz declarações descrevendo o reino 
tanto como presente (Rm  14,17; 1 Co 4 .19, „2Q, Cl 1 .13 ,14) 
quanto como futuro (1 Co 6 .6 , Gl 5.21* E f 5 .5 , 2 Tm  .4.18).

O fato que o reino de Deus é presente em um sentido e 
futuro em outro implica que nós, os súditos do reino, vivemos 
em uma espécie de tensão entre o “ já”  e o “ ainda não . já  
estamos no reino, mas aguardamos ainda a manifestação ple* 
_na deste reino. Já participamos dc suas bênçãos, mas espera­
mos ainda a sua vitória total. Por causa da época exata quan­
do Cristo vai voltar não ser conhecida, a igreja precisa viver 
com uma sensação dç urgência, percebendo que o final da 
História pode estar bem próximo. Ao mesmo tempo, porém, 
a igreja precisa continuar fazendo planos e trabalhando por 
um futuro nesta terra que ainda pode durar muito tempo.

' Entremcntes, o reino de Deus exige de nós dedicação
total a Cristo c sua causa. Precisamos encarar toda vida e to­
da realidade à luz do objetivo de redenção não apenas de in-; 
divfduos, mas do universo todo. Jsto implica, como disse> 

^Abraham  Kuyper, _Q_. rçnomado teólogo, ç estadista holandês^ 
dedinho sequer de. universo sobre o qualXrifr- 

to oao estefa^dfzendo^-rsto e-roeu ” ,
\ Esta dedicação total .im p lica também em uma filosofia-
s,\ c r i s l T 3 í S l ^ ü ? ~ A  totalidáde^rfa Hístória deve ser~vÜÍ$v! 

como a realização do propósito eterno de Deus. Esta v isã o jlp j| 
reino inclui uma filosofia cristã da cultura. A arte e ã ciênca*j. 
que refletem a glória de Deus, devem ser exercidas para o 
louvor. -A visão do reino também inclui uma perspectiva cristtji 
da vocação: Todas as vocações vêm de Deus, e tudo o qu«t 
fazemos na vida cotidiana dever ser feito para o louvor d®.



Deus, seja estudo, ensino, pregação, negócios, indústria ou 
trabalho doméstico, Uma fonte comum de tensão entre os 
evangélicos hoje é a cjucstao de se a igreja deve envolver-se pri­
mariamente com evangelismo ou com ação social e política. 
Uma visão adequada do reino, parece-me, nos ajudará a man­
ter o equilíbrio nesta questão. Nem é preciso dizer que o 
evangelismo — trazer pessoas para o reino de Deus — é uma 
das tarefas essenciais da igreja. Mas desde que o reino de Deus 
exige dedicação total, a igreja também deve estar vitalmente 
envolvida na implementação de princípios cristãos em cada 
área da vida, incluindo a política e social. Evangelismo c en­
volvimento social, portanto, nunca devem ser encarados como 
opções para os cristãos escolherem; ambos são essenciais a uma 
obediência plena ao reino.

3. Apesar do último dia ser ainda futuro, estamos hoje 
J jff ili Este aspecto da escatologia, frequentemente 

negligenciado nos círculos evangélicos, é parte essencial da 
mensagem do Novo Testamento. Quando eu digo “ estamos ho­
je nos últimos dias, entendo a expressão “ últimos dias”  não 
meramente como referência à época ímediatamente anterior 
à volta de Cristo, mas como uma descrição do tempo todo en­
tre a primeira e a segunda vinda de Cristo. Os escritores do Novo 
Testamento estavam conscientes do fato que já estavam vivendo 
nos últimos dias na época em que estavam escrevendo ou falando.

Isto fo i exposto cspecificamcnte por Pedro em seu ser­
mão do dia de Pentccoste quando ele citou a profecia de joel 
sobre o derramamento do Espírito sobre toda a carne nos 
Últimos dias (Atos j .  16, 17). Ele estava, assim, dÍ2endo na rea­
lidade: “ Estamos agora nõs últimos dias preditos pelo profeta 
Joel” . Paulo disse a mesma coisa quando descreveu os crentes 
dc sua época como aqueles "sobre quem os fins dos séculos 
têm chegado" (1 Co 10.11). E o apóstolo João disse a seus lei­
tores que eles estavam vivendo jáj^a última hora” (1 Jo 2 .18). 7 
A luz destes ensinos do Novo Testamento, podemos realmente 
falar de uma escatologia inaugurada, lembrando que a Bíblia 
fala também de uma consumação final dos eventos escatoló- 
gicos naquilo que João costuma chamar “ o último dia" (Jo 
6 .3 9 ,4 0 , 44 , 54; 11.24; 12.48).



O fato que estamos vivendo hoje nos últimos dias impli­
ca que estamos provando já do principio das bênçãos escato- 
lógicas — que, como Paulo diz, já temos “ as primícias do Es­
p irito '1 (Rm 8.23). Isto significa que nós, os crentes, devemos 
nos considerar não como pecadores impotentes, indefesos dian­
te da tentação, mas como novas criaturas em Cristo (2. Co 5. 
17), templos do Espirito Santo (1 Co 6.19), aqueles que cru­
cificaram de uma vez por todas a carne (Gl 5 .24), despiram- 
se do velho homem e revestiram-se do novo (Cl 3 .9 , 10). Tudo 
isto envolve termos uma imagem de nós mesmos que é primaria­
mente positiva, e não negativa. Envolve também vermos os 
outros cristãos como aqueles que estão em Cristo conosco, e 
pelos quais devemos, portanto agradecer a Deus.1*

4. No que concerne aos m il anos de Apocalipse 20, es­
tamos hoje no milênio. Anteriormente neste capítulo foram 
fornecidas evidências que os mil anos de Apocalipse 20 vão 
desde a primeira vinda de Cristo até logo antes de sua segun­
da vinda, quando Satanás será solto por um pouco de tempo. 
A posição amilenista sobre os mil anos de Apocalipse 20 im­
plica em que os cristãos que vivem hoje estão gozando os be­
nefícios do milênio, pois Satanás foi preso por todo este perío­
do. Conforme vimos, o fato que Satanás está preso agora não 
significa que ele não esteja ativo no mundo hoje, mas que du­
rante este período ele não pode enganar as nações — isto é, 
não pode impedir a propagação do Evangelho. O aprisiona- 
mento de Satanás durante esta era, em outras palavras, torna 
possíveis as missões e o evangelismo. Este fato deveria certa­
mente ser uma ponte de encorajamento para a igreja na terra.

Os amilenistas também ensinam que durante este perío­
do de mil anos as almas dos crentes que morreram estão já 
vivendo e reinando com Cristo no Céu enquanto esperam a 
ressurreição do corpo. O seu estado é, portanto, de bem-averv 
turança e felicidade, embora o seu gozo não seja completo até 
que seus corpos tenham ressuscitado. Este ensino deveria cer­
tamente trazer conforto aqueles cujos entes queridos morre­
ram no Senhor,

Em relação à escatologia futura, o amilenisrno afirma 
o seguinte:



1. Os "sinais dos tem pos" aplícam-se tanto ao presen­
te quanto ao futuro . Os amilenistas crêem que a volta de 
Cristo será precedida de certos sinais: por exemplo, a prega* 
ção do Evangelho a todas as nações, a conversão da plenitu­
de de Israel, a grande apostasia, a grande tributação e a vinda 
do Anticristo. Estes sinais, porém, náo devem ser encarados 
comq se refer|ssem exclusjyamente a épocíTõgo antes dã 
volta de Cristo. Eles tem estado presentes de alguma manei­
ra" desde o princípio da era Cristã,16 e estão presentes hoje.17 
Isto significa que devêm os estar sempre prontos para a volta 

jdo Senhor e nunca devemos empurrar, em nossos pensamen­
to s , a volta de Cristo para um futuro-distante.

Mas os amilenistas também crêem que estes “ sinais dos 
tempos”  terão seu clím ax e cumprimento final logo antes 
de Cristo voltar. Este cumprimento não tomará a forma de fe­
nômenos totalmente novos, mas será, sim, uma intensifica­
ção dos sinais que sempre estiveram presentes. * * 3 4

T  A Segunda Vinda de Cristo será um único evento. 
Os amilenistas náo encontram base bíblica para a divisão que os 
dispensacionalistas fazem da Segunda Vinda em duas etapas
(chamadas às vezes parousia e revelação), com um período in­
termediário de sete anos. Compreendemos a volta de Cristo 
como um evento único.

3. Na voita de Cristo haverá uma ressurreição gerai, 
tanto de crentes quanto de não-crentes. Os amilenistas rejei­
tam o ensino, comum entre os pré-milenistas, que a ressurrei­
ção dos crentes e a dos não-crentes serão separadas por mil 
anos. Eles rejeitam também a opinião de muitos dispensacio- 
naiistas que haverá até três ou quatro ressurreições (desde 
que, além das duas ressurreições que acabei de mencionar, 
os dispensacionalistas ensinam também que haverá uma res­
surreição dos santos da tribulaçâo e uma ressurreição de cren­
tes mortos durante o milênio). Não vemos evidência escritu- 
rística para estas múltiplas ressurreições,18

4. Após a ressurreição, os crentes ainda vivos serão re­
pentinamente transformados e giorificados. A base deste en­
sino é o que Paulo diz em 1 Coríntios 15.51, 52: "E is  que vos 
digo um mistério: Nem todos dormiremos, mas transforma-



dos seremos todos, num momento, num abrir e fechar de olhos, 
ao ressoar da última trombeta. A  Trombcta soará, os mortos 
ressuscitarão íncorruptiVeis, e nós seremos transformados1’.

5. Acontece então o "arrebatamento "  de todos os crentes. 
Os crentes que acabaram de ressuscitar dos mortos, juntamen- 
le com os crentes ainda vivos que acabaram dc ser transforma­
dos, são agora arrebatados entre nuvens para o encontro do 
Senhor nos ares {1 Ts 4.17). Que haverá um “ arrebatamento” , 
a Bfblia ensina claramente. Mas eu pus a palavra arrebatamen­
to entre aspas para diferenciar a concepção amiienista do 
arrebatamento da perspectiva dispensacionalista. Os dispen- 
sacionalistas ensinam que no arrebatamento, a igreja toda será 
levada ao Céu por um perfodo de sete anos, enquanto os que 
ainda estão na terra estão passando pela grande tribulaçio .

amilenistas não vêem evidência escrituristica para 
um tal período de sete anos ou para uma transferência da igre­
ja da Terra para o Céu durante este período. Os corpos ressur- 
retos e glorificados dos crentes não são para o Céu, mas para 
a terra. A palavra traduzida por “ encontro" em 1 Tessaloni- 
censes 4.17 (apantêsis) é um termo técnico usado nos dias do 
Novo Testamento para descrever as boas vindas dadas publi­
camente por alguma cidade a um dignatário visitante. As pes­
soas costumavam deixar a cidade para encontrarem o visitan­
te distinto, e voltar então com ele à cidade.19 Com base na ana­
logia transmitida por esta palavra, tudo o que Paulo está dizen­
do aqui é que os crentes ressuscitados e os transformados 
são arrebatados entre nuvens para encontrarem o Senhor que 
vem vindo, com a implicação que após o encontro eles volta­
rão com ele à terra.

6. Segue-se o ju ízo  final. Enquanto os dispensaciona- 
listas costumam ensinar que haverá pelo menos três julgamen­
tos distintos, os amilenistas discordam. Eles veem evidências 
escriturística apenas para um único Dia do ju ízo , que ocorre­
rá na época da volta de Cristo. Todos os homens comparece­
rão então perante o trono de julgamento de Cristo.

O propósito do jufzo final não é primariamente decidir 
o destino final dos homens, já que naquela época o destino fi­
nal já terá sido determinado para todos os homens, exceto aque-



les que estiverem vivos ainda na época da volta de Cristo. O 
julgamento terá um propósito tríp lice : Primeiramente, revelar 
a glorificação de Deus no destino final designado a cada pessoa; 
em segundo lugar, indicar de maneira pública e definitiva a 
grande antítese da História entre o povo de Deus e os inimi­
gos de Deus; e, em terceiro lugar, revelará a medida da recom­
pensa e a medida da punição que cada um receberá.

7. Apôs o julgamento é introduzido o estado final. Os 
incrédulos e todos aqueles que rejeitaram a Cristo passarão a 
eternidade no inferno, enquanto os crentes entrarão na gló­
ria eterna na nova terra. O conceito de nova terra é tão impor­
tante para a escatologia bíblica, que não deveriamos falar ne­
le apenas de passagem. Muitos cristãos imaginam-se passan­
do a eternidade em algum tipo de Céu etéreo, enquanto a B í­
blia nos ensina de forma clara que haverá uma nova terra. Quan­
do o livro de Apocalipse nos diz que a cidade santa, a nova Je­
rusalém descerá do Céu para a nova Terra (21.2), que Deus ha­
bitará agora com os homens (21.3) e que o trono de Deus e do 
Cordeiro será na nova Jerusalém (22 .3 ), está nos ensinando 
em linguagem figurada que no porvir o Céu e a terra não serão 
mais separados, mas terão se misturado. No estado final por­
tanto. OS crentes estarão no T-éll r  t j t r Vli?m n j 
ambos serão um só.

Quando se tem em mente de forma clara a visão da nova 
terra, muitos ensinamentos bíblicos começam a formar um pa­
drão significativo. Conforme vimos, a ressurreição do corpo 
exige uma nova terra. A  expressão cósmica da obra de Cristo 
implica em que a maldição que veio sobre a criação por causa 
do pecado do homem (Gn 3.17-19) será algum dia removida 
(Rm 8.19-22); esta renovação da criação significa que haverá 
realmente uma nova terra. Já vimos a profecia de Isaías sobre 
a nova terra em 65.17 (veja 66 .12). Jesus prometeu que os 
mansos herdarão a Terra (Mt 5 .5 ). Pedro fala de novos céus 
e nova terra, nos quais habitará a justiça (2 Pe 3 .13). E  os 
anciãos e os seres viventes que João vê na visão celestial regis­
trada em Apocalipse 5 cantam um hino de louvor ao Cordei­
ro vitorioso, que contem estas palavras: "e para o nosso Deus 
os constituístes (aqueles que compraste com teu sangue) reino



e sacerdotes; e reinarão sobre a terra” (A p 5 , 1 0 ).20
A luz do ensino bíblica sobre a nova terra, muitas profe­

cias do Antigo Testamento sobre a terra dc Canaã e o futuro 
do povo dc Deus se encaixam em seu lugar devido. No quar­
to capítulo do livro de Hebreus aprendemos que Canaã foi um 
tipo do descanso sabático do povo de Deus no porvir. Na car­
ta de Paulo aos Gálatas aprendemos que iodos os que estão 
em Cristo fazem parte da descendência de Abraão (G l 3 .29). 
Quando lemos Gênesis 17.8 ( '‘Dar-te*ei e à tua descendência 
a terra das tuas peregrinações, toda a terra, de Canaã, em 
possessão perpétua, e serei o seu Deus") com este entendimen­
to da maneira como o Novo Testamento expande estes con­
ceitos, vemos a í uma promessa da nova terra como possessão 
ctvrna de todo o povo de Deus, não apenas os descendentes 
físicos de Abraão. E quando, à luz deste ensino do Novo 
Testamento, lemos agora Amós 9.15 ("Plantá-los-ei na sua 
terra, e, dessa terra que lhes dei, já não serão arrancados, diz 
o Senhor leu Deus” ), não nos sentimos compelidos a restrin­
gir o sentido destas palavras ao Israel nacional c a terra da 
Palestina. Nós as compreendemos como uma prediçáo da 
habitação eterna de todo o povo de Deus, tanto gentios quan­
to judeus, na nova terra — da qual Canaã era tipo. Os ami- 
lenislas, portanto, não sentem necessidade alguma de postu­
lar um milênio terreno para fornecer o cumprimento dc pro­
messas deste tipo; eles encaram tais profecias como indican­
do o futuro eterno glorioso que aguarda todo o povo de Deus.

Par isto, quando os pré-milenistas acusam os amilenis- 
tas dc ensinarem um reino que é apenas espiritual e não tem 
relação alguma com a terra, eles não estão expondo com cla­
reza a perspectiva amilenista. Os amilenistas crêem que as 
profecias do Antigo Testamento que predizem que a terra 
da promessa será a possessão eterna do povo de Deus, que o 
lobo habitará com o cordeiro e que a terra se encherá do co­
nhecimento do Senhor como as águas cobrem o mar, se cum­
prirão não apenas por um período dc mil anos, mas por toda 
a eternidade! Esta interpretação, cremos, nos dá um enten­
dimento mais rico, mais amplo e mais relevante daquelas profe­
cias que aquela interpretação que restringe o seu significado



à descrição de um milênio terreno que precederá o estado final.

Concluindo, quais são algumas das implicações da esca- 
tologia amilenista para nossa compreensão teológica? Dei­
xe-me mencionar quatro:

1. O que une o Antigo e Novo Testamentos é a unida­
de do pacto da graça. Os amilenistas nâo creem que a Histó­
ria deve ser dividida em uma série de dispensaçôes distintas 
e discrepantes, mas veem um único pacto da graça que per­
corre toda a História. Este pacto da graça ainda está em efei­
to hoje, e culminará na convivência eterna de Deus e seu po­
vo redimido na nova terra.

2. O reino de Deus é fundamentai na História humana. 
Este reino foi predito e aguardado na época do Antigo Testa­
mento, foi estabelecido na terra por Jesus Cristo, foi extendi- 
do e propagado tanto na época do Novo Testamento como 
na História subseqüente da igreja, e se consumará finalmente 
no porvir.

3. Jesus Cristo ê o Senhor da História. Isto significa 
que toda a História está sob o controle de Cristo, e demons­
trará no final ter servido ao propósito dele. Devemos portan­
to nos ocupar não apenas em gozar os benefícios de nossa 
salvação, mas também em servir a Cristo com gozo como 
Senhor em cada área de nossas vidas.

4. A totalidade da História caminha para um objeti­
vo: a redenção completa do Universo. A  história não é sem 
sentido, mas cheia de sentido. Apesar de não podermos dis­
cernir sempre o significado de cada evento histórico, sabe­
mos qual será o resultado final da História. Esperamos an- 
siosamenLe pela nova terra como parte de um universo reno­
vado onde a boa criação de Deus comprenderá finalmente 
e de forma completa o propósito para o qual ele a chamou 
à existência; a glorificação do seu nome,

Tudo isto implica em que cm relação à História do mun­
do, os amilenistas adotam uma posição de otimismo ponde-

Algumas Implicações da Escatologia Amilenista



rodo ou realfstico„ A crença no governo presente de Cristo, 
na presença do reino de Deus e no movimento da História 
em direção a seu objetivo são acompanhados de um reconhe­
cimento realfstico da presença do pecado neste mundo e do 
desenvolvimento crescente do reino do mal. A  escatologia 
amilenista aguarda a culminação da apostasia e da Tribula- 
ção na emergência final de um Anticristo pessoal antes de 
Cristo voltar. Os amilenistas não esperam ver a sociedade 
perfeita ser alcançada durante a presente era.

Mesmo assim, já que sabemos que a vitória de Cristo 
sobre o mal foi decisiva e que Cristo agora está no trono, o 
tom dominante na escatologia amilenista é o otimismo -  oti­
mismo cristão. Isto significa que não consideramos crise mun­
dial alguma totalmente irreparável e tendência social alguma 
completamente irreversível. Significa que vivemos em espe­
rança — uma esperança edificada sobre a fé, que se expressa 
em amor.

A  escatologia amilenista, portanto, dá-nos uma perspec­
tiva rcalística, mas basicamente otimista, do mundo e da vida. 
é  uma escatologia emocionante, estimulante e desafiadora. 
£ uma escatologia que nos dá uma visão inspíradora do senho­
rio de Cristo sobre a História e o triunfo final de seu reino.



UMA RESPO STA  
P R É —M ILEN IS T A  
H ISTÓ R IC A
G EO R G E  ELD O N  LA D D

Concordo com praticamente tudo o que Hockema es­
creveu, com exceçào de sua exegese de Apocalipse 20. Concor­
do que Mateus 12.29 ensina claramente que o ministério terre­
no de Jesus foi a invasão da História pelo reino de Deus, o que 
por sua vez foi um aprisionamento de Satanás. Mas isto é di­
ferente do aprisionamento de Satanás em Apocalipse 20. O 
primeiro foi a quebra do poder de Satanás para que homens 
e mulheres individualmente pudessem ser livrados de seu do­
mínio. O segundo foi que ele não mais enganaria as nações.

João ter visto as "almas dos decapitados”  não prova que 
a cena se passa no Céu. Na verdade, é bem d ifíc il saber no 
Apocalipse quando João está no Céu e quando ele está na ter­
ra. Mas neste contexto, João diz claramente que ele viu "des­
cer do céu um anjo" (Ap 20 .1 ), afirmando assim que o cená­
rio passou do Céu para a terra. E se a declaração "eles vive­
ram” , "reviveram” , {Ap 20.4) significa, como cremos, res­
surreição física , então o cenário é a Terra,

Concordo que a maior dificuldade para qualquer tipo de 
pré-milenismo é que a maior parte do Novo Testamento re­
presenta a consumação ocorrendo na parousia de Jesus. Mas 
se alguém crê na revelação progressiva, isto não é um proble­
ma insuperável. O Antig&JLestamento não .prevê pupced iz^  
com precisão a Era da Jgreja. Ele vê o fu tu roexcliisivamente ] 
em termos de Israel como o povo de Deus. Portanto, o fato ... 
que o Novo Testamento ensina sobre um reino intermediá­
rio entre esta era e a do porvir em apenas um único lugar não



é razão para rejeitá-lo.
Sinto que Hoekcma não satisfaz o que se exige de uma 

exegese por três razões, A primeira já foi dita em minha pró­
pria exposição. Apocalipse 19 e 20 parecem ter continuida­
de, descrevendo a destruição do triunvirato do mal: primei­
ro a besta, depois o falso profeta (19.20, 21}, e então o po­
der por trás destes dois -  o diabo. Não há índfcio algum 
da recapitulação no capitulo 20.

Uma outra razão é que o verbo traduzido "eles viveram”  
ou "reviveram” {ezêsan, Ap 20, 4 , 5} não é em lugar algúm_ 
no Novo Testamento usado para uma vida após a morte, exce- 
to jm iessu rm ção . A palavra pode ser usada em relação a uÍtT 
viver espiritual (Jo  5.25) — verdadeiramente, Paulo descreve 
a vida em termos de ressurreição e ascensão com Cristo (E f 
2 .6 ). Mas não é usada em lugar algum em relação à alma viven­
do após a morte do corpo. Pelo contrário, várias formas do 
verbo são usadas em relação à vida ressurreta, referindo-se a 
homens em geral (Mt 9 .18, At 9 .41, 20.12), como também 
a Jesus (L c  24.5, 23; A t 1 .3 ; Rm 14.9; 2 Co 13.4). O mesmo 
verbo é usado em Apocalipse 2,8 em relação à ressurreição 
de Jesus:" (aquele) que esteve morto e tornou a viver” .

Em terceiro lugar, Hoekema tem uma interpretação 
um tanto incomum de Apocalipse 20.5. Este verso costuma 
ser entendido como uma referência à ressurreição física , e a 
exegese deste verso por Hoekema evita a crítica que levantei 
contra ela em minha exposição. Hoekema argumenta que 
nem 20.5 nem 20.6 referem-se à ressurreição física. Nisto ele 
é consistente. Porém, não consigo seguir sua exegese de 20.5. 
Ele o interpreta como se quisesse dizer: "Os mortos não-cren- 
tes (. . .} não viveram nem reinaram com Cristo neste perío­
do de mil anos" (p. 154). Mas isto não é o que o texto diz. 
"O s restantes dos mortos não reviveram (não viveram) até 
que se completassem os mil anos". Uma interpretação natu­
ral do texto sugere claramente que após os mil anos os res­
tantes dos mortos realmente viveram. "A té ”  (achri) impli­
ca claramente nisto. Os esforços de Hoekema em contornar o 
sentido natural deste texto são totalmente inconvenientes.

Continuo, assim, sendo pré-milenista convicto.



UMA RESPOSTA 
PRÉ—MILENISTA 
D1SPENSACIONAL1STA 
HERMAN A. HOYT

Ao apresentar o ponto de vista amilenista, o autor orde­
nou cuidadosamente a sua discussão a fim de preparar o lei­
tor para os aspectos principais dela. A  interpretação sua do 
Apocalipse é absolutamente indispensável como pano de fun­
do para a discussão de Apocalipse 20.1-6 que ele dá, na qual 
elimina o milênio como possibilidade futura, após a volta de 
Cristo. Isto è seguido de maneira lógica de uma discussão de 
duas passagens da Escritura, na qual cie pretende refutar o 
princípio da interpretação literal como a única hermenêuti­
ca válida para se entender as Escrituras. Isto prepara o ca­
minho até o esboço do desenvolvimento da escatologia ami­
lenista com as suas implicações.

Gosto de algumas das distinções claras que Hoekema 
faz acerca da posição amilenista. üe  certa forma ele está 
certo em depreciar a conotação presente no termo amilenis- 
ta. Outros termos têm sido propostos mas não atingem a 
questão principal envolvida. Portanto, o termo amilettistü 
é mantido e definido. Apesar dele parecer inadequado de 
certa maneira, por outro lado ele indica mais claramente que 
os que sustentam este ponto de vista não crêem que há um 
milênio terreno introduzido na Segunda Vinda de Cristo a 
ser cumprido antes do princípio do estado eterno.

A  interpretação do livro dc Apocalipse dá o fundamento 
da doutrina amilenista. Hoekema diz com sinceridade:



Suponhamos por exemplo, que o livro dc Apocalipse 
deve ser interpretado num sentido exclusivamcnte futu­
rista, referindo-se apenas a eventos que devem ocorrer 
por volta, ou na época da Segunda Vinda de Cristo. Su­
ponhamos também que o que é apresentado em Apoca­
lipse 20 deve vir necessariamente depois em ordem cro­
nológica, do que é descrito no capítulo 19. Somos en* 
táo virtualmente compelidos a crer que o reino de mil 
anos representado em 20.4 deve vir depois da volta de 
Cristo descrita em 19.11 (p. 142).
Isto parece uma conclusão inevitável, e provoca uma dú­

vida séria sobre a validade do método de interpretação do 
livro de Apocalipse.

Hoekema adota, a visão do paralelismo progressivo, usa­
do por William Hendriksen em seu comentário sobre o Apo­
calipse. Esta consiste dc sete secções que se desenvolvem pa- 
rale Iam ente, cada uma delas descrevendo, supostamente, a 
igreja e o mundo, da época da primeira vinda de Cristo à épo­
ca dc sua Segunda Vinda. Isto divide o livro de Apocalipse 
da seguinte maneira: capítulo 1 a 3, 4 a 7, 8 a 11, 12 a 14 ,15  
e 16, 17 a 19 e 20 a 22, Esta estratégia faz com que o encar­
ceramento de Satanás caia na primeira vinda de Cristo (20. 
1-3, e 20 .4-6) descreve o reino milenial vindo antes da volta 
de Cristo para executar ressurreição e ju ízo  (20.11-15). Isto 
elimina o milênio como período de tempo posterior à volta 
de Cristo. Nesta interpretação, o único sentido em que se 
pode ousar inferir um milênio é como aquele espaço de tem­
po entre a primeira e a segunda vindas de Cristo.

Como Hoekema francamente admite, este método de 
lidar com o livro de Apocalipse "tem também os seus proble­
mas” , apesar de ser o que lhe parece mais satisfatório. Mas 
esta é uma maneira de livrar-se de implicações futuristas no 
livro de Apocalipse e também de fugir de qualquer literalis- 
mo que estorve o seu sistema. Este é o método de dar-se in­
terpretação histórica ao livro de Apocalipse. Mas por mais 
cscolistica que seja a argumentação, os problemas não são 
superados tão facilmente. Apesar deste ser um livro apocalíp­
tico , isto não significa que ele seja obscuro. Esse método de



apresentação apenas o torna mais vivido. As imagens utiliza* 
das, porém, devem ser interpretadas em termos da Biblía, 
c devem ser inteligiveis para as pessoas em geral. Além disto, 
há muito menos neste livro que é simbólico do que muitos 
desejam. Para as pessoas em geral, este esforço em colocar 
o milênio antes da Segunda Vinda de Cristo exige da mente 
humana aceder a algo que não aparece no texto em si. Mais 
do que isto, porém, o esforço de fazer sete divisões cobrindo 
o mesmo periodo de tempo (entre a primeira e a segunda 
vinda) encontrará toda sorte de confusão para estabelecer 
sua validade. Esta é na melhor das hipóteses uma base bem 
frágil para que se estabeleça sobre ela uma doutrina firme de 
amilenismo.

Discutindo Apocalipse 20.1-6, Hoekema faz várias afir­
mações que são difíceis de se apoiar no texto. O intérprete 
não apenas pode concluir “ com segurança” que os mil anos 
dos versos 1 a 3 e 4 a 6 são os mesmos, mas ele é forçado a 
chegar a esta conclusão. A  lingua grega usa o artigo defini­
do quatro vezes (w  3.5-7). Isto é para chamar atenção ao fa­
to que é o mesmo período que se está discutindo. Ele afirma 
que os versos 1 a 3 têm a ver com a terra e os versos 4 a 6 
com o Céu. Mas não há nada no texto que exija tal conclu­
são. Se os versos 1 a 3 têm a ver com a terra, então também 
os versos 4 a 6 . E uma passagem paralela parece favorecer 
o reinado na terra (Ap 5.10). O cenário em Apocalipse 6.9-11 
dificilmente pode ser mencionado em apoio ao que ele está 
dizendo, pois ele está claramente posto no Céu (Ap 4-6).

Para fugir de uma contradição com as Escrituras em 
defesa do amilenismo, Hoekema precisa eliminar qualquer 
possibilidade de duas ressurreições físicas nos versos 4 a 6 do 
capítulo 20. Ele precisa admitir que João “ está falando de 
uma espécie de ressurreição aqui” (p . 152) porque as Escri­
turas usam a palavra ressurreição. Mas ele precisa insistir
que não é uma ressurreição antes do milênio e outra depois 
do milênio, embora o texto pareça dizer isto. A  sua argu­
mentação é que há apenas uma ressurreição, que vem antes 
da introdução do estado eterno na Segunda Vinda, e inclui 
tanto os crentes quanto os não crentes. Para firmar a sua



conclusão que o julgamento é geral, ele cita Joâo 5.28, 29 e 
Atos 24.15, Mas estas passagens não provam um julgamen­
to geral. Tudo que eias fazem é assegurar que tanto os ím ­
pios quanto os justos serão ressuscitados. Quando, não se diz. 
Em  Apocalipse 20.5 declara-se o elemento tempo. Apoca­
lipse 20.11-15 tem a ver com os ímpios. Isto quer dizer que 
os versos 4 a 6 tratam exclusivamentc dos justos (e as pala­
vras “ viveram,,, “ reviveram” , devem ser tomadas no sentido 
normal de ressurreição física) e que eles governarão fisicamen­
te na terra, não como espíritos governando c reinando do 
céu na atualidade, como Hoekema diz.

Discutindo a situação de Satanás exposta em 20.1-3, 
Hoekema explica que Satanás foi preso na primeira vinda 
de Cristo , foi derrotado pela obra de Cristo na cruz e está 
hoje sob certas limitações relativas à sua atividade. Hoje de 
não está mais enganando as nações, como ele fazia antes de 
Cristo vir, portanto os crentes são livres para disseminar o 
Evangelho entre as nações. Este aprisionamento não signi­
fica que Satanás não pode fazer mal algum. Sua restrição 
aplica-se apenas ao enganar as nações, uma restrição que se­
rá removida na Segunda Vinda de Cristo, quando ele encon­
trará sua condenação final. Nesta era do Evangelho ele está 
preso, e por isto não pode impedir a propagação do Evange­
lho nem ajuntar todos os inimigos de Cristo para atacar a igre­
ja . Apesar de serem citadas várias passagens para provar que 
Satanás está preso durante a época do Evangelho (M t 12.28, 
29 ; Lc 10.17, 18; Jo 12.31, 32), elas não são muito convincen­
tes acerca do ponto em questão,

Buscando refúgio no direito de espiritualizar a Escritu­
ra, duas passagens do Antigo Testamento que apoiam o milê­
nio são citadas (Is 11.6-9; 65 .17 .25). Com a exceção de Is 
65 .17 , as anotações na B íb lia  de Scofield as classificam sob 
o milênio. Hoekema crê que todos estes versículos descrevem 
o estado eterno porque na sua maneira de ver, o único milê­
nio de que a Bíblia fala é o período entre a primeira e a se­
gunda vinda de Cristo, e que estas passagens não descrevem 
as condições da atualidade. Mas se se entende que o reino 
mediatório, ou do milênio, se fundirá no estado eterno, en­



tão a descrição podería ser correta para ambos. Isaías 65.17 
faz realmente referência a um novo céu e uma nova terra. 
A mudança que terá início no milênio será tão impressionan­
te que é como um novo céu e uma nova terra, e esta mudan­
ça atingirá sua plenitude máxima no estado eterno. Não há 
razão para que algumas das mudanças que se vêm nesta pas­
sagem não sejam verdadeiras acerca do milênio, c outras do 
estado eterno, e, assim, não há contradição nos versos que 
se seguem (Is  65.18-25).

De maneira geral, concordo com o esboço que Hocke- 
ma faz da escatologia amilenista. Cristo realmente ganhou 
uma vitória decisiva sobre o pecado, a morte e Satanás em sua 
primeira vinda, Nem todos os benefícios já estão sendo ex­
perimentados. Os efeitos plenos são ainda para o futuro. O 
reino de Deus, no sentido universal, está em operação, e com 
toda certeza uma aristocracia espiritual está sendo recruta­
da para o futuro. Vivemos hoje, e desde a primeira vinda 
de Cristo , os últimos dias (Atos 2 .16 , 17; 1 Co 10.11; 1 )o  
2 .18). Concordo perfeitamente que estes dias constituem 
uma escatologia inaugurada, lembrando ao mesmo tempo 
que vem a í uma consumação final, chamada o “ último dia” 
(1 Jo 6 .39 , 40, 44, 5 4 ; 11.24; 12.48} ísto significa que os cren­
tes estão provando as bênçãos do futuro, como "as primfeias 
do Esp írito”  (Rm 8 .23). E , ainda, que há uma responsabili­
dade urgente sobre os crentes (2 Co 5 .17 ; 1 Co 6 .19 ; GJ 5 .24; 
Cl 3 .9 , 10). Mas não concordo que estejamos vivendo no mi­
lênio, segundo ensina a Escritura.

Hoekema está realmente certo que há “ sinais dos tem­
pos”  apontando para o futuro, um futuro que pode estar bem 
próximo. Enquanto ele crê que a Segunda Vinda de Cristo 
é um evento único, eu sustento que é um evento complexo 
que cobre um período extenso dc tempo e consiste de duas 
etapas. A s Escrituras não apoiam a doutrina de uma ressur­
reição geral e um julgamento geral. Há pelo menos mil anos 
entre a ressurreição dos justos e a dos ímpios, Hoekema não 
vê lugar para um intervalo de sete anos entre a ressurreição 
da igreja e a volta de Cristo para estabelecer seu reino. Por­
tanto, não há arrebatamento da igreja, no sentido de estar



ausente durante aquele terrível período descrito como a tribu- 
lação. Em sua opinião, as Escrituras ensinam que Cristo virá 
novamente para consumar a tributação, arrebatar a igreja, 
ressuscitar todos os mortos, executar, julgamento sobre to­
dos e introduzir o estado eterno. Ele crê, realmente, que a 
Nova jerusalém virá à terra e a nova terra será o lar dos re­
midos através da eternidade, com Deus habitando com a hu­
manidade na pessoa de seu Filho .

E animador ver as implicações do amilenismo, confor­
me indicadas por Hoekema. Um pacto da graça permeia o 
Antigo e o Novo Testamento e os liga em uma unidade. Con­
cordo com isto. Mas creio que este pacto único tem duas 
variadas etapas, com o que Hoekema não concorda. O  reino 
de Deus é fundamental na História humana, e se consumará 
finalmente no estado eterno. Com toda a certeza, Cristo é 
o Senhor da História. A História é a sua história, e ele a guia 
para o seu objetivo final, um objetivo que ele está atingin­
do através da redenção do universo inteiro. Tudo isto pro­
porciona um espirito de otimismo para o crente no meio das 
horas mais negras da História.



UMA R ESPO STA  
PÔ S-M ILEN 15TA  
LO R A IN E  B O E T T N E R

Há comparativamente pouca diferença entre pós-mile- 
nismo e amilenismo, pelo menos quando se compara qual­
quer uma destes com o pré-milenismo histórico ou o dispen- 
sacionalismo. Em poucas palavras, o pós-milenismo susten­
ta que o reino de Deus está hoje sendo extendido no mun­
do pela pregação do Evangelho e a obra salvadora do Espí- 
rito Santo, que o mundo será cristianizado no final e que 
a voita de Cristo ocorrerá ao fim de um longo penodo de jus­
tiça e paz. O amilenismo sustenta que a Bfblia não prediz 
qualquer período de justiça e paz antes da volta de Cristo, 
mas haverá um desenvolvimento paralelo e contemporâneo 
do bem e do mal; o reino de Deus e o reino de Satanás, que 
continuará até a Segunda Vinda de Cristo. Tanto o pós-mile­
nismo quanto o amilenismo sustentam que a Segunda Vinda 
de Cristo será imediatamente seguida pela ressurreição e ju l­
gamento, e a ordem eterna das coisas.

Muitas pessoas simplesmente nâo conseguem acreditar 
que o mundo está melhorando. Mas devemos nos lembrar 
que, quanto ao mal, esta tem sido a condição natural do mun­
do desde a queda da raça humana em Adão. Quando Cristo 
veio, quase dois mil anos atrás, o mundo todo exceto a pe­
quena Palestina estava nas trevas do paganismo. Mas desde 
aquela época o Evangelho tem sido levado continuamente 
através do mundo, c hoje há dezenas de milhões de crentes



fiéis. A  maravilha não é que haja tanto mal no mundo, mas 
tanta retidão. Os princípios cristãos são amplamente reco­
nhecidos como aqueles por quais as pessoas e nações deve- 
riam viver e ser governadas, apesar de serem ainda aplicados 
deform a muito inconsistente.

Apesar de não vermos ainda um mundo cristianízado, 
vemos realmente a igreja fazendo muito progresso e elevando 
o nível de vida da humanidade, enquanto vai se tornando ati­
va em áreas cada vez maiores. E se o cristianismo já produ­
ziu as maravilhosas transformações que vemos em tantas áreas, 
como será quando esta influência benigna houver se extendi- 
do por todo o m undo?!

A  exposição de Hoekema do amilenismo concentra-se 
primariamente no vigésimo capítulo do livro de Apocalipse, 
já que em nenhum outro lugar o milênio é mencionado na 
B íb lia . Seu método de interpretar este livro parece-me bem 
louvável, como também seu método de interpretar a profecia 
do Antigo Testamento. Ele divide o livro de Apocalipse em se­
te secções que de$envolvem-$e paralelamente, cada uma narran­
do de maneira diferente o progresso da igreja entre a primei­
ra e a segunda vindas de Cristo.

Creio, porém, que Apocalipse 19.11-21 descreve não a 
Segunda Vinda de Cristo, como ele indica de forma sucinta, 
mas sim o progresso da igreja entre a primeira e a segunda 
vindas de Cristo. Esta secção utiliza imagens de uma grande 
batalha em que duas poderosas forças opostas estão envolvi­
das, Estas, eu creio, é uma batalha que campea através dos 
séculos, até mesmo dos milênios, enquanto Cristo de seu tro­
no celestial dirige os interesses de seu reino na terra — cuja 
manifestação exterior é a igreja. E  resulta numa vitória devas­
tadora para ele e sua igreja.

Visto que o amilenismo não espera um mundo cristia- 
nizado antes da volta de Cristo , consideremos duas declara­
ções bem conhecidas no Evangelho de Mateus que têm rela­
ção com este assunto. A  primeira é a grande comissão dada 
porCristo  a seus discípulos em Mateus 28.18-20:

Jesus, aproximando-se, falou-lhe, dizendo: Toda a auto­
ridade me foi dada no céu e na terra. Ide, portanto, fa­



zei discfpulos de todas as nações, batizando-os em no­
me do Pai e do Filho e do Esprrito Santo; ensinando-os 
a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E 
eis que estou convosco todos os dias até à consumação 
do século.
Nestas palavras nos é dito que toda a autoridade no Céu 

e na Terra foi dada ao Cristo que reina, assunto ao Céu. E 
com base nesta autoridade ele mandou que seus seguidores 
fossem e fizessem discípulos de todas as nações. Para este fim 
ele prometeu estar com eles para sempre, mesmo até o fim do 
mundo. O seu propósito, portanto, durante a Era da Igreja é 
a crístianização do mundo. Ele nunca poderia ter mais poder 
que tem hoje para executar este projeto, mesmo se viesse, co­
mo crêem os pré-milenistas, e estabelecesse um reinado de 
mil anos na cidade de Jerusalém. Seus discfpulos devem ir 
e ensinar às pessoas todas as coisas que ele lhes ordenou. Por­
tanto, isto não pode ser um anúncio ou “Testem unho”  mera­
mente externo ou superficial acerca do Evangelho, mas um 
sistema de verdades ensinado de forma eficiente, que trans­
forma vidas. Aqueles que se tornam discfpulos devem ser 
batizados. Mas só os crentes verdadeiros é que devem ser ba­
tizados.

Temos algum direito de esperar que ele volte para sua 
igreja antes que ele tenha cumprido a obra que lhe foi desig­
nada? Não creio. Certamente o noivo não virá à sua noiva 
antes que ela esteja prontal Por isto cremos que a obra de­
signada para a igreja na Grande Comissão significa que o mun­
do será cristianizado no final, da forma como isto é dito nos 
princfpios pós-milenistas.

A segunda referência que ensina que o mundo será cris  ̂
tianizado é Mateus 16.18. Ela d iz: “ Também eu te digo que 
Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as 
portas do inferno não prevalecerão contra ela” . Este verso 
segue-se imediatamente à magnffica confissão que Pedro faz 
de Jesus como o Cristo. A  afirmação que as portas do infer­
no não poderão prevalecer contra a igreja tem sido normal­
mente entendida com o significado que a igreja poderá se de­
fender de todos os seus inimigos, que mesmo as piores coisas



que os inimigos do Evangelho puderem fazer contra ela não 
poderio destruí-la. Cremos no entanto, que o verdadeiro sig­
nificado c bem diferente.

Portas não são armas ofensivas, mas defensivas. Elas são 
fixas. Não são usadas num ataque. Naquela época, as portas 
das cidades eram instrumentos solidamente fortificados, pla­
nejados para resistirem mesmo às arremetidas mais fortes dos 
atacantes. Desta forma, elas não se moviam. Portanto, o 
verdadeiro significado deste verso é que a igreja tomará a 
ofensiva, que avançará por todo o mundo e nada, literalmen­
te nada, poderá resistir à sua marcha para avante. Nem mesmo 
a própria fortaleza do inferno poderá resistir. Antes de vir 
o fim , a igreja terá uma vitória total. Isto, é claro, não signi­
fica que todo o mal será eliminado, pois todos que vem a es­
te mundo nascem como filhos de Adão não regenerados, e 
dependem completamente da graça de Deus para serem puri­
ficados. Como esta imagem geral combina com a vitória esma­
gadora atribuída ao cavaleiro do cavalo branco em Apocalip­
se 19.1 1-21! Certamente isto mostra dc forma cabal o mérito da 
posição pós-milenista, e não da amilenista ou pré-milenista.

A  interpretação de Hoekema daquela secção tão impor­
tante, Apocalipse 20.1-6, é, creio, essencíalmente correta. 
Ele diz que os versos 1 a 3 levam-nos novamente ao princí­
pio da época do Novo Testamento, a derrota de Satanás ten­
do sido conseguida na primeira vinda de Cristo, quando Sa­
tanás foi preso por mil anos. Ele não foi preso nò sentido 
que não pode mais fazer mal algum, mas apenas não pode 
impedir que o Evangelho seja pregado às nações do mundo, 
como nos tempos pré-cristâos. Os mil anos não significam 
um período exato desta duração, mas um tempo indefinida­
mente longo — na realidade, o período entre a primeira e a 
segunda vindas de Cristo. Agora aquele encantamento foi 
quebrado, e o Evangelho está sendo pregado a todas as nações.

Os versos 4 a 6 também falam de um período de mil 
anos que evidentemente continua através da Era da Igreja. 
E , já que as almas de que se fala aqui são as almas de crentes 
que foram "decapitados” , está bem claro que, como Hoeke­
ma diz, o cenário na visão de João mudou da terra para o



Céu, Já que a perseguição e martírio eram tão comuns na 
época de João, esta figura de ter sido decapitado provavel­
mente tenciona incluir todos os crentes que permanecem 
fiéis a seu Senhor até a morte, E já que João os viu sentados 
em Tronos, isto significa evidentemente que eles estavam rei­
nando com Cristo e continuariam a reinar com ele desde a 
época de sua morte até pelo restante do período entre os 
adventos,

Mas Hoekema diz que certos sinais {como a pregação 
do Evangelho a todas as nações, a conversão dos judeus, a 
grande apostasia, a grande tribulação e a vinda do Anticrísto) 
devem preceder a volta de Cristo. Então ele acrescenta que 
estes sinais aplicam-se não apenas ao futuro mas também ao 
presente, pois têm estado conosco de alguma forma desde o 
princípio da era cristã. Isto, me parece, torna estes sinais 
praticamente sem sentido. Como saberemos quando estes 
sinais tiverem atingido um grau de intensidade suficiente pa­
ra indicar que a volta do Senhor está prestes a acontecer?

Acerca da pregação do Evangelho às nações como sinal 
do fim , grandes avanços feitos em varias épocas (como os da 
Era Apostólica, da época de Agostinho, da Reforma Protes­
tante, e dos reavivamentos sob Whitefield e os Wesleys), cada 
um fazendo grande progresso sobre qualquer coisa que tives  ̂
se acontecido antes, mas cada qual sendo seguido de período 
de inércia ou apostasia. Em nosso século 20, houve um gran­
de avanço na propagação do Evangelho, Através do trabalho 
de grandes organizações eclesiásticas, bem como de muitas 
agências independentes, c através do usq da imprensa, rádio e 
televisão, o Evangelho hoje esta líteralmente sendo levado a 
todas as nações do mundo. Mas quem pode dizer que este 
avanço atual em grande escala é um sinal do fim?

Sobre a conversão dos judeus como sinal de que a volta 
do Senhor está próxima, apenas uma proporção comparati­
vamente pequena do povo judeu no mundo já tornou-se cris  ̂
tá, o que poderia indicar que o fim ainda está longe. Contudo, 
especialmente a volta de um número substancial deles à Pales­
tina e a formação do Estado de Israel, levou muitos a crerem 
que a volta do Senhor está bem próxima.



A chamada grande apostasia é outro assunto sobre o 
qual há muita divergência dc opinião. Houve muitas épocas 
em que parecia que a luz do Evangelho iria se extingiiir. Bas­
ta mencionar as invasões bárbaras e a queda dc Roma no quin­
to século, a Era das Trevas que precedeu a Reforma Protestan­
te e a inquisição na Espanha e Itália e nos outros lugares, quan­
do dezenas de milhares foram mortos por tortura por causa 
de sua fé. Mas nenhuma destas, apesar de táo severas, foi 
um verdadeiro sinal da volta do Senhor. Após cada uma, a 
igreja se recuperou e fez progressos muito maiores.

Muita tribulaçâo também esteve presente em várias épo­
cas, com grande severidade e sobre grandes áreas. Estamos 
pensando especialmente na invasão maometana nos séculos 
sétimo e oitavo, que varreu desde através do Oriente Médio 
à Europa, até a Itália e Áustria , através da África do Norte, 
através da Espanha c pela França. A  peste Negra devastou 
a Ásia e Europa no século X IV ,  A  Guerra dos Trinta Anos 
arrasou grande parte da Europa central no século X V I I .  Hou­
ve duas chamadas Guerras Mundiais em nosso século X X . Por 
algum tempo cada uma destas parecia ter os atributos de uma 
Grande Tribulaçâo. Mas após cada uma houve a recuperação 
e maiores progressos.

Quanto ao Anticristo, várias pessoas já receberam este 
papel: Átila o Huno no quinto século; o papa na época da 
Reforma Protestante; Napoleão no século X I X ;  Mussolini, 
H ítler e Stálin no século X X ,

E assim vai. Todos estes sinais são confessamente relati­
vos e mais ou menos proeminentes em todas as épocas. Não 
creio que qualquer um destes sinais possa ser considerado pro­
priamente uma prova, ou mesmo indicação, que a volta de 
Cristo está próxima. Ao invés disto, eu creio que os sinais 
mencionados em Mateus 24.1-34 tinham relação com a des­
truição, então vindoura, de Jerusalém, que ocorreu em 70 a.D . 
Estes, portanto, já se cumpriram há bastante tempo. Pois 
o verso 34 diz: “ Em verdade y o s  digo que não passará esta 
geração sem que tudo isto aconteça” . “ J . Marcellus K ik , em 
An Eschatobgy o f Victory ( “ Uma Escatoíogia da V itó ria” ,) 
expõe detalhadamente este capítulo. Eu recomendaria bas­



tante este livro a todos que se interessam por este assunto.
Hoekema, de forma verdadeiramente amilenista, é neu­

tro quanto à época da volta de Cristo. Ele diz: “ Por causa da 
época exata quando Cristo vai voltar ráo  ser conhecida, a igre­
ja precisa viver com uma sensação de urgência, percebendo 
que o final da História pode estar bem próximo” . Mas acres­
centa: “ Ao mesmo tempo, porém, a igreja precisa continuar 
fazendo planos e trabalhando por um futuro nesta terra que 
ainda pode durar muito tempo” , (p. 162).

Uma objeção que costuma ser feita ao pós-milenismo, 
que ensina que a volta de Cristo está provavelmente no futu­
ro distante ainda, é que se isto é verdade, nâo podemos pro­
priamente "vigiar”  por sua vinda, como somos claramente 
ordenados a fazer. Mas esta objeção responde-se pelo fato 
que há várias maneiras nas quais Cristo vem. Penso que é 
lamentável que dos muitos livros que tratam da vinda de Cris­
to, a maior parte deles ignora, ou mesmo zomba da idéia que 
há outras maneiras nas quais ele vem além de sua vinda visfvel, 
definitiva. Pense nos seguintes.

1. A vinda de Cristo para o cristão na hora da morte. 
Jesus disse: "Vou preparar-vos lugar. E  quando eu for, e vos 
preparar lugar, voltarei e vos receberei para mim mesmo” ()o  
14.2, 3). Existe uma vinda de Cristo para o crente fiel na ho­
ra da morte, quando ele recebe no reino celestial alguém com­
prado por tão grande preço, alguém por quem ele pessoalmen­
te morreu, e com quem passará a eternidade. E esta entrada 
no reino celestial será certamente o maior clím ax de toda a 
existência daquele crente. Esta é uma vinda que dá oportu­
nidade de vigiar tão plcnamente quanto a Segunda Vinda, 
porque sabemos que para cada um de nós este evento está 
em um futuro comparativamente próximo e que devemos 
estar prontos para ele em todo o tempo. Certamente esta 
é a vinda que nos diz mais respeito como indivíduos.

2. A vinda de Cristo em ju ízo . Em Mateus 24 temos 
uma predição da vinda de Cristo em jufzo sobre a nação após­
tata de Israel, que ocorreu no ano 70 a.D . O Verso 34, cita­
do acima, fixa  bem definidamente a época daquela vinda.

3. A vinda de Cristo aos discípulos após a sua ressur-



reíção. Esta foi uma vinda literal visível, pessoal. Em seu 
último discurso cie disse: "Não vos deixarei órfãos, volta­
rei para convosco” ; e; "Ouvistes que eu vos disse: Vou e vol­
to para junto de vós” ()o  14.18, veja Tb 14.28); e novamente: 
“ Um pouco, e não mais me vereis; outra vez um pouco, e ver- 
me-eis”  (Jo  16.16). Como ficou provado pelos fatos, as suas 
várias aparições após a sua ressurreição foram vindas literais 
para eles, pessoalmcntc.

4. A vinda de Cristo no dia de Pentecoste. Nos aconte­
cimentos daquele dia, Cristo manifestou providencialmente 
sua presença nas atividades humanas com um grande derrama­
mento de seu Espirito, pelo qual ele demonstrou seu poder e ilu­
minou e equipou os apóstolos para serem evangelistas mundiais.

5. A vinda de Cristo para as igrejas na Asia Menor. A 
igreja em Êfeso ele deu este aviso: "Lembra-te, pois, de onde 
caíste, arrepende-te, e volta à prática das primeiras obras; e 
se não, venho a ti e moverei do seu lugar o teu candeeiro, ca­
so não te arrependas”  (Ap 2 .5 ). Avisos semelhantes foram 
dados a outras igrejas na Ásia Menor. A igreja em Êfeso não 
se arrependeu; ele realmente veio; e ele realmente removeu o 
seu candeeiro e aquela igreja deixou de existir. Esta não fo i, 
é claro, uma vinda visível, mas ainda assim foi uma vinda pre­
dita, e muito real.

6. A vinda de Cristo para os crentes, e uma presença 
de Cristo através do Espirito  com os crentes de todas as eras. 
Cristo disse: “ Se alguém me ama, guardará a minha palavra; 
e meu Pai o amará, e viremos para ele e faremos nele mora­
da” (Jo 14.23). E novamente: "onde estiverem dois ou três 
reunidos em meu nome, ali estou no meio deles”  (Mt 18.20).

7. A vinda de Cristo a várias cidades na Palestina duran~ 
te seu m inistério público. Quando os doze foram enviados 
em uma missão de pregação, ele lhes disse: "não acabareis de 
percorrer as cidades de Israel, até que venha o Filho do ho­
mem”  (Mt 10.23). Ele evidentemente queria dizer que iria 
visitar aquelas mesmas cidades brevemente, pois nos é dito 
que pouco depois ele "designou outros setenta; e os enviou 
de dois em dois, para que o precedessem em cada cidade c 
lugar aonde ele estava para ir”  (Lc  10.1).



8. E , finalmente, a vinda visível, gloriosa, de Cristo no 
fim da presente era. Esta vinda, a mais importante, climáti­
ca, foi prometida por dois anjos no momento da ascenção 
de Cristo, e é reconhecido por todos os cristãos.

Tendo em mente os dogmas distintivos do pós-milenís- 
mo (que através dos séculos a igreja de Cristo está conseguin­
do a vitória sobre os outros sistemas c no final Cristo volta­
rá para um mundo cristianizado), gostaria de terminar com 
uma citação de Kennett Scott Latourett, talvez o maior dos 
historiadores da igreja. Em sua obra monumental A History 
o f the Extension o f Christianity ("Uma História da Expan­
são do Cristianismo” ) no capftulo final do volume sete, ele 
diz:

Nos últimos cento e cinqüenta anos o cristianismo teve 
a sua maior extensão geográfica e sua influência mais 
ampla sobre a humanidade. Através de sua História, 
ele se expandiu através de pulsações principais. Cada 
avanço levou-o mais para além que o que o antecedeu. 
Os reinos entre estes avanços, cada qual foi mais breve 
e menos pronunciado que o que o precedeu.
Ele então pergunta: “ Há apoio na História para confiar- 

se no dogma do progresso, tão querido para o homem do sé­
culo X I X ? ”  Ele responde:

Pode bem ser que no decurso dos séculos o cristianismo 
se torne a fé professa dc toda a humanidade. Se isto acon­
tecer, provavelmente será apenas depois de uma vasta 
extensão de tempo. (. . .) Está no próprio centro da fé 
cristã que o Deus e Pai de seu Senhor, Jesus Cristo, 
não será derrotado.
Ele acrescenta, porém, que isto não significa que todos 

os homens do mundo serio algum dia levados a uma confor­
midade plena com o padrão do Evangelho pela simples razão 
que não se atinge a perfeição nesta vida. Ainda assim, quem, 
entre os que sustentam outros sistemas de escatologia, não 
gostaria que isto pudesse ser verdade?



POST-SCRIPTUM  
RO BERT G. CLOUSE

Uma pessoa critica bem podería indagar; “ Por que gastar 
tanto tempo e energia tentando entender o ensino bíblico so­
bre escatologia?” A discussão podería continuar com o  crí­
tico dizendo que a doutrina das coisas futuras tem sido um 
dos elementos que mais tem provocado divisão na História 
cristã recente. Realmente, se o único problema envolvido nes­
tes ensinos fosse especulações abstratas, alguém podería ser 
tentado a ignorar a questão completamente. Porém, isto 
não é possível, porque muitas atitudes do cristão em relação 
à sociedade, a igreja e seu propósito, educação e cultura, e 
mesmo aos assuntos da atualidade, são condicionadas pelo 
tipo de escatologia que ele sustenta.

Já que a forma mais comum de ensino sobre o milênio 
é o pré-milenismo, as observações que se seguem serão vol­
tadas especial mente a esta posição. Alguém que tenha uma 
perspectiva pré-milenista será normal mente mais pessimista 
sobre a sociedade que aqueles que aceitam alguma das outras 
escatoiogías, como declarou recentemente um autor:

Mas como pode alguém ter estabilidade num mundo co­
mo o nosso? Prevalece nos negócios uma atitude de 
lobo que come lobo. O materialismo desta época de 
abundância nos pressiona a todos. Um aumento na ren­
da trouxe aumento de gastos e maiores pressões. Desor­
dens em nossas cidades e rebelião contra a autoridade



de forma geral deixam as pessoas temerosas de andarem 
pelas ruas. Os pais temem por seus filhos, as raças lutam 
entre si, e nações competem para ver quem pode destruir 
as outras primeiro, Na Igreja, apostasia, indiferença e 
entorpecimento parecem ser o mais comum. O inteieç- 
tuaiismo falso é de uma fúria tal que dizem-nos que os 
incrédulos é que sâo os verdadeiros crentes, e que Deus, 
ou está morto ou tão distante que na prática é inútil. 
Só podemos ficar imaginando aonde estas tendências nos 
levarão. Será que a Igreja tem aiguma mensagem para 
esta época confusa? ( . . . )  A  resposta a estas perguntas 
está na Bfolia, e particularmente em uma compreensão 
do programa de Deus para o futuro ,1 
Ele vê na Segunda Vinda de jesus Cristo a única espe­

rança para a humanidade. Isto desencoraja o envolvimento 
em ação social e alimenta uma ética social sobrenaturalista 
que dá apoio ao status quo. Muitos evangélicos, bastante in­
fluenciados pelo pré-milenismo, não desejam ver mudanças 
sociais que melhorariam a condição dos outros homens. Ape­
sar do ensino claro da Bfolia que os crentes devem amar o 
seu próximo e ajudá-lo física e espiritual mente (Mt 25; Rm 
12.20), muitos cristãos restringem a sua missão a um esforço 
de ganhar almas para Cristo ,1

Frequentemente a igreja é encarada pelos que advogam 
uma posição pré-milenista como se fosse simplesmente uma 
organização promocional para o Evangelho de Cristo. U tili­
zam-se táticas de pressão para fomentar uma visão pessimista 
do mundo, e enfatiza-se o “ ganhar a última alma” , para que 
Cristo volte. (Se os liberais usam a igreja como clube social, 
as congregações fundamentalistas também erram, tentando 
criar um grupo de contra-cultura envolvido em propaganda 
em prol de seu Senhor.) Contrastando com ambas as atitu­
des, as Escrituras retratam a igreja como uma comunidade 
que cura, que não apenas é usada por Deus para tornar ho­
mens integralmente são, como continua a zelar por cada um 
de seus membros. Este cuidado estende a mão em auxílio  
em cada área de necessidade humana. Em conseqüençia, os 
amilenistas e pós-milenistas têm muito maior apreciação pe-



Ia igreja como causa ou comunidade de Deus que transcreve 
o tempo e o espaço de muitos pré-milenistas. O pós-milenis- 
mo, espeeíalmente, abre a possibilidade para um reavivamen- 
to verdadeiro vir ao povo de Deus e, através dele, exercer uma 
influência curador a sobre todas as instituições humanas.

Os pré-milenistas frequentemente adotam uma posição 
extremamente separatista com relação à cultura. Eles tendem 
a enfatizar institutos bíblicos e seminários que preparam para 
o serviço cristão de “ tempo integral” . Um embasamento só­
lido nas ciências humanas e um conhecimento profundo da 
história do pensamento cristão não gozam de tanta popula­
ridade entre estes grupos como seriam entre amilenistas e 
pós-milenistas. Há um grande perigo nisto, porque se os cris­
tãos desprezam as artes e os meios de entretenimento, estas 
avenidas de expressão são normalmente dominados por influ­
ências mais seculares, materialísticas. Ao invés de trabalhar 
por alguma espécie de síntese entre Cristo e a cultura, muitos 
defensores ardentes do milênio pregam uma mensagem que 
consiste principalmente de negações sub-culturais das formas 
predominantes de arte e expressão.

Outro aspecto do pré-milenismo que perturba a muitos 
cristãos é o esforço de identificar os “ sinais dos tempos” . Fre­
quentemente acontecimentos como desastres naturais, apos­
tasia nas igrejas, avanços tecnológicos e a ascensão de líderes 
políticos autoritários são citados como provas de que “ o fim 
está próximo”  e que a Segunda Vinda de Cristo está “ prestes 
a acontecer” , ou é "im inente” . Na atualidade a atenção se 
concentra no Oriente Médio e o destino da nação de Israel co­
mo sinais proeminentes. Além do fato que a procura por si­
nais pode levar ao beco sem saída da marcação de datas, a 
tendência de identificar a causa de Deus com o Sionismo e 
a nação de Israel pode provocar um apoio a política que não 
vêm trazer paz à terra. Os Estados Unidos poderíam bem 
$er levados à uma guerra no Oriente Médio, e muitos evan­
gélicos poderíam ser responsáveis pelas atitudes que podem 
provocar o conflito.

No entanto, o pré-milenísmo tem grande valor por con­
centrar sua atenção na escatologia. Esta é uma área que os



cristãos facilmente ignoram. No entanto, o Evangelho de 
Cristo é uma mensagem de esperança c receptividade para 
com o futuro, O pré-milenismo lembra constantemente o 
cristão que, não importa o quão desencorajadora seja a situa­
ção boje, a glória do milênio chegará. Talvez alguém esteja 
descendo de classe social, ou desfalecendo em seus pontos 
de vista teológicos conservadores, ou tenha sofrido alguma 
grande tragédia pessoal; mas ele pode se consolar, pois algum 
dia ele governará o mundo com Cristo.

Porém, como advertiu C. S. Lewis, a escatologia não de­
ve nunca impedir

o trabalho sóbrio para o futuro dentro dos limites da mora­
lidade c prudência comuns. ( . . . )  Porque o que vem é o jul­
gamento; felizes são os que forem achados trabalhando na­
quilo que lhes foi comissionado, quer seja simplesmente 
alimentar porcos, ou fazer projetos para livrar a humanida­
de daqui a um scculo de algum grande mal. A  cortina se 
fechou. Aqueles porcos, na verdade, nem foram alimenta­
dos; a grande campanha contra a prostituição ou a tirania 
governamental nunca irá ser levada à vitória. Não importa. 
Você estava em seu posto na hora da verificação.3
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